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Agentes e
assinantes

Celebrando seu

aniversário, O Estandarte

divulga relação completa

de nossas igrejas, com seus

respectivos agentes e

quantidades de assinantes.

Ultrapassamos a marca de

6.000 assinaturas.
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A eleição da nova diretoria da Assembléia Geral da IPI do Brasil será no dia 23 de setembro.

As candidaturas têm de ser feitas até 23 de maio.

Caderno Especial

Comissão Executiva
Reuniu-se no dia 18/11 /2005, Nesta edição, divulgamos o resumo da ata

da última reunião da Comissão Executiva da Assembléia Geral no ano que

passou.

Caderno Especial

• Eles estão fazendo a

A t

28 DE FEVEREIRO V : ^
1 DIA NACIONAL DE fJT\ J

ÍMISSOESÍ' J
Contribuições:

Bradesco Ag 0560-6 C/C 82220-5

Novos trabalhos
Em Meridiano, SP. a IPI de

Fernandópolis abriu uma nova

congregação. O Presbitério da

Araraquarense, por sua vez, or-

ganizou a IPI do Jardim Gabriela

em São José do Rio Preto, SR

Página 12

Aniversário de igrejas
o Estandarte recebeu notícias das seguintes igrejas aniversariantes:

* Viana, MA - 14 anos

* 7" de Londrina, PR - 20 anos

* t
^ de Poços de Caldas, MG - 35 anos

* jundiai, SP 50 anos

Macaubal, SP- 74 anos

* Nova Resende, MG - 80 anos

FEB I 9 2006
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VEM AI o

CONGRESSO DA

IPI DOBM
De 2 a 5 de novembro de 2006, em Aracruz, ES

Irá reunir lodos os segmentos da IPI do Brasil

Seráo cerca de 2,500 presbilerianos Independentes numa grande

Celebração!
Congregaíâo en Meridiano



Temos muito

trabalho pela frente

Rev. Gerson Correia de Lacerda

No dia 7 de janeiro. O Estandarte completou 1 13

anos de existência, É um dos jornais evangélicos mais

antigos do Brasil. Se levantarmos em consideração o fato

de que O Estandarte sucedeu o jornal "Imprensa Evangé-

lica", fundado pelo Rev. Asfibel Green Simonton em 5/ 1
1
/

1 864, 0 Estandarte é, realmente, o primeiro jornal evan-

gélico de nosso pais.

Contudo, não é somente pela sua antiguidade que

devemos valorizar o nosso órgão oficial. Ao contrário, te-

mos de render graças a Deus pelo trabalfio que O Estan-

darte vem desenvolvendo.

Nesta edição, como temos feito há alguns anos, publi-

camos a relação completa de nossas igrejas, agentes e

quantidade de assinantes, A primeira vez que fizemos

isso foi em janeiro de 2001 . Naquela época, O Estandar-

te contava com cerca de 3.000 assinantes. Publicamos,

novamente, a relação na edição de janeiro de 2003, na

qual apareciam cerca de 4.800 assinantes. Repetimos a

dose nos anos de 2004 e 2005. nas quais apareciam,

respectivamente, cerca de 5.600 e 5.200 assinantes.

Agora, no inicio do ano de 2006, temos a satisfação de

divulgar que ultrapassamos a marca de 6.000 assinatu-

ras efetivamente pagas em todo o Brasil. Damos graças a

Deus por isso!

Destacamos alguns pontos a respeito de como está

atualmente o nosso jornal:

1 ) O Estandarte tem feito um grande esforço para

publicar rigorosamente todas as matérias proce-

dentes de nossas mais diversas igrejas. Sem dis-

criminação e sem favorecimentos, as notícias de

trabalfios realizados pelas comunidades

presbiterianas independentes são todas

divulgadas, com o propósito de que fiaja amplo

confiecimento do que ocorre na seara da IPI do

Brasil.

O Estandarte tem procurado fornecer material de

orientação, esclarecimentos e informação histórica

através dos cadernos, quevêm sendo publicados re-

gularmente. Eles são distribuídos gratuitamente a

todos os assinantes. Constituem preciosa fonte para

leitura e estudo. Pretendem contribuir para a refle-

xão e o amadurecimento da igreja.

3) O Estandarte precisa alcançar todas as nossas

igrejas. É incrível constatar que. na relação que

2'

publicamos nesta edição, temos:

520 comunidades, entre igrejas e congrega-

ções;

92 igrejas nas quais os conselhos não desig-

naram agentes;

91 igrejas sem nenhum assinante.

Consideramos o caso muito grave! Temos de per-

guntar; Como é que vivem essas igrejas, sem ne-

nhuma informação a respeito do que ocorre na IPI

do Brasil? Como é que trabalham os conselhos

dessas igrejas, sem tomar conhecimento das deci-

sões oficiais de nossos concilios? Como ministram

05 pastores dessas igrejas, se nem mesmo eles

recebem o jornal oficial da denominação na qual

servem ao Senhor?

4) O Estandarte tem feito um grande esforço para

modificar essa situação. Cartas foram enviadas aos

conselhos que não nomearam agentes. Exempla-

res gratuitos foram encaminhados às igrejas que

não têm assinantes, Temos de orar para que Deus

toque o coração de pastores e presbíteros, a fim

de que tenham maior compromisso

denominacional. Apelamos para que as diretorias

dos presbitérios e sínodos nos auxiliem, orientan-

do as igrejas de sua jurisdição a lerem e divulga-

rem O Estandarte. Esperamos, com a ajuda de

Deus e de nossos concílios, chegar a ter um agente

em cada igreja e assinantes em todas as nossas

comunidades.

5) As estatísticas indicam que temos cerca de

100.000 membros em nossas igrejas. Se levan-

tarmos em conta que cada exemplar de O Estan-

darte é lido por, pelo menos, 4 pessoas de uma

mesma família, com 6,000 assinantes temos cer-

ca de 24.000 leitores. Isso significa que alcança-

mos somente 'A de nossos membros. É pouco,

muito pouco! Para fortalecimento da unidade e

. integração da igreja, precisamos chegar, no míni-

mo, a 12.000 assinantes.

Diante de tudo isso, só podemos chegar a uma conclu-

são: apesar das vitórias alcançadas, temos muito trabalho

pela frente. Deus nos ajude a realizá-lo para a sua glória!

Pela Coroa Real do Salvador!

O Rev. Gerson é o editor de O Estandarte

O ESTANDARTE

Do Presb. Hélio Duarte

Mendes, da 1^ IPl do

Tatuapé, em São Paulo. SP

Fiquei muito contente quando vi publicado em O

Estandarte o texto "Novo Templo em Três Lago-

as", porque sou natural de Três Lagoas e sempre

que possível viajo para a minha cidade natal.

Estive no último feriado prolongado na cidade e

procurei a Congregação de Três Lagoas e nin-

guém na cidade sabia dar informação a respeito

da nova congregação. Sugiro que, quando forem

abertos mais templos da IPI no Brasil, os respon-

sáveis pelas congregações ou igrejas publiquem

também o endereço e/ou telefone de contato para

que possamos visitá-los e. juntos, louvar a Deus.

(O Estandarte conta com 31 assinantes na 1" IPI do

Tatuapé. em São Paulo. SP)

-4 De Paulo Roberto Esteves

de Souza, da IPI de

Engenheiro Goulart, enn

São Paulo. SP
(psouza@c-cnet.com.br)

Envio mensagem a todo povo presbiteriano inde-

pendente, que é um resumo das lições que

estamos estudando baseadas no hino "Tudo En-

tregarei", de Frances Kidley Haversal e tradução

de LeonidasRG. da Silva:

"Uà jornada cristã, nós devemos ter o compro-

misso com o mestre Jesus, equilibrando nossa

vida, para que consigamos dar prioridade aos

seus ensinamentos e mandamentos, enfim procu-

rando cumprir a sua palavra. Necessitamos ur-

gentemente moldar nossas atitudes, para que no

dia reservado ao descanso possamos nos dedi-

car ao serviço do mestre, atendendo a grande

comissão para a qual fomos chamados, tornando

realidade em nossas vidas o propósito de levar-

mos o nome que está acima de qualquer nome,

pois morreu e sofreu o sacrifício vicário pelo nos-

so pecado. Que nós. presbiterianos independen-

tes, consagremos todo nosso ser a Deus e que

possamos ver na caminhada cristã uma causa pela

qual valha a pena morrer, pois aí teremos razão

para viver (parafraseando Martin Luther King ir),

(O Estandarte conta com lí assinantes na IPI de

Engenheiro Goulart, em São Paulo, SP)
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PALAVRA DA PRESIDÊNCIA

Uma agenda
Rev. Assír Pereira

positiva
Este ano de 2006 será marcado por vários eventos de grande relevância para a vida e para o futuro da nossa querida IPI do Brasil. Observe quanto eles são impor tantes para todos nós.

BARCO PENDÃO REAL II

I

I

Depois de uma grande reforma que consumiu tempo e recursos, finalmente, neste mès
de janeiro, estaremos em Manaus, AM. com a Secretaria de Evangelização, para a
reinauguração do barco Pendão Real.

O primeiro barco, que foi usado pelo missionário Rev. Mário de Abreu Alvarenga há
algumas décadas, foi consumido pelo fogo. O atuat foi uma doação do Presb, Ariovaldo

Ferraz de Amjda, de Londrina, PR. Na realidade, o barco foi praticamente reconstruído

e, agora, está em condição de atender a população nbeírinha como barco hospital,

fazendo companhia para outro barco, cedido numa parceria com a Visão Mundial, que,

quinzenalmente, leva mantimento, roupa, remédio, médico, dentista e a Palavra de
Deus.

IGREJA VALDENSE
Em fevereiro, de 4 a 8, estaremos participando da reunião da Assembléia Sinodal da
Igreja Evangélica Valdense do Rio da Prata, que acontecerá na Colónia Valdense, no

Uruguai, Nesta reunião, estaremos assinando o Pacto de Parceria entre nossas duas

igrejas, ratificando assim o documento assinado em nossa Assembléia Geral de Santo

André, em agosto passado.

Ainda em fevereiro, estaremos recebendo o Presidente e o Secretário Geral da Aliança

Mundial de Igrejas Reformadas (AMIR), que estarão em São Paulo e participarão de

encontro com as lideranças das igrejas de tradição reformada no Brasil. Neste encon-

tro, o Rev, Setri Nyomi, secretário geral da AMIR, pregará na 1^ IPl de São Paulo. A
estes dois grandes líderes mundiais as nossas boas vindas.

REUNIÕES DE PLANEJAMENTO
Em março e abril, os ministérios, com suas respectivas secretarias, estarão se reunin-

do para o planejamento estratégico da IPI do Brasil para os próximos anos. Com as

reformas administrativa e da educação teológica, agora estamos prontos para um
plano que recupere a visão missionária e de crescimento da igreja.

Neste mesmo período, a Fundação Eduardo Carlos Pereira se reunirá com os três

seminários para adequar os currículos para que atendam à reforma da educação

teológica, tomando-a missionai. Isto significa que os formandos em nossos seminários

estarão preparados para serem pastores e missionários.

Além deste planejamento, a Fundação com os seminários têm a seu encargo a elabo-

ração do plano de Educação Continuada para os pastores e pastoras, a ser implantado

a partir de 2007.

III ENCONTRO DE PRESIDENTES
Com vistas ao conhecimento e posicionamento sobre as propostas contidas no Plane-

jamento Estratégico e para tratar da Educação Continuada, estaremos reunidos com

os Presidentes de Sínodos e Presbitérios, no môs de junho. Este é o terceiro encontro

com os presidentes.

Dois objetivos se pretendem com estes encontros Pnmeiro, a despeito de não termos a

figura do colegiado de presidentes em nossa estrutura de governo, é da tradição refor-

mada que nossas decisões sejam colegiadas, Quem fará com que as decisões e a
implementação das mesmas alcancem as bases da igreja serão os concílios, Daí a
relevância deste encontro. Segundo, as dimensões continentais do Brasil sào um desa-

fio para que trabalhemos pela integração e por uma legislação que náo ignore os con-

trastes regionais.

ELEIÇÃO DA DIRETORIA DA ASSEMBLÉIA GERAL
Este ano. conforme preceitua nossa Constituição, a eleição da DIretoria da Assembléia

Geral será feita nos presbitérios e náo mais na abertura da reunião ordinária AComissào
Executiva, em obediência à Constituição e ao Código Eleitoral, nomeou a Comissão

Eleitoral, que já se reuniu e elaborou o calendário eleitoral, definido conforme Edital já

publicado em O Estandarte: registro de chapas até 23 de maio; eleição nos presbitérios

dia 23 de setembro, às 9h00 (hora de Brasília) A posse dos eleitos será, como determina

o Código Eleitoral, na abertura da Assembléia Geral em janeiro de 2007.

Como podemos ver, estamos num momento de importante decisão para o futuro da IPI do

Brasil, Nossa oração é no sentido de que haja muita prudência e sabedoria para aqueles

que estarão em disputa por qualquer cargo de direção, para que a harmonia e a paz da

igreja sejam perseguidas a todo custo.

Uma recomendação é muito importante. Quando os candidatos estiverem na promoção

de seus nomes, ô bom sempre lembrar que aqueles que governarão a igreja já estão

eleitos no coração de Deus e qualquer ação que não busque seguir o coração de Deus

certamente ferirá sua Esposa, a igreja.

Mais uma recomendação. Parodiando Agostinho, diria; "Ame a igreja e faça o que quiser"

em sua cétmpanha.

I CONGRESSO NACIONAL DA IPI DO BRASIL
A Comissão Executiva da Assembléia Geral tomou importante decisão em sua última

reunião: promover um Congresso da Família Presbiteriana Independente. Assim é que

jDastores, missionários, presbíteros, diáconos. Coordenadonas de Adultos, Mocidade,

Adolescentes e Crianças estarão juntos em um grande Congresso, de 2 a 5 de novem-

bro de 2006,

A Comissão Execu^va decidiu também que, nos anos pares, teremos o grande Congres-

so e, nos ímpares, a Educação Continuada dos pastores e pastoras

Pela primeira vez. todos os segmentos da igreja estarão reunidos em mesmo lugar Há a

expectativa de que tenhamos em tomo de duas mil e quinhentas pessoas em Aracruz,

ES. As inscrições já se encontram abertas e as vagas são limitadas. Forme sua carava-

na e não perca esta festa! Importantes preletores falarão sobre o lema: "Somos uma

Família Refom)ada a Serviço do Reino Para Evangelizar. Educar e Comunicar".

Como os irmãos e irmãs podem perceber, teremos pela frente um importante ano para o futuro da IPI do Brasil. Será um ano que exigirá de todos nós muita oração e

participação, para que as vitórias venham e para que todos nós continuemos a honrar o titulo de geração do Centenário.

o Rev. Assir é o presidente da Assembléia Gerei da IPI do Brasil
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Por Rev. Richard

William Irwin

Integrante da

equipe pastoral da

VlPIde São Paulo.

SP, e da

Congregação do

Seminário Teológico

de São Paulo;

trabalha como
missionário no

Brasil desde 1947;

escreve a pedido

de O Estandarte

desde 1981

Fonles; inSpire

(publicarão do Seminário

Teológko de Ptincelon) e

Noticias Ecuménicas

Inlernacionales

A face humana do Iraque

Feito no Seminário Teológico de Princeton, EUA

"Nunca acreditei que a guerra é a resposta para qual-

quer coisa no mundo." São as palavras da irmã Olga

Yaqob. freira iraquiana de uma das igrejas mais antigas

do mundo, a Igreja Católica Assiria. "Acho que não há

nada pior do que a guerra, porque ela mata tudo. Ela

mata a esperança, mata o sentido da vida, mata os so-

nhos. Ela mata tudo", disse a freira.

Olga Yaqob proferiu estas palavras como conferen-

cista do 3° "teach-in", organizado pelo corpo docente e

discente do maior seminário presbiteriano dos EUA para,

através de preleções e debates, contestar a guerra no

Iraque perpetrada pelo governo Bush daquele poderoso

A irmã iraquiana Olga Yaqob
e rico pais.

A irmã Olga é ativista pró-paz da sua igreja - a
^ r,

maior comunidade cristã do Iraque - e fundadora de uma ordem religiosa de mulheres. Ela

relatou as experiências na Guerra Irã-lraque de 1980 a 1988, na Guerra do Golfo de 1990 a

1 99 1 nos 1 2 anos do embargo comercial contra o Iraque e na guerra atual no seu pais.

"Vagueamos no deserto por 3 meses, durante a Guerra do Golfo. Enterramos muita gente na

areia Depois, seguiram-se os 1 2 anos de embargo. Estudei à luz de vela porque não foi possível

reconstruir a infra-estrutura do país após a Guerra do Golfo. Nada restava para destruir", disse

a irmã Olga.

Posterior a 2002, quando o bispo da Igreja Católica Assiria a enviou para estudar as matérias

de Espiritualidade e Ministério Pastoral numa faculdade teológica de Boston, EUA, a irmã Olga

convivia com os pobres de Bagdá - tanto cristãos como muçulmanos - e trabalhava na (agora)

infame prisão de Abu Ghraib. visitando os presos e orando com eles. Ao concluir os estudos em

Boston, ela voltou para o Iraque. Em Princeton, ela descreveu a mudança radical na maneira em

que cristãos e muçulmanos coexistem hoje. "Antes da invasão dos Estados Unidos, vivíamos em

paz com nossos vizinhos muçulmanos. Respeitávamos a festa de Ramadan e eles respeitavam

nossa Páscoa", disse a freira. "A guerra criou divisões falsas, Agora, os cristãos são perseguidos,

Os presos de Abu Ghraib amavam lesus Cristo antes da guerra, Agora, eles o odeiam. Para eles,

os Estados Unidos são uma nação cristã que está em guerra contra a sua religião".

Disse o professor George Hansinger do Seminário de Princeton. uma dos organizadores da

conferência: "A irmã Olga Yaqob fala com uma paixão calma sobre o sofrimento do seu povo,

causado pela devastação da guerra. Eu gostaria que cada congregação cristã dos Estados Unidos

pudesse ouvi-la. A sua voz é a voz da angústia temperada com a presença do amor".

A irmã Olga Yaqob encerrou a conferência, expressando a sua esperança de que gerações

futuras possam ser livres da guerra e suas consequências. "Não quero que nossas crianças

paguem o preço do medo e ódio que eles nao criaram."

DITOS
Dito em 15 de novembro último, por ocasião da abertura do Sínodo Geral da

Igreja da Inglaterra (Anglicana) pela rainha Elizabete II, na sua capacidade de

governadora suprema da igreja:

"Hoje, quando tudo está em rápida transii^ão, quando recebemos

a cada instante um volume sem limites de informação - na sua maior

parte passageira -, existe uma fome daquilo que perdura e que dá

sentido para a vida. A Igreja Cristã pode dirigir-se de um modo singu-

lar a esta necessidade porque, no centro da fé cristã, temos a con-

vicção de que todas as pessoas, sem distinção de raça, formação ou

circunstância de vida, podem encontrar duradouro sentido e razão

de ser no evangelho de Jesus Cristo".

Uma
descoberta
arqueológica

rara

Acontecido em Jerusalém, Israel, em
4 de novembro de 2005

Arqueólogos israelenses desenter-

raram, recentemente, a ruína da mais

antiga igreja cristã jamais descober-

ta na Terra Santa. Foi próximo a

Megido, tradicionalmente tido como

o local da batalha do Armagedon,

mencionada no livro do Apocalipse.

Remontando ao 3° século, a ruína

consiste de um pequeno prédio re-

tangular. Contém mosaicos empolgan-

tes, raramente encontrados em Isra-

el. Especialmente notável é um mo-

saico com o desenho de um peixe

(símbolo primitivo do cristianismo). Foi

encontrada também uma inscrição na

língua grega com dizeres indicando

que uma mulher chamada Ekepton

"doou esta mesa ao Deus Jesus Cris-

to em comemoração". A mesa en-

contrada no centro da igreja servia

para celebrar a Ceia do Senhor, É mui-

to significativo o uso da mesa ao in-

vés de um altar. A descoberta trará à

luz nova informações sobre a vida

litúrgica da igreja dos dois primei-

ros séculos após a crucificação do

Senhor.

VISITEGPGRTALDAIGREJA

www.ipib.org

NOTÍCIAS SOBRE A

COORDENADORIA NACIONAL

DE ADULTOS NO SITE;

vvvwv.cnaipib.org.br
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' Quantos cristãos existem na
China comunista?

I

I

Acontecido na China

Alguns líderes eclesiásticos de

Hong Kong duvidam das recentes ale-

gações de que os cristãos chineses

sejam mais numerosos do que os mem-

bros do Partido Comunista Chinês (cer-

ca de 70 milhões), mas asseveram que

a China está profundamente preocu-

pada quanto à crescente influência

religiosa no pais,

No fim de agosto último, a Socie-

dade Bíblica Americana foi obrigada a

lançar uma campanha especial a fim de arreca-

dar fundos suficientes para suprir a demanda de

Bíblias na China, na segunda metade do ano de

2005. A distribuição de Bíblias na China só pode

ser feita pela Imprensa Amity, a única imprensa

cristã reconhecida pelo governo.

No livro "lesus em Pequim: como o cristia-

nismo está transformando a China e mudando o

equilíbrio global do poder", David Aikman, ex-

correspondente internacional da revista "Time",

apresenta dados sobre a pujança do cristianis-

mo na China: dos 1 .3 bilhões de cidadãos chine-

ses, 70 milhões são protestantes e 12 milhões,

católicos romanos, Aikman acredita que o cristi-

anismo continua a crescer na China.

Quando perguntado se o número crescente

de cristãos poderia exercer uma influência no

governo de Pequim, disse o professor de teolo-

gia Ying Fuk Tsang, de Hong Kong: "O cresci-

mento rápido do cristianismo realmente repre-

senta um fator potencialmente desestabilizador

aos olhos do Partido Comunista Chinês, que

teme a possível propagação do conceito de de-

mocracia pela Igreja Protestante, exercendo um

impacto forte na situação social do pais".

O professor Ying ainda notou que um núme-

Protestantes animados enchem a Igreja de São Paulo

em Nanjing, China, para o culto dominical

ro considerável de ex-ativístas pró-democracia

tinha se convertido ao cristianismo. O crescimen-

to dramático de cristãos na China é atribuído ao

ressurgimento de atividades religiosas no país

desde os anos 80. como também à fome espiritu-

al diante do materialismo gerado pela explosão

económica nos últimos anos.

Está ocorrendo uma mudança na composição

social dos cristãos chineses. Observou o profes-

sor Ying: "Outrora, o crescimento era percebido

nas pequenas aldeias rurais, mas hoje já tornou-

se evidente nos grandes centros, como Pequim".

Entre os convertidos encontram-se estudantes

universitários e empresários, "demonstrando que

a população urbana se preocupa cada vez mais

com a busca de sentido para a vida".

Outro fenómeno citado pelo professor Ying é

que um número crescente de membros do próprio

Partido Comunista está tomando parte em ativi-

dades religiosas.

As 5 religiões permitidas pelo estado na Re-

pública Popular da China são: budismo, islamismo,

taoísmo, protestantismo e catolicismo.

CARTAS

< De Marcelo de Castro Pereira da
Silva, da 1

^ IPI do Rio de Janeiro. RJ

o Senhor precisa de homens e mulheres dispostos a divulgar a

sua Palavra e os fatos e acontecimentos da sua igreja, Por isso.

foi com grande satisfação que recebi e aceitei o convite de ser o

novo agente de O Estandarte, função que vinha sendo ocupada

pelo nosso querido irmão Presb.André Caldas. Vou me empe-

nhar de coração para a divulgação de O Estandar te, trabalhan-

do para tentar obter a assinatura de todos os membros da

nossa igreja, E, de Deus. peço a inspiração e a capacidade

necessária para atingir este objetivo.

Podem contar comigo! Estarei, sempre que Deus permitir, à

disposição de O Estandarte.

Vou preparar uma planilha com lodos os nomes de membros da

nossa igreja, indicando os que já são assinantes e como estão as

negociações com os futuros novos assinantes.

Resposta de O Estandarte: Agradecemos a Deus pelo pre-

cioso trabalho desenvolvido pelo Presb. André Caldas como

agenteda l^IPIdo Rio de Janeiro. Temos a certeza de que, com

a graça de Deus. o novo agente vai continuar a desenvolver o

bom trabalho que vinha sendo realizado. Publicamos a carta do

irmão Marcelo para que sirva de inspiração a todos os nossos

agentes.

< De Rosalina Lourenço da Silva, vice-

presidente do Conselho da IPI do
Jardinn Helena Maria, em Osasco. SP

Na matéria "O poder de Deus que se aperfeiçoa na fraqueza",

publicada na edição de junho de O Estandar te foram omitidos os

nomes dos Presbs. Edmilson José da Silva e Natanael )osé da

Silva. Quero salientar que, em momento algum, tive a intenção de

diminuir ministério de membro, pastor ou presbítero que pas-

sou pela IPI do Jardim Helena Maria. Apenas remeti à situação da

igreja quando assumimos. Não achei necessário citar nomes de

pastores, pois poderia ser injusta ao esquecer o nome de al-

guém.

(O Estandarte conta com 4 assinantes na IPI do

Jardim Helena Maria, em Osasco, SP)

VEM AI O

D
CONGRESSO DA

DO BRASI
Reserve a data de 2 a 5 de novembro de 2006

Está sendo organizado, por todos os ministérios, secretarias e

coordenadorias. o Congresso da IPI do Brasif.

Reunirá crianças, adolescentes, jovens e adultos da IPI do Brasil.

Congregará diáconos e diaconisas, presbíteros e presbíteras,

missionários e missionárias, pastores e pastoras.

Marcará a vida de todas as nossas igrejas.

Acontecerá no Sesc de Aracruz, no estado do Espírito Santo.

Em breve.a comissão organizadora do evento encaminhará

mais informações. de Aracruz lando. K> (ontio, a praia de Formosa er
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113 anos de existência
No d,a 7 de janeiro, O Estandarte, jornal oficial da IPl do Brasil, connpletou ma,s um

Gerson Correia de Lacerda . _

Nesta edição, publicamos a relação de assinantes em nossas igrejas

de todo o Brasil, bem como o nome de nossos agentes.

I

mos que o número de nossos assinantes Po^e se °°

S^e™sg^andes igrejas CO. pequeno n^^^^^^^

assinantes Além disso, todas as nossas igrejas tem po

en r a a possuir, pelo menos, 20 assinantes cada

!^ pira chegarmos aos 12.000 assinantes, precisa-

Ic^S o empenho de nossos pastores epas-

.SSSe^SS;osacontri.ui..para,orta

L m o da unidade da IPl do Brasil. Por suas pagi as

P S a vida oficial da denominação, bem como infor-

Se sobre o que está ocorrendo nas ,gre)as loca s

O campos missionários, nos seminários, nos cenUo

de t einamento missionário, etc. E inaceitável termos

ÍÍs sem agentes e sem assinantes. Bas nao estão

estamos incluindo .gumascongre-

oa õe n relação de assinantes. E uma boa not.cia.

gni a que ai u.as comunidades, que se preparam

para se organizarem em igreja, já estão assimilando o

espirito de unidade denominacional.
_

. A presente relação foi preparada Pel^Assooaça° Ev^^^

ge ica Literária Pendão Real, responsável pela distnbu

So do jornal. Ela pode conter falhas, pela quais pedi-

LsdeUas.Solicitamosquetodoscolaboremnas

correçào, comunicando eventuais erros a Pendão Real

Rua Rego Freitas, 530, loja O, Vila Buarque

01220 010, São Paulo, SP, (11)3257-4847,

pendaoreal@ipib.org

o Rev. Gerson é o editor de O Estónderte

OS NÚMEROS DE O ESTANDARTE

Total de assinantes nas igrejas

Assinaturas avulsas

Total geral de assinantes

5.731

398

6.129

Abatia

ESTAOO_AGENTE

PR~"

Abreu e Uma

Acre

Adamantina

PE ladijane Batista de Lima

ano

QTDE. DE ASSINANTES

nenhum

nenhum

AC Carlos Chagas

^úa Rasa (São Paulo)

Agudos

Alagoinhas

""SP" João Macedo da Silva

"SP Lúcia Cavalaro Veiga

SP Dilma Santana Damante

BA Hudson Silva Carvalho

Aldeia de Baruerí (Barueri) SP lano Messina

10

12

12

26

nenhum
Aiexania

Alfenas
riu Márcio Izaque de Souza 10

Alpinópolis
nu npnhiJiTl

Alterosa
MG.rio Merian Vastí Martins 12

Alto de Vila Maria (São Paulo) jr Geraldo Gualano
SO

Alumínio
j~ Levy Floriano Rodrigues 8

Amambai l'l 0
nenhum

Americana ar Orlando Boore 18

Americanópolis
Celso Dumas Neves 16

Anápolis (1'.)
Nelson Natal de Siqueira 14

Anápolis (2'.)
GO Márcia Ibarra Rocha 2

Andradas
MG EdivinoFReis

6

Andradina
Selma Cristina Chaves Mufioz 10

Antonina
PR
1 1 1

Hélio de Freitas Castro 9

Apucarana PR Inês Baquetti
20

Aracaju (1 .)
SE Débora Conceição Santana 40

Araca|ii (2*.)
SE Maria Luci S. Leite

7

Aracaju (3'.)
SF Jailson Santos Bispo 5

Aracaju (4*")
SE

nenhum

Araçatuba (1 .)
SP Maria Lúcia Spazzimi Géa 9

Araçatuba [d .)

Arapongas

SP Lupércio Alves Pereira 5

PRr n Dirceu Ribeiro de Camargo 9

Araraquara SP Héldio Passos
10

Areado MG Benjamim T. Nogueira 17

Artur Alvim {São Paulo)

"

SP Débora A. 0 Azevedo 18

Assis (1 .)
SP Presba. Marleni Pedro Ribeiro 16

Assis (d'.) SP Cândido Pereira Doquis 10

Assis [i
.}

SP Ana Figueiredo de Castro 2

Astorga
PR Valdomiro Ribeiro de Jesus 14

Avare(r.) SP Renato Cavalini
32

Avaré (2*,) SP Ivani Ribeiro Morello 7

Bacabal (Congregação) MA Arina de Fiqueiredo 4

Bandeira do Sul MG Lenira Franco Alves 6

Bandeirantes PR Antônio Orozimbo Filho 18

Bangu(Rio de Janeiro) RJ
nenhum

Bariri SP
nenhum

Barueri [2') SP Cristiano de Souza Phillips 14

Batel (Antonina) PR Márcio Henrique da Silva 11

Bauru (1*.) SP Nilson Zanela 128

Bauru (2".) SP Leni de Almeida Fava 17

Bauru (3^) SP Nelson de Oliveira 11

Bauru (AK) SP Itamar de Freitas 5

Bauru (5'.) SP Flávio Navarro 11

Bebedouro SP Velina Ramalho 10

Bela Vista (Osasco) SP Ezechias Soares Correa 16

Bela Vista do Paraíso PR Elizamar Muníz Almeida 10

Belém (P.) PA Walnice dos Santos Reis 6

Belém (2*,) PA Eleobram R. Lima 3

Belo Horizonte MG Jacira Costa 13

Betânia (São Paulo) SP Sidnei Franco 3

Betânia (José Bonifácio) SP José Del Re nenhum

Betei (Campinas) SP Juvenal Martins Cabral 3

Betei [Campo Grande) MS Paulo Aroeira de Souza 13

Betesda (2' de Luziânia) 00 nenhum

Boa Vista do Mandiocal (Luziânia) GO nenhum

Bofete SP Rev. Florisval Carbona Costa 3

Bom Jardim (S. José do Rio Preto) SP llza Aparecida Lugarezi Dias 4

Bom Jardim (Anápolis) GO nenhum
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ESTADO AGENTE QTDE. DE ASSINANTES
Bom Jesus da Penha MG nenhum
Boquim SE Elias Carvalho Silva 3

Borda da Mata MG Celso Rosseti Tavares 14
Botelhos MG Enilma Ferreira Piva 6
Botucatu {!',) SP Antonio Ribeiro Fo/Helen J Carula 55
Botucatu (2^) SP nenhum
Brás de Pina (Rio de Janeiro)

n 1

RJ 4
Brasília (Central) DF Ana Paula G. Mesquita 26
Brasília (Congregação) DF Jairo Santos Cabral 10
Brigadeiro Tobias SP 3

Cabedelo PB nenhum
Cabuçu (Nova Iguaçu) RJ nenhum
Caçoai RO 5

Caconde SP Enilson Elias Monteiro 6
Cajamar CDSr nenhum
Cambé DOPH João Jose dos Santos 13

Cambuci (São Paulo) SP Jailson Miranda Monte 21

Campestre MG Célia Maria de Paulo 2

Campina da Lagoa DDrn Luciene dos Santos Favario 5

Campina Grande DDPR nenhum
Campinas (1*.)

CDor Benedicta M. S. Pereira 75
Campinas (2')

CDbr Eli Rodrigues Bueno 12

Campo Grande (1^)
MC

Antonio de Freitas Júnior 25
Campo Grande {2^)

MC
Isaque Sebastião Francisco 1

Campo Grande (Congregação) raulo Pereira de Souza 13

Campo Grande (Rio de Janeiro)
Dl
ni Silvio Carlos de Souza 6

Campo Mourão DDrn Soraia T Sonsin 10

Campos de Goytacazes Dl
nJ Nailza Cardoso Campelo 4

Campos Novos Paulista
CDbr Cleusa Franco Rodrigues 4

Canaã (Campinas) CDbr Edna R Anton ucci 8

Cândido Mota CDbr Luis Carlos Coran 6

Capão Bonito CDbr Josias Lopes Almeida S

Carandiru (São Paulo) CDbr Ádila de Oliveira Malta 8

Carapicuíba (1*.)
CDbr Joaquim Romualdo Araújo 12

Carapicuiba [2'.)
CDbr Claudemir Jose Mota 9

Carapicuíba (3*.)
CDbr Alexandnna Carvalho A, Lopes 4

Carapicuiba (4'.)
CDbr Jair da Silva 10

Cardoso CDSP Durval Urbinati 10

Casa Verde (São Paulo)
CDSr Silvia Helena Martino 18

Cascavel ()'.)
DDrK Rui Pires de Camargo 14

Cascavel (2^)
DDrK /"-.I ' n' j

Calvino Pires de Camargo 5

Cassilândla
MCmb Raul Rezende Silva 18

Castro
DDrn Eleozina G. Wysoskí 7

Catanduva
CDbr Dâmaris R, Amorim 14

Caxias(Congregação) MA Maximino Monteiro Leite 16

Centenário do Sul
DDrn nenhum

Cerqueira César
CDbr Mariangela R S. Campos 15

Cesário Lange CDSr Rev. José Aparecido Calaça 7

Chapadão do Sul MS Hilário Albrecht 21

Chatuba (Mesquita)
Dl
KJ Jorge Santos Caries 8

Chavantes
cn
SP Fátima vitoria Dainesi 1

1

Cianorte DDrK Mário Ferreira Pinto Júnior 9

Cidade Líder (São Paulo) SP Cleide de Almeida Lelis 1

Cidade Patriarca (São Paulo)
CDbr Sheila Amorim de Souza 22

Cohab 1 (S. Paulo)
CDbr José Sobrinho da Silva 9

Cohatrac (São Luiz)
M AMA nenhum

Coloninha (Florianópolis)
cr
bL Rev. Regina Niura S. Amaral nenhum

Conceição Aparecida MG Rev, Carlos Alberto Ferreira 6

Cornélio Procópio PR Jair Jangoso 14

Coroado (Manaus) AM Marta de Araújo 4

Cosmópolis Sr Eliana T. Carvalho Silva 14

Costeira (Florianópolis) bC nenhum

Cruzeiro (Brasília) DF Genésio M. Machado 14

Cruzeiro {V.) SP José Norberto S. Oliveira 12

Cruzeiro (2'.) SP Oliverio M. Silva 21

Cruzeiro do Oeste PR
-

1

Cuiabá Sueli Correia Lemes 7

Curitiba (V.) PR Gloecir Bianco 80

Curitiba (2^) PR Salomão Bueno da Silva 47

Curitiba (3^) PR Valdir Levi Foltran 23

Curitiba (4'.) PR Edlelse Cabral 10

Curitiba (5'.- J. Solitude) PR nenhum

Curitiba (6^) PR nenhum

Diadema (1*.) SP Ubiratã 19

ESTADO AGENTE^^KfiTDE. DE ASSINANTF^

Diadema (2') SP Miguel Setiastião 11
Distrito Federal (1*.) DF Izabel Paniago Pereira 30
Dourados (1*.) MS Márcia Ã. B. Camoiço nenhum
Dourados (2*.) (]. Agua Boa) MS Francisca Gomes Sampaio 4
Duque de Caxias (!'.) RJ Nilton Nascimento de Jesus nenhum
Duque de Caxias (2*.) RJ nenhum
Duque de Caxias (3*,) RJ nenhum
tbenêzer (São Paulo) SP Augusto Paulo Correia 7
Ebenézer (Limeira) SP Uarci Martins 17
Edson Passos(Mesquita) RJ Sérgio Alves de Oliveira 6
Eldorado MS Fabrício David da Silva nenhum
Eldorado (São José do Rio Preto) SP Messias Ismério 14
Engenheiro Goulart (São Paulo) SP João tlatista Navarro 11
Ermelino Matara??!! f^ãn P;tiiln^ SP Gitvan Colaça Viana 14
EsDÍrito Santo do Pinhal SP Setembrino de Melo 8
tstreito Ihlorí^nnnnlkí SC Rubens Maurício Símeão 23
Fartura SP Marileide Rocha Varraschin 15
Fazenda Grande (Salvador) BA Eziel Carvalho da Silva 14
Feira de SantAna BA Geraldo M. Nascimento 1

Felioe Camarão fNatah RN nenhum
Fernandopolis SP OziasJ. Carvalho 43
Filadélfia (Campestre) MG Rev. Galdino Acassio 6. Silva 6
Filadélfia (Santo Andrp^u\j\<iriu ii^aiiiv miviiCJ SP Ilda C. 0. Botelho 15
Florestópolis PR Sebastiana Coutinho Broca 3

Florianópolis SC Marli Borges Prado 3
Fortaleza íl' 1 CE Rosa Maria T S. Barbosa 8
Foz do Iguaçu PR Marcelo Teixeira dos Santos 9
Fraooso íMaaél RJ Wilmar da Silva Alcântara 1

Ffanríi Ha Rofha
1 1 ul l\.U \Ju 1 lU^I iu SP Paulo 1. C, Pires nenhum

Freaupsia do 0 (Sân Paulo) SP Arlinda Oliveira Santos 9
Garça SP Maria de Lourdes Miguel 6

Getsemàni (Santos) SP Ademilson dos Santos 4

Goiânia fl' — UilaNnva)wiuriia 1 1 > viiv iiuvaj GO Wânia Pereira Baldani 22
Goio Erè GO Ari Bolívar de Oliveira 19

GraiaúfSão PaulolUIUJUUI^^UV 1 UUIUI SP Romualdo Modeíla 5

vjiaipiauQv ^^apou LJuniLUj SP Marcilio Ribeiro Ventura 12

Guaianazes SP José Vitorino 12

(ília ira PR nenhum

Guaraci PR nenhum

Guaránuava PR nenhum

Guararema SP Dayse Ribeiro Bocco 20

SP Maria A. Ferreira da Silva 5

Guarujá SP Josué Wagner Campos Pereira 6

fiijanilhfi<i f 1 * 1 SP Wagner Jardim da Costa 5

\j\j0.n \it\ \\Jj \J .1 SP Walter de Jesus Alves 25

wUOl Ull ILF3 l ' 1 SP 1

Hii^riilhn^ {Cr\nnff>n^rsf\\ SP José Carlos Almeida 8

MG Ione Mana da Silva 2

1 ii^kri UM 1 1 ^aiiiuii lajf SP Doriedson Botelho Rocha 17

PR íívaro Chaves 3

1 1^1 II tuuc í\j* ^1 k/i kaitcai CE Emanuela H, Pereira 9

PR nenhum

Ihir^rprnsi SP Maria Glória Biasi de Moraes 5

lUIUIIa \ \ *l SP Maria Feliciana R Oliveira 50

lhirin;i (7* \ SP Samuel Antônio de Camargo 9

SP Eulinda Machado 21

lllllllill SP Luis Carlos dos Santos 13

iirípcidir \L MA Rosenete Santos da Silva 3

InHsisti in3lllUdldlUUa SP 1 (correio)

SP Osmar da Silva 7

\\)}\ dl itjd SP Djalma Camargo Fen'eira 7

Irapufu SP nenhum

llaberá SP Agneli S. Souza 4

lldí SP Jairo Alexandre Fogaça 4

llaim rdUlISld SP Valdi Polido de Lima 8

Itamaraju BA Olga Sales Yolon nenhum

ItapctlniriQa SP Pedro Lopes Vieira 16

Itaniif /r;ímnrt 1 arnnliLauui |^.QIMUU uai Mv 1 PR 2

Itupeva (Congregação) SP Valdeír Machado Garcia 6

Jabaquara SP Hélio Gomes de Almeida 26

Jacareí(1'.) SP José de Jesus Costa Araújo 13

lacarei (2'.) SP Tertuliano R. Pinto 6

Jacarezínho PR Maria Balsamão Eugênio 4

Jacutinga MG Eduardo Campos 30
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ESTADO AGENl^^^f QTDE. DE ÁSSIHANTÉS

Jaguapilã PR
n^nhi jíTi

Jaquariúna SP Natal Estelanini 3

Jâles
SP iosué Silva

14

landaia do Sul PR
nenhum

jaraquà do Sul (IPI Deus Proverá}

Jataí

SC GilbertoSoJin
6

GO José Carlos de Lima 18

J. América (S. José do Kio Kreto] SP Cleide Isabel f-abíano Garcia 17

J. América (Goiânia) GO Ernilei Ramos Silva Brochado 8

J, Bonança (Osasco) SP Rosimeire Maria R. Silva 11

J. Califórnia (Osasco) SP Miquéias Fonda da Silva 13

jTCãrlos Lourenío (Campinas) SP Gilberto F. Cerqueira Jr.
3

J. Cipava (Osasco) SP João Gomes da Silva 3

J. das Oliveiras (Araraquara) SP Cleberson R. F, Moura nenhum

J. das Oliveiras (r.) (S. Paulo) SP nenhum

J. Eulina (Campinas) SP Célio J. Ferreira 15

J. Guarujá (São Paulo} SP Edileuza Miranda Bonfim 3

J. Helena Maria (Osasco) SP Rosalina Lourenço da Silva 4

jTNazareth (Mogi Mirim) SP Ruth Marques F. Salles 8

J. Nova Europa (Limeira) SP nenhum

i. Novo Bandeirantes (Cambé) PR Daniel Silva
1

1

J. Novo Horizonte (Carapicuíba) SP Heneo Ferreira da Silva 6

J, Novo Osasco (Osasco) SP Selma Silva Santos 23

1. Pacaembu (Campinas) SP Rosana Ladeia Gomes 7

I. Paulista (Assis) SP Márcio Vieira Leme 6

I. Paulista (Sao Paulo} SP Elizabete Damião Alves 10

J. Piratininga (Osasco) SP Nair R B. Soares 10

J, Pirituba (Sao Paulo) SP Fabiana Garcia da Rocha 3

I. Progresso (Navirai) MS nenhum

J. Robru (São Paulo} SP Epaminondas Soares Oliveira 3

J. Sao Paulo (Osasco) SP Jaime R Souza 8

\. Tremembe (S. Paulo) SP Emeri de Moraes 6

I. Veloso (Osasco) SP Zaira Notário Zafalon 7

Jereissate (Maracanau) CE nenhum

Ji-Parana RO Verônica Avila \fieira 12

Joaquim Távora PR nenhum

Joinville (1.) SC Rubem Teodoro R Machado 13

Joinville [Z'.) SC Elisabete Oeúcher 4

Joinville (3'.J
SC Eliézer Cotrim Thuler 6

Juara MT Ariovaldo Rezende Nunes 3

Jundlaí SP Maria de Fátima R. Garrido 17

Juscimeira MT nenhum

Lençóis Paulista SP Djair A. Argentino 25

Limeira (l ,) SP Francisco L. Ferreira 29

Limeira [c .)
SP Eli B, Oliveira 21

Londrina (!*.} PR João N. R. Silva (26 correio) 67

LonQrina [í .Jiriiaoenid] PR Sônia Regina M. Santos 30

Lonorina (3 ao jo\j PR Henriqueta Rose Rosa 12

Londrina (4*. - J. Bandeirantes) PR Walter Custódio Bueno nenhum

Lononna p .j PR • nenhum

Lonanna (o .
- j. ueonorj PR Rosário Giammelaro Neto 7

Londrina (7*,) PR Jefferson Carneiro Lobo 25

Lononna [o — Lagoa uourauaj PR Débora D. AJcàntara 10

Lononna .}(), aos csiaoosj PR Maria Barbosa Botelho 17

Lonarina (lu ,j ^^eDrolTlJ PR Avarol Chaves 3

Lorena SP Valdevino J.RBoaventura g

Lupionópolis PR Paulo Sidnei de Castro Souza 5

Luziania GO Josefa Benedita de Souza 3

riaanaim (nacnauo) MG npnhiim

natauuai SP Osvaldo Ferreira Pinto 14

AL npnhiim
1 \ II lU 1

H

rnacnaoo \ i .) MG Alexandre dos Santos 1
1

Mai-haHn Í7' 1riauiduu \c .j MG Rev. Galdino A. G. Silva 8

MG 1 IC1 11 lUIII

rIaCnaOO
)

MG Rev. Galdino A. G. Silva -j

ridildU^ 1 1 •) AM npnhuni

AM nenhum

Manai ic f ^* ^ AM Messias C. Silva nonni im
1 ICI II lUill

ManHam >an iridl lUdyud^U PR nAnnt imllCilFlUIH

ManHani lari11dl lUdMUdi 1 PR Geraldo Dias da Silva 7
/

ridiiuiuL-di ^vuiiijicydçduj 00 Edi Rodrigues de Paula ?

rldi aLdI SP João Alexandre Domingues 1 r»
1 \j

1'ldlat.dJU MS Karina S. Queiroz Batista 7

Marialva PR Regina E. S. Pereira 20

Marilândiã do Sul PR João Marcos de Faria 9

Marilia (1'.) SP Orlanda de Souza 22

Marilia (2\) SP Moisés Cesário Diniz 4

;£STADO AGEN^^gl^ QTDE. DE áCCIUAUTCCASSInAMua^

1 ial Mia l J -í

CP 12

Marinoá Í1*.1
DDrn JQSc nrnclIU Uc juuu 80

Marinná í?' 1i'fai M ii^a •}

DOrn nUUbUíl yuils^ivO jiiva 19

Marinná f
^* 1

ODrn UZicI Oc rdUíd niiiu 16

M;)rinná (A* \
\ lat II ll^a /

DD JOVinU 1 icllUC^ v^aurai 3

Marinaá (5^ 1
1 IQI II 1VJU 1 ^ ' j

DDrn 13

Marinná (6' \
1 idi II 14a \*j '

j

DDrn r^olPa \"\ C-íiii* la Ml auju 5

MartinÓDolis
1 IQI III IVk/UI'iJ

CDbr M^r\i Wilma Hp GifiP<^ Nnn;)tn 9

Matinha
MAPin Maria 1 ii7Í;) C R PtTí^flA 10

Mato Grande (Luziania)
fnWJ nenhum

Mauá í tM QDjr Ldid IjIII Io jMvch a 21

Mauá (2'.) ir CUM ici nlUCN u 8

Messejana Lt
3

Mimoso de Goiás uU Círrn Rnrlríni tpc:jir^u nuuiiyuca 6

Miracatu jr LldUUCLC LUICIia 3

Mirandópolis ir Alirplinrta 1 '\rT\^ F RnrnAnUltllllUd Lillia r. rlULiia 6

Moqi das Cruzes
çp LUI^ ^.dl lU^ 9

Mogi Mirim
çpor Icrc^d JllllUI QUI larlU 14

Monte Azul Paulista
çpjr Maricá TrKtinA {\^ SÍIvs 6

Monte Sião
FHíIpíj) P Mfir;ip^ 18

Muzambinho MCrio 7M'\:k nia*; rip Souza 7

Naramdiba
çp Iacp CarlAQ ria Siiu;iiUbc ^aMU^ ua jiiva nenhum

Natal (1*.)
PMnl>i

Prtinnr Rp7Prr;i 1 P^^A 30

Natal (2*.)
QKI RnHnIfn n;inta'; 1 Ima 3

Natal (3*0
RUnn nenhum

Navtraí
MÇri j 3

Nilópolis
RInj

nenhum

Nova Esperança PRrn nenhum

Nova Jerusalém (Botucatu) jr nnrnt T F Olívpira 1

Nova Metrópole (Caucaia)
nenhum

Nova Resende rio 13

Osasco (t*.) jr Mjíf;*IH3 Nat;5li RndrÍGues 87

Osvaldo Cruz 3r l7Íric: Pplkpk<; R;ihal 12

Durinhos
Irpnp InrtiP d!\ ^il\yp 27

Ouro Fino
MC-,no *íinr1m^r Dnnizptlf* Sionorette 10

Palestina jr 1 pn\/;?ldn dp OlivPÍra 5

Palmas (Central) M;tri;i 1 aiir;! Afiuiar GoncalvfiS
1 1d^ la LaUI u rtVJUIul W ' lvuiv\>«J 4

Palmital SPji Tinvanptf Marciel Poceli 9

Pão de Açúcar AlnL 1

Paracambi RInJ rarlA Pri<;ríl;i R Santo*l^di lu 1 1 iijViia II- 111./^ 6

Paraquaçu Paulista ÍP fiilhprtn Pprira 69

Paranavaí PR Cristiane A. M. Budbinski Marques 18

Parque Brasil (São Paulo) íP Marlv Ra tirita Costa
1 lul ly U/ull^Lu V^\/JIU 5

Parque Edu Chaves (São Paulo) Rpu Alfpii Cândido Lemes 9

Parque Ipê (São Paulo) SP nenhum

Parque Itajai {Campinas} SPor nenhum

Passo Fundo RSnj 1

Paulo Gonzaga (Congregação) SP FnaminnnHa"; S dp Oliveira 5

Paulo Silas (São Paulo} SP Hprmínin Aii(iu<;tri TiTitfl
\ ici 1 1 111 uyj nuMU^Lu ^i-j^ia 36

Pedro Barros SP riaiiriptp 1 nrpna 2

Penalva (Congregação - Matinha} MA Marília fiitrim Araoão 7

Pendências RNMM nenhum

Penha Circular (Rio de Janeiro) RI lnt;p Rnhprtn Mpnrip^ 9

Pilar do Sul(l^} SP HpiHira áp Gn\^ Vipíra
1 It^lUlt o U<-f 1^ V l^ll u 37

Pilar do Sul {2^} SP in<LP Donato dos Anios 11

Pimenta Bueno Rnnu nenhum

Pindamonhangaba SPjr Rp\/ lni;p Ffiçnn Aurn<;a 1

Pinhal do Campestre SPjr SptpfTkKfinri Hp MpIh 13

Piracicaba SP FHcnn Ri ihpn<; M;t<:nmpntn 29

Piraju SPjr Iric Martinc ViptraIiIj I IoI VlClla 14

Pirajuí SPor nirrp lanHurp RnrtriniiPS 8

Pirambu (Fortaleza) nenhum

Rirapitinga (Luziania) nnaíHp (i S MpÍrp|p<; 10

Pirapozinho SPjr nenhum

Poços de Caldas (1*.) rio juau uoii^tQ uii aiui 62

Poços de Caldas (2'.) no FHcnn ln<:p Hp I ima 11

Ponta Grossa PRr n FHnilcnn Pprpíra r^nmp<^ 11

Ponta Porã IvIS
1 1j Insn^ MitjitiHa N;i^rÍiT>pntnJUai id i iil dnuQ iia^^-iiiE^i iiu 3

Pontezinha {S.Antònio Descoberto' DFUr Hcmar Pprptra Rr;ínaUoiiiai r Cl cii a ui a^a 6

Porangaba SPjr ripirlpripi liAinpc Pr^r\n 8

Porto Alegre pçnj Casso e Andréia S. Vieira 11

Porto Feliz SP Jair dos Santos Arruda 16

Porto Nacional TO 2

Porto Velho TO nenhum

Pouso Wegre MG Izac de Andrade nenhum

Praia Grande SP Eduardo de Almeida 12
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1 GREIÃ^^^^^^^^ ESTADO AGENTÉ^^^HqTDE. DE ASSINANTES

Pr^ciMpntP Pri irt^ntp ÍContrahrICjlUCliiC ríUUCIKt ^\.ÇIIllalJ SP Julia A. R Oliveira 55
ricsiuci r 1 uuci iic \^ *} SP Caio Augusto da Silva 10

SP nenhum
PrimPirn Hp Msin PR Carlos D. Esteves 1

9

PR nenhum

SP Sara Borges Lucena 26
niiríjnin;) fn<iaQrn\ SP Anderson Cleyton C. Rosa 1 7

ndi ILI loi i<x SP lony Cerqueira Leite 8
Psn^hrk AIpnrp PR nenhum

PE Izac de Souza 1 3

Rprifp /?* 1 PE nenhum

PE Célio Roberto de Araújo nenhum

riCM^IIL.w 1 %_MU SP Sérgio Vasconcelos 1 1
1 j

Rí=*ni<ítrn SP loaquim Pedro Muniz c
^

niUCliau 1 SP Devanir da Silva

PinAnn íG SP Wilma Salbego Lúcio Silva 8
Rin RAnitfi íTanir;ííliiiu iiiu ^ lauM aij SP nenhum
Rin Hp l^inpirn M ^ ^ RJ Marcelo C. Pereira da Silva 1 D

Rin Hp l;ínpirn í?* 1 RJ Cacilda Martins Souza 1

1

Rir» Hp l;inpirr» \ RI Suely do Céo Caixeta 1 A
1 4

Q'\f\ Ppni ipnn /^ãn Paiiln^ SP Paulo Rodrigues Costa Q

Rin VptHpnlu vcíuc GO Bruno Frei de Lemos do
PK/prci il SP 1

RnlânHr:)nUlQl lula PR Luis Henrique Ray 3D

Rnlim Hp MAiirs RO Felix Dombroski 1 A

RnfiHnnnnnlí^ MT Maria Pilar Cuervo Pinto 1 n

^:írnmã P;íiiln^ SP Djalma Camargo Ferreira 7

SP Manoel Paes
1 D

^:iltn íiranHp SP Eunice Abanter dos Santos 3

^ahyaHnr BA Maria das Graças M. Queiroz

^anía r*rii7 /Rio Hp l^inpirnl RI nfinni línnennum

Santa Cruz do Rio Pardo SP Flávia Rúbia Camilo dos Santos 1 c

Santa Fé PR Presb. Ailton Luiz Guapo 5
C

Santa Fé do Sul(l^) SP Zilda Cândido Ramos Carvalho ao

Santa Fé do Sul (2*.) SP ncripiuiii

Santa Rosa do Descoberto{Alexânia} GO llCllf lUIII

Santa Rosa do Viterbo SP Arlete BertolloSordi 1 ?

Santarém PA Valdirene Fartas da Silva
ao

Santo André SP Walter Molina DXJ

Santo André (2'.) SP Ezequiel Batista da Silva
1 7

Santo André (3*.) SP Roseli Mello de Souza 1 á

Santo Antônio da Platina PR Vanderley Venzeu do Nascimento o

Santo Inácio PR nonKi im
1 Icl II PUIII

Santos SP loão Batista R. Barros ?iC H

São Bartolomeu/Cabo Verde MG Marina Dias de Souza QO

São Bernardo do Campo SP Maria Verilene M Mass

São Bernardo do Campo (2'.) SP Alice Dias Tornai 1 71 /

São Caetano do Sul (V.) SP Edna Maria dos Santos Rangel

São Caetano do Sul (2*.) SP João Batista Jardim npnhi im

São Cristóvão SE • npnhiim
1 iciir lUMi

São Francisco do Sul SC Jonathan L. Amaral 1 s

São João Batista (Congregação) MA Raimundo A. Pinheiro Neto J

São João do Meriti RI nprkhi im
1 ICI II lUI II

São José do Rio Pardo SP Renata Cristina D. Trento ]

São José do Rio Preto SP Antônio loaquim de Siqueira 1 8
1 u

São José do Rio Preto (2',) SP Semira Balura 19

São José dos Campos (Vila S.José) SP Moacir Campos Filhos 21

São José dos Pinhais(l^) PR Talita Inês dos Santos 9

São José dos Pinhais (2'.) PR Rita de Cássia Pereira Mancino 5

São Lourenço MG Marli Moreira da Silva 4

São Luis MA Edmilson A. Pires 27

São Luis (2^) MA npnhum
1 l&l II lUI 1

1

São Luís (3».) MA Itelina da Conceição Ziegas \ 1

São Manuel SP Rachel Farias Ferreira g

São Mateus (V) (São Paulo) SP Inácio Sebastião Silva 5

São Mateus (2') (São Paulo) SP Suely Rodrigues Costa 10

São Miguel Arcanjo SP Antônio de Coan Ramos 13

São Miguel Paulista SP José Alves de Oliveira 14

São Paulo {!') SP Eli G.R Souza 153

São Paulo (3') (Brás) SP Marta Leite Almeida 23

São Paulo (4') (Santana) SP Marli Trigo Watanabe 12

São Sebastião da Grama SP Nérsio Aranda 7
/

São Vicente SP João Luiz da Silva 5

Saracuruna (Duque de Caxias) RI nenhum

Saúde (V) (São Paulo) SP Rev. João Alves 2

Serra dos Noronhas (Itanhandu) SP nenhum

1 G R E 1A^HHI^^^^^B ESTADO AGENTE QTDE. ASSINANTES

Serranòpolís QO wiiiiQ i > viivçii a iO
Sertanópolis PR MArÍ7;i A A TArr*c

10
SetorPSul DF S^t^ K^ihplfí M;iHpim

1 1

Sinop MT R^v SAiiInVípirA 1
/

Siqueira Campos PR nenhum
Socorro SP NiloSéroinF *^nrhp^m'v I «ml 1^1 ICd a

o
Soledade de Minas Mg Valdir df) F^níritn ^ntn A

•t

Sorocaba (1*) SP Mârco^ A M Rndrínnp^ CD

Sorocaba (2') (Arvore Grande) SP 1 Pnirp (inmpc H;i fun 1

1

) i
Sorocaba (3*) SP f 1

1 1

Sorocaba (4') SP Hélio i {^lUdo SnhrinhnL *^iiv ! uaii(isj\j Jvui UNIU 1 5
1 £

Sorocaba (5*) SP Pedro tí^tklA dn^ 'i;inlnQ 7Q£7
Sorocaba (6') SP João BâtiMfi Urdim 1 d

Sorocaba (7*) SP loão B^ti^t^ VípÍfa 1 Q

Sorocaba (8*) SP Heldira Duiríí MoraÍ<L 1 >
1 £

Sorocaba (Bairro Cedrinho) (10*) SP Peterson Gesiel de Oliveira1 VIVI JVI ' U\f bJIVI VIV vllV^II Q 1 1

Sorocaba (11^) SP nonKiiíniicrinuiii

Sorocaba(12')(J.doNovoHorizonte) SP Oziel José de Proença aO

Sumaré SP Rosa Grasiela Paviote a

Tapejara PR1 11 Aurora de Oliveira Feireirà 1 ?
1 £

Tarabai SP Áurea dos Santos Rir^rdn
1 LClIPIUIII

Tatuapé (1*) (São Paulo) SP Luiz Roberto L. Barbosa

Tatui (!') SP Ester Fonda da Silva 1 fí

Tatui (2') SP Mateus Antunes Pereira 1
7"

Teixeira de Freitas BA nenhumlldll lUIII

Telèmaco Borba PR Eliseth Sheneider Campos 121 C

Teresina PI Francisco Assunção Neves 1

Terra Firme (Belém) PA nenhumIIVI IIIUIII

Torre de Pedra SP Levi Filietaz 101 V

Trinta e Um de Março(Ponta Grossa) PR nenhum

Tucuruvi (São Paulo) SP Noli Carlos Diniz 8

Tupà (1^) SP Noemia Iglesias Lopes 1 1

Tupi Paulista SP Maria Conceição Munhoz 15

Turvinho (V) (Pilar do Sul) SP Otoniel Dias de Barros 12"

Turvinho (2') (Pilar do Sul) SP Deise de Góes Vieira 15

Turvo do Pilar (Pilar do Sul) SP nenhum

Umuarama PR Ruben Claudino Fiança 29

Urai PR 1

Utinga (Santo André) SP Irani Simões de Castro 14

Viana MA Gonçado Sodré Costa 9

Víanópolis 00 Rev. Valdellson Casimiro Oliveira 2

Vicente Fialho PR Bárbara Gutierrez 6

Vida Nova (São Paulo) SP Silvio Carrenho 18

Vila Aparecida (São Paulo) SP Orlanda Borges da Silva 10

Vila Brasilãndia (São Paulo) SP Rita Maria M. Ferreira 14

Vila Carrão (São Paulo) SP Shubert Custódio Nascimento 22~

Vila Cí^ner (São Paulol SP Zélia Moura Martins
18"'

Vila D. Pedro 1 (São Paulo) SP Olga Uhlig de Oliveira 19

Vila Diva (São Paulo) SP Maria Elisabeth V Castilho 6

Vila Fnrmosa fSáo Paiilol SP Egle Bozzolan Gueller 7

Vila Inp /r;ifnninat;l SP Vera Lúcia de Oliveira 8

Vila Leopoldina SP Ivan Carios Vieira 2

Vila Maria Eugênia (Campinas) SP Noemia Martins Nascimento 11

Vila Moinho Velho (São Paulo) SP Dércio Bierman 8

Vila Norma (Mesquita) RI nenhum

Vila Palmeiras (São Paulo) SP Débora 0. Silva 3

Vila Prudente (São Paulo) SP Roberto de Souza Castro 13

Vila Romana (São Paulo) SP Maria de Lourdes S. Moraes 26

Vila Sabrina (São Paulo) SP Derli Cremonezi 14

Vila Santa Mana (São Paulo) SP Neide 0. Barros 4

Vila São losé(Osasco) SP Noemia Franco Vian 8

Vila São Rafael (Guarulhos) SP losé Carlos AJmeida 9

Vila Sônia (São Paulo) SP Newton C. Figueiredo 21

Vila Talarico (São Paulo) SP Solange Aparecida Ferreira 9

Vila Terezinha (São Paulo) SP Marcos Antônio Custódio 5

Vila Yara (Osasco) SP Adilis Martins de Almeida 47

Vitória (Fortaleza) CE Seminário de Fortaleza 4

Vitória da Conquista BA Bárbara 6

Volta Redonda (1^ RI losé Carlos SIfva 5

Volta Redonda (2') RI José Luis F Xavier 9

Volta Redonda (3') RI Milton César Goni Peres 8

Volta Redonda (4') RI José Carlos da Silva 12

Votorantim (!') SP Edson Oliveira Soares 26

Votorantim (2') (Rio Acima) SP losé Mauro 1. Bressane 32

Votorantim (3') SP nenhum

Voluporanga SP Antônio Augusto dos Santos ~I5"



113 ANOS: EVANGELIZANDO EDUCANDO E COMUNICAM

COLUNA DO AGENTE

Um testemunho
de ^

vida
Presba. Mafalda Natale Rodriguez _

Meu nome é Mafalda Natale Rodriguez, nasci-

da na Itália em 1930. Sou viúva há 8 anos.

Prefiro não mencionar os primeiros anos da

minha vida, pois daria uma triste novela e levaria

muito tempo, Apenas digo que sobrevivi aos horro-

res da 2* Guerra f^undial. Órfã de guerra aos 1

1

anos. senti e vivi a guerra na carne. Estávamos na

linha de frente das batalhas, sob fogo cruzado. Foi

uma fase negativa.

Quando cheguei ao Brasil com 24 anos, em

1 954, viemos em 4 irmãos (2 homens e duas mu-

lheres) de uma família com 9. A saudade da mamãe

e dos amigos me pesava dia e noite. Sentia-me

exilada, queria voltar, mas não tinha dinheiro. A

inflação não permitia juntar dinheiro. Vivi 1 0 anos

nessa ilusão.

Foi uma fase muito negativa, embora vivesse

nessa terra tão abençoada, que me acolheu como

uma mãe acolhe o filho querido.

Conheci um jovem abençoado, emigrante espa-

nhol. Era o esposo que Deus havia preparado para

mim.

Começamos a namorar e nos casamos três anos

depois. Ai alonguei o olhar além da janela, olhei

longe e percebi que o inverno e o deserto haviam

passado, Comecei a contemplar o céu, obra dos de-

dos de Deus. e os campos em flores. Nessa época,

não era convertida. Era muito católica. Tinha um

irmão que era padre franciscano.

Fomos abençoados com a primeira filha, perfei-

ta e sadia. Quatro anos depois, uma nova bênção:

nasceu um menino. A nossa alegria era completa.

Sempre senti que todos os momentos eram ampa-

rados pelo poder de Deus, "A lei do Senhor é perfei-

ta e restaura a alma. O testemunho do Senhor é fiel

e da sabedoria ao simples" (S1 19.7).

Os filhos cresceram e sempre nos deram ale-

gria. Esta foi uma fase positiva.

Posso dizer que sou uma mulher privilegiada. Os

dois filhos e a nora abençoados sejam; são evangéli-

cos desde criança e foram eles que me levaram a

conhecer a verdade. E a verdade me libertou. Todos

somos atuantes e fervorosos na obra do Senhor.

Aceitei o evangelho na 1 " IPI de Osasco, SP, faz

20 anos. Na época, não tinha muito discernimento.

Quando fiquei viúva , não entendia que todas as

ã a
Deus determinou que

hoje eu seria uma serva

sua.Tenho disposição e

disponibilidade.

coisas cooperam

para o bem dos que

amam a Deus. Tinha vivido dignamente e feliz ao

lado do meu querido. Estava tudo muito bem; tínha-

mos negócios e trabalhávamos juntos, mas o Senhor

o recolheu em três dias e o levou embora. Eu me vi

no vale da sobra da morte. Foi uma fase horrorosa

da minha vida! Chorei muito com lágrimas e sem

lagrimas. Senti os meus pés presos no laço do

passarinheiro. Não havia tempo para frequentar os

cultos, de ir à igreja. Isso para mim era a morte.

Busquei saber porque estava me acontecendo tal

coisa. Abri a palavra em Jó 1 4.5-10, que diz: "Visto

que os seus dias estão contados... porque há espe-

rança para a árvore, pois, mesmo cortada, ainda se

renovará e não cessarão os seus rebentos; se enve-

lhecer na terra a sua raiz e morrer o seu tronco no

pó, ao cheiro das águas brotará e dará ramos como

a planta nova...mas, morto o homem, é consumido".

Nunca mais chorei. Aceitei a vontade de Deus.

Hoje, vejo que o Senhor estava me preparando

para a sua obra. O Espirito Santo confere a maravi-

lhosa unidade na construção de laços de família. Se

todas as famílias fossem bem estruturadas, tería-

mos uma nação bem equilibrada.

A igreja é para mim de uma grande importância,

uma contribuição para uma compreensão mútua.

Deus determinou que hoje eu seria uma serva

sua.Tenho disposição e disponibilidade. Fui eleita e

ordenada Presbítera, a primeira mulher da nossa

tradicional igreja, Humildemente, procuro honrar o

mandado da melhor maneira. "Bom é render graça

ao Senhor",

Quem vive múíto tempo tem muitas etapas da

vida. Esta em que estou agora é de serenidade e de

paz. Sinto o quanto sou uma mulher privilegiada
,

filha de leová. Nunca sinto solidão nem tristeza.

Pela graça de Deus, estou fazendo o curso básico de

teologia do Seminário Teológico de São Paulo. Sim-

plesmente, estou amando os estudos. Não sei se

sou uma boa aluna, mas participo muito. Pensei que

sabia muito a respeito das Escrituras, mas a exce-

lência do curso me abriu os olhos. Estou aprenden-

do muitas coisas boas.

Tenho 2 netos louros e maravilhosos: André, 4

anos, e Victor. 3 anos. Quando vêm em casa, revolu-

cionam tudo a procura de brinquedos novos. Quando

começam a me chamar "Nonna, Nonna, Nonna",

quanto mais gritam para me chamar "Nonna,

Nonna", mais eu fico feliz.

Esta é a minha melhor idade. A minha vida está

nas mãos do meu Jesus que vivo está.

TESTEMUNHO

Passei pelo

vale da sombra
da morte
Rev. Laudelino de Abreu Alvarenga

A Presba. Mafalda é a agente de O
Estandarte da 1" IPI de Osasco, SP

(O £%{múBú.Q conla com 87 assinantes na V Igreja

de Osasco)

Há vários meses, passei por terrível experiência. A dor era

tão intensa e demorada que pensei não poder suportá-la. Vi,

de perto, a morte.

Estiveram ao meu lado: assentada na beira da cama e

segurando a minha mão, Marinez, a minha esposa querida e

companheira há 48 anos; minhas filhas Dulce e Déborah; meu

filho Lino; meu genro Valdemir; meu neto Lucas; meu sobrinho

médico Paulo e o meu pastor, Rev. Weslei, da Igreja Presbiteriana

de Piratininga.

Naquela hora, chorei. Não por causa da intensidade da dor

nem por medo da morte. Mas de profunda emoção de sentir-

me rodeado de pessoas tão queridas.

Num momento desses, torna-se realidade o "...ainda que

eu passe pelo vale da sombra da morte, não temerei mal al-

gum, porque tu estás comigo,,." (Salmos 23.4). A presença do

Senhor Jesus na hora de tão dura crise é a garantia do consolo

e da paz.

Chorei, também, ao pensar nas milhares e milhares de pes-

soas que não têm quem lhes segure a mão, nem afofe sua cama,

nem ore ao lado de seu leito. Quantos abandonados em asilos ou

moradores de rua enfrentam a morte sem uma palavra amiga!

Passada a crise maior graças às orações do pastor e de

muitos irmãos, tive o privilégio de ser tratado pelo Dr. Camargo,

da Terapia e Dor de Jaú, e pelas amáveis fisioterapeutas Priscila,

de Piratininga, e Adriana, de Bauru.

Hoje, olhando para trás e aínda em tratamento, posso di-

zer: "Até aqui me ajudou o Senhor". Registro a minha gratidão

a todos os que me beneficiaram e que foram instrumentos de

Deus para me abençoar com suas orações e com o exercício

profissional de seus dons.

Estou cuidando do meu vovô!
Certo dia, na época da minha enfermidade, estando várias

pessoas almoçando em casa, interrompi a refeição e fui me

deitar em meu quarto.

Minha netinha Beatriz, de apenas dois anos de idade, apro-

xímou-se de mim e. com suas duas mãozinhas, pegou meu

rosto eme perguntou:

-Você está cansado, vovô?

Respondi:

-Estou cansado, muito cansado.

Ela subiu na minha cama, passou por sobre mim, porque

disse que queria ficar no lado da vovó na cama. Ajoelhou-se e

ficou passando a mão pelo meu corpo. Seu priminho Fábio

disse-lhe que deixasse o vovô sossegado.

A menina respondeu:

-Estou cuidando do meu vovô!

Foi o pequeno anjo que Jesus mandou para me confortar no

momento de dor e de tristeza.

o Rev. Laudelino é ministro jubilado da IPI do Brasil

I

r
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Aconteceu dentro
de um presídio

Rev. Antônio Fernandes da Rocha Neto

Foi uma manhã maravilhosa. A 2^ IPI do Rio

de Janeiro, RJ, marcava presença, pela segunda

vez, no Complexo Penitenciário Esmeraldino

Bandeira, em Bangu, local onde se concentra a

maior população carcerária do estado do Rio.

Ali se encaixam bem as palavras do apóstolo

Paulo: "Onde abundou opecado superabundou

a graça ".

A primeira vez que ali estivemos, na manhã

ensolarada de 9/4/2005, nos surpreendemos

com o templo evangélico com capacidade para

mais de 1 50 pessoas sentadas praticamente

repleto. Mas nos surpreendemos ainda mais com

a adoração de que participamos no culto, prin-

cipalmente, quando o coral Heróis da

Fé, formado somente por internos, can-

tava louvores a Deus. Nosso coral Walter

Francisco da Fonseca também entoou

hinos ao Senhor. O grupo de louvor de

nossa igreja dirigiu os cânticos e todos

se alegraram na presença de Deus numa

bela comunhão. Ficamos tocados por

aqueles instantes, nós os visitantes e

aqueles irmãos que, numa situação to-

talmente adversa, foram alcançados

pela livre graça de Deus.

Agora, fomos convidados para cele-

brar um casamento. E ali estávamos

naquela manhã de sábado de 4/6/

2005, O noivo Gláuber a noiva

Orminda desejaram receber a bênção

matrimonial. O templo estava ornamen-

tado para aquela ocasião toda especial.

Mais uma vez o coral de nossa igreja

participou e, de igual maneira, o coral

dos internos. Ouvimos os solos e. por

fim, compondo a liturgia daquele

belíssimo enlace matrimonial, o próprio

noivo cantou, de sua autoria, uma can-

ção de gratidão a Deus, celebrando o

seu amor pela sua esposa. Pregamos a

palavra, ressaltando a fidelidade e o

amor que deveriam ter um pelo outro, mesmo vi-

vendo em circunstâncias tão difíceis. Receberam a

bênção do Senhor, saindo do templo encerrando

aquele momento único para a história de nossa

igreja,

Depois da recepção, voltamos para nossas ca-

sas entendendo o quanto que o amor de Deus é

grande e poderoso para transformar vidas, como

em inúmeros casos que ali testemunhamos. Fo-

mos para consolar; saímos consolados. Fomos

evangelizar; e saímos renovados pelo Espírito San-

to derramado naquele lugar.

Destacamos o trabalho do nosso irmão Gustavo,

Rev. Antônio e esposa Neuzir juntos

com os noivos

Irmãos da 2* IP! do Rio de Janeiro e os noivos

Gláuber e Orminda

Coral Walter Francisco da Fonseca, da 2* IPI do Rio de Janeiro

nosso mais novo diácono, que é agente penitenciá-

rio, escolhido pelos próprios internos para liderá-los

no trabalho de evangelização dentro do presídio.

Oremos pelos nossos irmãos que ali trabalham

e pelas igrejas que, com coragem, cumprem a mis-

são de visitar os presos. Oremos por aqueles que já

foram e ainda hão de ser alcançados pelo evange-

lho de nosso Senhor Jesus Cristo.

o Rev. Antônio Fernandes é o pastor da
2" IPI do Rio de Janeiro, RJ

revantoniofernandes@ig-conn.br

fO Estanáaríe conta com 11 assinantes na 2' Igreja

do Rio de Janeiro}

CURSO DE LEITURA
DE EPÍSTOLAS
PAULINAS

O Objetivo: Leitura, reflexão e pesquisas sobre as
epístolas paulinas {1 Tessalonicenses e Gálatas),

juntamenie com trechos de outras epístolas.

O Público-Alvo: Pastores e pastoras da IPI do Brasil e de
outras denominações. Leigos interessados em estu-

dos bíblicos, com curso superior (mesmo não comple-
to).

O Dezesseis sessões de 2 horas. Início 3 de março
de 2006;

O Horário: Sextas feiras, de 19h30 até 21h30.

O Professor: Rev, Dr. Arctiibald Mulford Woodrutt

(especialista em Novo Testamento).

O Investimento: Quatro parcelas de fl$ 50,00,

CURSO
ACONSELHAMENTO
FAMILIAR

Curso oferecido pelo Seminário Teológico de Sâo Paulo e

destinado àqueles e àquelas que desejam melhor preparo

para servir a Deus, mas não querem fazer o curso de

Bacharel em Teologia. O momento em que vivemos exige

que a missão de Deus seja feita com dedicação e preparo

O Objetivo: capacitar pessoas (pastores e pastoras.

Ifderes comunitários e interessados na problemática

familiar de maneira geral) para o trabalho com famílias,

fornecendo a necessária fundamentação teórica para

o aconselhamento.

O Duração: dois semestres, r de 2006 (março a junho)

e 2° de 2006 (agosto a novembro),

O Horário: segundas-feiras. das 19h00 às 22h00,

O Professor: João Laurentino dos Santos (membro da

r IPI de Osasco; psicólogo, pós-graduado pela PUC-

SP; especialista na área de família).

O Investimento: 10 parcelas de R$ 65.00 (uma matricula

e nove mensalidades).

O Quantidade mínima de alunos/as para início: 15

RESERVA DE VAGAS E INFORMAÇÕES:

Secretraria do Seminário Teológico de São Paulo

Rua Genebra. 180 - São Paulo

Telefone (11) 3106-2026

Fax:(11) 3101-1610
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Congregação da Igreja de

Femandópolis: o sonho que se realizou

Presb. Ozias Júlio de Carvalho^

O Conselho e demais lideranças da

Igreja de Femandópolis, SP. focaram

Meridiano, cidade vizinha, com o intuito

de dar início a um ponto de pregação, sa-

bendo que poderiam contar com a colabo-

ração de irmãos da IP! de Femandópolis

que ali residem.

Após entendimento com o irmão Os-

valdo Belentani, viabilizou-se essa possi-

bilidade e, com muita alegria, em 23/10/

2002. iniciou-se o ponto de pregação na

residência do jovem casal Edilamar e Wil-

son, com a filhinha Débora, sob a direção

do nosso pastor. Rev Edson Avelino da

Silva, com celebração de culto com 25

pessoas. A partir daquela data, todas as

terças-feiras, às 20hOa, são realizados

cultos de evangelização no aludido ponto

de pregação.

Com o passar dos anos. convites fo-

ram feitos pelos irmãos de Meridiano e o

grupo tem crescido. Temos contado com a

simpatia de algumas famílias que congre-

gam conosco e são desafiadas a um com-

promisso sério com Jesus.

O lar dos irmãos Edilamar e Wilson foi

enriquecido com o nascimento de duas

gémeas, Laís e Letícia. Com a mudança

da família para uma casa maior, o Conse-

lho achou por bem manter aquele local,

fazendo algumas adequações para jalào

de cultos e salas de aula para crianças.

Deu-se mais um passo de fé, promoven-

do-o a congregação.

Foi assim que, pela graça de Deus, em

10 de setembro último, com belíssimo

culto inaugural, com a participação do

coral da igreja, foi efetuada a organiza-

ção da Congregação de Meridiano, da IPI

de Femandópolis. Parafraseando o Rev

Edson, "foi um momento muito marcante

na história da nossa comunidade local e

daquela cidade".

O irmão Osvaldo Belentani é o diretor

da congregação nomeado pelo Conselho

e. da mesma torma, a irmã Edilamar é a

superintendente da escola dominical. A

Missionária Luciane M Dinarde leciona às

crianças e o Presb. Anisio A. Bueno dá

aulas de catecumenato para os adultos,

aos domingos pela manhã.

Continuamos pedindo ao nosso bom

Deus a capacitação para que. em breve,

tenhamos ali uma igreja organizada.

Deus tem abençoado a IPI de

12 Janeiro de 2006

Presb* Lúcia T. Belotti, Rev. Edson Avelino da Silva, Presbs. Ozias J.

Carvalho, José C. Ferreira, Gildo Feltrin, Laerte A. Gonzalez, Anísio

António Bueno. Tito Belotti, ProP Priscila e Osvaldo Belentani

Coral da IPI de Femandópolis

Femandópolis, dando-nos oportunidade de uma vida

participativa através do Ministério de Ação Social e

Diaconia, Em recente campanha, contribuímos com ofer-

tas e géneros alimentícios para o Hospital do Câncer de

Barretos, SR além de cestas básicas e remédios distribu-

ídos mensalmente a várias famílias carentes de nossa ci-

dade. É uma das formas de ressaltar nossa identidade

como igreja do Senhor Jesus

o Presb. Ozias Júlio é o agente de O
Estandarte da IPI de Femandópolis, SP _

(O Estandarte conta com 36 assinantes na Igreja de

Fernandópolts) -

Culto de organização da Congregação de Meridiano

Organizada a IPI do Jardim
Gabriela

Eleutério Rodrigues Neto

No dia 7/7/1997. às 20hOO, foi

realizado culto de abertura do ponto

de pregação da IPI do Eldorado, no

Residencial Jardim Gabriela, em São

José do Rio Preto, SR Estiveram pre-

sentes 1 5 crianças. 40 adultos e 40

visitantes, totalizando 95 pessoas.

Em 2 1/8/2005, foi organizada a

IPI do Jardim Gabriela, com a presen-

ça de 200 pessoas.

O Presbitério da Araraquarense

designou o Rev. Nilor Vieira de Sou-

za para ser o primeiro pastor da nova

igreja.

Foram eleitos para comporem o

Conselho os irmãos: Omar, Anésio e

Adão. Para o Ministério de Ação So-

cial e Diaconia. foram eleitos;

Samuel, Valdir, Maria e Irene.

A nova igreja foi organizada com

33 membros professos. Algumas se-

manas depois, também foram elei-

tos mais 2 diáconos: Juraci e

Rosemary.

O pregador no culto de organi-

zação foi o Presb. Jéferson Barbosa

Borges, presidente do Presbitério da

Araraquarense.

O Eleutério é um dos membros
fundadores da IPI do Jardim

Gabriela, em São José do Rio

Preto, SP Conjunto e Coral na organização

da nova igreja



Rolim de Moura, uma igreja diferente
A IPI de Rolim de Moura, RO, e suas congregações situadas em Alta Floresta D'Oeste. Nova
Brasilândia D'Oeste e Seringueiras constituem numa comunidade que adora a Deus, ensinando,
proclamando e vivendo a Bíblia Sagrada.

Presb. Eduardo M. Tomíyoshi

É uma igreja que se empenha na assistên-

cia ao próximo e a sua integração à família de

Deus.

Temos como objetivo ser "Uma Igreja Dife-

rente", ou seja, uma comunidade que busque

fazer diferença na sociedade, sendo um

referencial de verdade, seriedade, justiça e amor

Uma igreja que não se conforma com o egoísmo,

a indiferença, a injustiça ou qualquer outra ação/

omissão que seja prejudicial ao ser humano. Nos-

sas armas são; fé, oração, amor e perdão.

Podemos declarar que a nossa razão de ser

está relacionada diretamente à vontade sobe-

rana de Deus. O nosso maior desafio é ser uma

igreja aprovada por nosso Senhor Jesus Cristo,

na caminhada da fé, rumando à eternidade.

Atualmente o conselho é composto pelo Rev

Dênis Silva Luciano Gomes (presidente), Presb.

João Franco de Moraes (vice - presidente),

Presb. Eduardo M. Tomiyoshi (secretário) , Presb.

Joel Franco de Moraes, Presb. Rómulo D. Correa,

Presb. Valdivino Dorna e Presb. Abel S. dos S.

Filho.

o Presb. Eduardo é o secretário do
Conselho da IPI de Rolim de Moura, RO

(O Esfandarte conta com 14 assinantes na

Igreja de Rotim de Moura) sr

Culto da mocidade

Almoço de confraternização no clube recreativo

AVISO

IMPORTANTE

Participantes do culto especial de organização da IPI do Jardim

Gabriela e a Comissão do Presbitério

Lamentável acidente

Informamos a todos que, no mês de dezembro, O Estandarte passou por

uma grande dificuldade. O computador utilizado para receber todas as men-

sagens eletrônicas encaminhadas para publicação sofreu uma pane. Foi im-

possível recuperar as matérias que vinham sendo arquivadas para serem

publicadas nesta edição de janeiro.

Tentamos entrar em contato com vários irmãos e irmãs, solicitando que

encaminhassem novamente as matérias já enviadas. Contudo, não consegui-

mos nos comunicar com todos.

Através desta nota. pedimos a compreensão de todos e solicitamos aos

que enviaram matérias que não foram publicadas nesta edição que as reme-

tam novamente. O Estandarte fará o que for possível para divulgar sempre as

notícias de todas as nossas igrejas,
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Fotos AJgação

nirma do Ide
"Ide por todo mundo e pregai o evangelho a toda criatura"(Mc 16.15)

Um testemunho
José Carlos dos Santos

Meu nome é José Carlos, um ex-al-

coólatra, Vivi nessa escravidão durante

30 anos, uma vida de escuridão e amar-

I gura, não vivendo, mas vegetando. Cada

amanhecer era mais um degrau para o

fundo do poço.

Foi quando a IPI surgiu na minha

vida, através do projeto Turma do Ide,

uma organização missionária que Deus

usou para me levar a uma recuperação

completa,

I Comecei então a conhecer a pala-

vra de Deus através dos irmãos da IPI.

quando os mesmos me encaminharam

para uma casa de recuperação, onde fui

mantido pelo projeto Turma do Ide por

um período de 9 meses.

L Após esse periodo, já completamen-

Ite recuperado e com a minha vida nas

mãos de Deus, fui convidado a perma-

necer na casa como funcionário e nova-

mente os irmãos da IPI, responsáveis

pelo projeto Turma do Ide, assumiram a

minha manutenção por um periodo de 4

anos e continuam me mantendo em tem-

po integral na Resgate Casa de Recupera-

ção em Goioerê, PR, onde atuo como co-

ordenador interno,

Agradeço a Deus por ter permitido

esse encontro maravilhoso, que me levou

a uma total libertação, me capacitando

para desenvolver um trabalho em favor

daqueles que necessitam de ajuda para

serem libertos.

O Projeto Turma do Ide é da IPI

de Goioeré, PR
(O Estandarte conta com 19 assinantes

na Igreja de Goioerê)

Livra os que estão sendo

levados para a morte e

salva os que cambaleiam

para serem mortos

(Pv 24.11)

Congregação de Araruama - os
contrastes da vida

Estamos

precisando

de um médico

pediatra ou

um clínico

geral para

tratar

principalmente

das crianças.

Rev. Sérgio Bezerra

Assumimos, no ano de 3004, o

pastorado da Congregação de Araruama,

RJ, da 5' IPI do Rio de Janeiro.

Situada na região dos lagos, a mais de

8 km do centro de Araruama, a nossa con-

gregação vive em meio a dois contrastes.

Situada no bairro de Bananeiras, quase

chegando a Iguabinha, do lado direito, te-

mos as lindas casas de veraneio e, no lado

esquerdo, a uns 3 km, os bairros chama-

dos de Condomínio II e Sapoiândia, onde a

miséria e a fome da população são as

maiores dificuldades, além do atendimen-

to médico inexistente.

E exatamente ali que realizamos os

nossos trabalhos, dando comida às crian-

ças, após a escola dominical, e levando

cestas básicas, roupas e agasalhos para

as famílias mais carentes, além da men-

sagem de salvação oferecida graciosa-

mente pelo nosso Senhor e Salvador Je-

sus Cristo.

O objetivo desta matéria não é pedir

dinheiro, mas mostrar as grandes dificul-

dades que a população desses bairros vem

atravessando e lançar um pedido de aju-

da. Estamos precisando de um médico

pediatra ou um clinico geral para tratar

daquelas pessoas, principalmente das cri-

anças. Pedimos que alguém doe, pelo

menos, um dia no mês para fazer atendi-

mento,

uem sentir o desejo de
ajudar deve entrar em
contato conosco:

Telefone (21) 3301-3529.

Doe um pouco

da sua vida para

que outros

possam viver.

o Rev. Sérgio é pastor da
Congregação de

Araruama, RJ
(O Estandarte conta com 14 _

assinantes na 5' Igreja do ^itó

Rio de Janeiro)
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Prova de maturidade
o Rev Dimas foi reeleito para mais um período de 3 anos com 181 votos cerca de 90% do.presentes. Fo, uma das maiores assembléias da históna da V IPI de Osasco

Rev. Cylas Rissardi

A convite do Conselho, tive o prazer

de presidir a Assembleia da P ÍPI de

Osasco. SP, que fora convocada extraordi-

nariamente para eleição de pastor. A reu-

nião aconteceu no domingo, 6 de novem-

bro de 2005.

A 1MPI de Osasco é uma igreja privi-

legiada. Sua origem remonta à segunda

metade do século XIX, Foi por volta de

1880 que Henrique José de Camargo se

converteu e abriu as portas de seu sitio

Mutinga, em Osasco, para a pregação do

evangelho. Do sítio, o trabalho, que pros-

perava, deslocou-se para a residência de

Dionísio de Camargo e, em seguida, para

o bairro de Presidente Altino, onde per-

manece num belo terreno de 2.000

metros quadrados, com frente para a rua

Rev João Euclydes Pereira,

Igreja tipicamente missionária, é mãe
das igrejas de Carapicuiba. Quitaúna, Bela

Vista, Vila Yara, Vila São José, Jardim

Cipava e Jardim Piratininga,

Ao longo de sua história, foi

pastoreada por homens íntegros e consa-

grados como João Euclydes Pereira, Joa-

quim Walter Guise, Antonio Gouvêa Men-

donça. Fernando Buonaduce e Dimas Bar-

bosa Lima, atual pastor, auxiliado por Ger-

son Correia de Lacerda.

A reunião da Assembléia representou

uma prova de maturidade da igreja e da

capacidade de liderança do Conselho. Cli-

ma de paz e harmonia, presença maciça

dos membros (202 presentes) e demons-

tração de amor e carinho para com o atual

11

Rev. Dimas Barbosa Lima

pastor, Rev. Dimas, reeleito para mais um
período de 3 anos com 181 votos, cerca

de 90% dos presentes. Foi uma das mai-

ores assembléias da história da igreja e,

segundo depoimento dos presbíteros, uma

das mais tranquilas.

Foi realmente uma demonstração de
maturidade espiritual, de paz, de harmo-

nia, tão necessárias a uma igreja para o

desenvolvimento de sua atividade.

Está de parabéns o Conselho pela for-

ma simples e firme como preparou os tra-

balhos. Está de parabéns a igreja unida

em torno do Conselho e do pastor. Está de

parabéns o Rev. Dimas, sempre humilde,

responsável e diligente, que inicia seu 30**

ano à frente da 1 " Igreja de Osasco.

Que a graça de Deus continue, sobe-

rana, inspirando e orientando a caminha-

da da igreja,

O Rev. Cylas é ministro jubilado do
Presbitério de Osasco

(0 Estandarte conta com 87 assinantes na 1'

Igreja de Osasco}

1 ^ IPI de Campinas elege pnmeira prasbítera
Roberto Costa

A 1' IPI de Campinas, SR elegeu

sua primeira presbítera. Regina Otília

Pires Barbosa, presidente da Mesa

Diaconal em 2005, foi ordenada em
27/11/2005 e assumiu a secretaria

do Conselho em 10/12/2005.

A nova presbítera já foi superin-

tendente por algumas vezes da escola

dominical e primeira diretora do Colé-

gio Presbiteriano, mantido pela igreja.

Com Regina, foram eleitos ainda dois

presbíteros e reeleito um, ficando o

Conselho com 10 presbíteros. Em no-

vembro a assembléia elegeu ou reele-

geu 12 diáconos e diaconisas. O Rev.

Valdemar de Souza é o pastor da 1^

IPI de Campinas,

d No segundo domingo de dezem-

bro, 7 novos membros foram recebidos

por profissão de fé e balizados 2 me-

nores. O coral apresentou cânticos de

Natal na igreja e em outros locais. O

coral dos adolescentes também can-

tou o Natal. O mês marcou o primeiro

aniversário do Projeto "Oficinas

Dorcas". Mantido pelo Ministério de

Ação Social e Diaconia, oferece cursos

de artesanato aos sábados.visando aju-

dar mulheres carentes a terem uma

atividade produtiva.

Oficiais eleitos e empossados. A primeira da direita é
Regina Otília, primeira presbítera

Parque Ozíel
A 1

^ IPI de Campinas estendeu suas

tendas no final de 2005. Oficializou um

ponto de pregação no Parque Oziel.

bairro que surgiu em função de uma in-

vasão de terra e hoje é um desafio para

a cidade.

Tudo começou há alguns anos. quan-

do mulheres e crianças passaram a fre-

quentar a igreja aos domingos e vinham

sendo assistidas pelo Ministério de Ação

Social e Diaconia. No inicio deste ano. a

Diac. Sara Cândido, a pedido das morado-

ras do bairro, passou a reunir-se com elas

às quintas-feiras, juntamente com o Presb.

Alexandre Reggio.

A oficialização

do ponto de prega-

ção aconteceu no úl-

timo domingo de no-

vembro. Em 4 de de-

zembro, começou a

escola dominical, às

lOhOO. O trabalho ás

quintas-feiras pros-

segue, O Presb,

Ramão de Araújo

Dantas, que termi-

nou neste ano o cur-

so teológico no Semi-

nário Batista e reali-

za a revalidação do diploma no Seminário

de São Paulo, é o diretor do ponto de pre-

gação. Cerca de 30 pessoas já participam

ativamente das atividades no Parque

Oziel.

Rev. Paulo César
o Seminário de Fortaleza é o novo

local de trabalho em 2006 do Rev, Paulo

César Barros Monteiro. Membro da 1^ IPI

de Bauru, o Rev. Paulo César visitou a 1*

IPI de Campinas como seminarista em 1 9/

1 1/2000. Na ausência de um pregador

naquele dia. convidado, aceitou e trouxe

a mensagem no culto matutino. No ano

seguinte, convidado pelo Rev. Calvino

Camargo, trabalhou com a igreja, en-

quanto cursava o último ano do Semi-

nário Presbiteriano do Sul. em Campi-

nas,

Em 2002. ele retornou a Bauru,

após concluir seu curso. Mas voltou a

Campinas em 2003. onde foi licenciado

e ordenado, tendo trabalhado a partir

de então como pastor auxiliar da l*" IPI

e. em 2005. também como diretor do

CTM Sudeste.

A despedida do Rev. Paulo César, de

sua esposa Mércia e dos filhos Paulo,

Lucas e Flávio aconteceu no dia 1 0 de

dezembro.

Ministério de
Capelania

Trabalhar em um hospital da cidade

é o objetivo do Ministério de Capelania

Hospitalar, criado recentemente, O gru-

po inicial, formado por Ofélia Pereira.

Vilma Toledo e Raquel de Oliveira, tem

formação na área. Todas participaram

em novembro de um congresso de

capelania, objetivando aprofundar as

experiências.

O Roberto é membro da

r IPI de Campinas
(O Estandarte conta com 75 assinantes tt^

na í' Igreja de Campinas) -
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1 » aniversário do Ponto de Pregação
em Bangu
Suely do Ceo Caixeta, Presbs.

Wilton V. Rodrigues e João

Francisco de Barros

Com grande alegria e satisfação, foi

celebrado culto de gratidão, em 17/11/

2005, pelo r aniversário do ponto de

pregação da 5^ IPI do Rio de Janeiro, RJ,

situado à rua Silva Cardoso, 1.072, em

Bangu, RJ, com a presença de aproxima-

damente 90 pessoas.

Foram momentos de muito louvor Par-

ticiparam conosco algumas pessoas que têm

dedicado suas vidas ao louvor a Deus, a

saber; Pastora e cantora Rosania Mofato,

Guilherme Baldissara e Leia Silva.

Fomos presenteados por Deus com o

recebimento de novos membros, dentre

eles o irmão Antônio Alves da Silva. O

mesmo estudou por 3 anos em um Semi-

nário Católico Romano. Hoje, alegra-se por

conhecer a salvação através da fé em Je-

sus Cristo. Ele professou a sua fé e foi ba-

tizado,

Ana Beatriz Villote Rodrigues, filha do

Presb, Wilton Villote Rodrigues e Ana Lú-

cia Rodrigues, confirmou o batismo infan-

til, professando sua fé no Senhor Jesus.

Os demais amados irmãos recebidos fo-

ram: Valmir Moreira da Silva, Carlos

Ferreira da Costa e sua esposa Dilamar

Gonçalves da Costa.

O mensageiro da noite foi o estimado

Rev. Antônio Francisco da Rocha Neto, que

pastoreia a 2^ IPI do Rio de Janeiro, em

Oswaldo Cruz. No ano de 200.., .le

atucou como presidente do Presbitério do

Rio de Janeiro.

Ainda tivemos o privilégio de partici-

par da Santa Ceia do Senhor, celebrada

pelo nosso amado Rev, Jorge Luis da Silva

Reis, da 5' IPI do Rio de Janeiro, igreja

mãe do ponto de pregação.

Após o término da Ceia e Bênção Apos-

tólica, dirigimo-nos para o salão social,

onde participamos de momentos de con-

fraternização com todos os presentes.

Fazemos nossas as palavras do após-

tolo Paulo, quando escreveu aos Coríntios

em sua primeira carta no capitulo tercei-

ro, versículo sétimo: "Pelo que nem o que

planta é alguma coisa, nem o que rega,

mas Deus, que dá o crescimento".

Pela Coroa Real do Salvador!

A Suely é agente de O Estandarte da
5' IPI, RJ; os Presbs. Wilton e João

são os responsáveis pelo Ponto de
Pregação em Bangu.

(0 Êsísndarte conta com 14 assinantes

na 5' Igreja do Rio de Janeiro] ^

Celebração da Eucaristia: Presbs. Daniel. Edilene, Pastor Antério,

Revs, Antonio F. da R, Neto e Jorge Luis. Pastor José Jorge,

Pastora e Cantora Rosania Mofato, Presbs. João F. Barros e

Wilton V. Rodrigues

Recebimento de novos membros; Ana Beatriz V, Rodrigues,

Valmir Moreira da Silva, Carlos ferreira da Costa, Dilamar

Gonçalves da Costa e Antonio A. da Silva

Momento de adoração e louvor

Aniversário da Igreja de Poços d(

Batismo de Antonio Alves da Silva pelo

Rev. António F. da Rocha Neto

Ana Lúcia F. Franco

Mais um ano de gratidão a Deus,

por nos ter sustentado na caminfiada.

Dificuldades aconteceram. No entanto,

é momento de contar as muitas, bên-

çãos, pois, com Deus. somos sempre

vitoriosos.

Este é o sentimento que repousa

no coração dos membros da 1^ IPI de

Poços de Caldas, MG, que comemorou

seus 35 anos de organização em 16/

10/2005, com um culto comemorati-

vo, tendo a participação do Rev. Bene-

dito Amaro, pastor da IPI de Borda da

Mata, MG.

No dia 6/1 1/2005, no mesmo cli-

ma de gratidão, reunimo-nos na Con-

gregação do Jardim Kennedy, que tem

servido a Deus por 1 1 anos, Ali ouvi-

mos a mensagem trazida pelo Rev. Jai-

me Martins Camargo Júnior, pastor da

IPI de Espírito Santo do Pinhal, SR

Fato curioso, mas, principalmente. Rev. Benedito Amaro Rev. Alex Alves, Presb. Paulo Rubens
Franco, Revs. Benedito Amaro e Walter R.

Scherrer (da dir. p/esq.)

1 6 Janeiro de2006
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Igreja de IVIacaubal - 74 anos

José Luiz Chíuchi

A IPI de Macaubal. SR completou 74

anos de organização no dia 1 5 de novem-

bro de 2005.

As comemorações iniciaram-se no dia

1 5 com culto e se seguiram durante a se-

mana com reuniões de oração no templo.

No domingo, dia 20, encerrou-se a

programação com um culto em ação de

graças, tendo como oficiante o Rev. Antô-

nio Carlos Alves, pastor da IPI de

Macaubal. e a proclamação da palavra

pelo Rev. Assir Pereira, presidente da As-

sembleia Geral da IPI do Brasil. Na opor-

tunidade o Rev. Assir Pereira lembrou,

emocionado, de sua infância na IPI de

Macaubal. onde seu pai José Francisco

Pereira e seu tio Isaías Antônio Pereira

foram presbíteros nos idos de 1950. No

final do culto, foram entregues ao Rev.

Assir Pereira algumas fotos antigas de sua

família, da época em que residiram em
Macaubal. inclusive a foto da primeira jar-

dineira que fazia o transporte

intermunicipal em Macaubal, que perten-

cia à sua família ( a famosa "lebrinha",

como lembrou o Rev. Assir).

Caldas

Aniversário da Congregação do Jardim
Kenedy: P esbs, Clodoaldo de Souza e

Pedro Silvio de Almeida, e Revs. Jaime
Martins Camargo Júnior, Alex Alves e

Walter Rohr Scherrer

Templo da Congregação do Jardim

Kennedy

Templo da 1' IPI de Poços de Caldas

providencial, foi que ambos os pasto-

res, mesmo sem terem se comunicado

anteriormente, fizeram a reflexão ba-

seados no inspirador texto do profeta

Isaias: "Qi^e formosos são sobre os

montes ospésdo queanuncia as boas-

novas. que faz ouvira paz, queanun-

da coisas boas, que faz ouvira salva-

ção, que diza Sião: O teu Deus reina

"

(Is 527).

A Ana Lúcia Integra a
equipe de filmagens,

fotografia e história da 1° IPI

de Poços de Caldas, MG
{O Esiandane conta com 62 assmnies

na 1' IgtBja de Poços de Cakías)
"

Além da presença do Rev Assir Pereira,

destacamos também a presença de sua es-

posa Dayse. de seu irmão Presb Oséias Fran-

cisco Pereira e esposa, de sua irmã Presba.

Jacy Pereira e esposo, que são da IPI de Tupi

Paulista, além de primos e sobrinhos.

Participaram também dessa celebra-

ção, o Rev. Adalgiso Pereira do Valle e o

quarteto Emaús, da IPI do Jardim Améri-

ca de São José do Rio Preto, SR irmãos da

IPI de Catanduva, SP. da IPI do Jardim

Gabriela de São José do Rio Preto e da 1

'

IPI de São José Rio Preto. Autoridades

municipais também se fizeram presentes

(o Prefeito Sérgio Luiz de Mira e sua es-

posa Cátia, o Vice Prefeito Oorívaldo

Botelfio e o Vereador Gustavo Pedroso) e

grande número de visitantes.

Após louvar a Deus por mais um ano

de existência da IPI de Macaubal, as festi-

vidades foram encerradas com o tradicio-

nal bolo de aniversário.

A nossa fiumilde IPI de Macaubal sen-

tiu-se feliz e honrada com as ilustres presen-

ças de nosso querido presidente. Rev. Assír

Pereira, e convidados. A Deus toda a glória.

o José Luiz é membro da IPI

de Macaubal. SP
ÍO Estandarte conta com 14 assinantes

na Igreja de Macaubal) *
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Cinqúentenário da Igreja de Jundiaí
í Diversos eventos marcaram o aniversário da igreja, inclusive uma doação coletiva ao banco de

i sangue da cidade

I

I

Rev. Maurício Silva de Araujo

O ano de 2005 foi especial para

a IPI de Jundiaí, SR que comemorou

seu Jubileu de Ouro, no dia 5/9/2005.

Destacamos, a seguir, os eventos que

marcaram o ano.

Pastor Emérito

Um dos momentos mais especi-

ais de todo o ano foi a concessão do

título de pastor emérito ao Rev Jayro

Campos Vieira que, além de pastor

da igreja, foi presbítero e fundador

A homenagem teve inicio com um

saboroso café da tarde no dia 5/3/

2005, onde estiveram presentes o Con-

seltio da igreja e a família do pastor,

que precisou até tomar calmante por

causa das fortes emoções, pois fize-

mos-lhe uma surpresa e também um

pedido de perdão por momentos de

dor vivido no seu pastorado,

O titulo foi entregue no culto do

dia 3/7/2005. O templo estava re-

pleto. Foi muita alegria!

Hino oficial do
cinquentenário

A Comissão do Cinqúentenário

promoveu um concurso para escoltia

do hino oficial do cinquentenário. Foi

escolhida a composição da jovem

Veranice de Carvalho Cruz.

Logotipo do
cinquentenário

Foi organizado também um con-

curso para escola do símbolo alusivo

aos 50 anos de nossa igreja, o qual

teve como vencedora a arte do jovem

Evertom Gomes de Souza

Os vencedores receberam prémi-

os em dinheiro ofertado por uma fa-

mília da igreja.

Peça teatral

Foi escrita uma peça sobre a his-

tória da igreja com o titulo "Uma Noi-

va aos Cinquenta Anos", de autoria

da irmã Rosângela Souza e direção

do Presb. Sidney Costa, que foi apre-

sentada pelo "Grupo Teatral Viva

Vida" no anfiteatro da escola "Bis-

po", em Jundiaí. no dia 24/9. Foi ma-

ravilhoso e estava repleto o recinto

com muitos convidados.

Presb.Edvaldo, Revs. Mauricio, Assir Pereira, Jayro Campos,

Márcio Miranda, missionário Augusto e Presbs. Narciso e

Silmara (em pé); Presbs, Levi, Flamínio, Edmílson, Sidney e

Cairo (agachados)

Rev. Assir Pereira na

celebração do 50° aniversário

da IPI de Jundiaí

Rev. Jayro Campos Vieira,

pastor emérito, e Ana, sua

esposa

Revs. Sérgio, José Aparecido e Mauricio

Mobilização social

Em todas as celebrações não

podíamos esquecer que a IPI de

Jundiaí já havia recebido muitos

presentes de Deus ao longo dos

50 anos passados e por isso nas-

ceu o desejo de fazer algo como

manifestação de gratidão. Quería-

mos presentear a cidade com algo

em louvor a Deus e dai surgiu a

idéia de mobilizarmos a igreja para

uma doação coletiva de sangue no

Hemocentro Regional de Jundiaí.

Essa tarefa foi delegada ao Ministé-

rio de Ação Social e Diaconia que.

através de sua presidente (Fátima

Garrido), entrou em contato com o

hemocentro, agendou uma data

para a doação e buscou mobilizar o

maior número possível de irmãos

para serem doadores. No dia 1 0/9,

cerca de 15 irmãos estiveram do-

ando sangue. A repercussão foi

Cairo Wermison de Paula, membro da

igreja, foi um dos doadores

maravilhosa com cobertura de jor-

nal e televisão local. A partir des-

se ato surgiu o grupo de doadores

permanentes da IPI de Jundiai que,

a cada 3 meses, irá não só doar

sangue, mas procurar convencer ou-

tros a fazerem o mesmo.

Revs. Assir Pereira, Maurício de Araújo e Jayro Campos Vieira

Celebração maior
O dia 3/9/2005 foi reservado para o

momento maior de gratidão. Foi formado um

coral especialmente para a data com irmãos

da IPI de Jundiaí e da Congregação de Itupeva.

O pregador foi o presidente da Assembléia

Geral da IPI do Brasil, o Rev Assir Pereira,

que nos abençoou com uma palavra alusiva

à dependência do Espirito Santo. Estiveram

presentes o prefeito de Jundiaí, Ary Fossem,

a secretária da ação social, Maria Alice Fos-

sem, e o vereador Luís Fernando.

Celebração de encerramento
No dia 25/9. foi celebrada a cerimónia

de encerramento de nossas comemorações,

Estiveram presentes os 3 pastores que mais

pastorearam nossa igreja juntamente com o

atual pastor. A liturgia foi dirigida pelo Rev,

José Aparecido dos Santos; a pregação a

cargo do Rev. Sérgio Francisco dos Santos

Oliveira; e a Ceia foi ministrada pelo Rev

Jayro Campos Vieira. O atual pastor. Rev

Maurício ministrou o sacramento do batis-

mo. Estiveram presentes a orquestra e ban-

da da 8' IPI de Sorocaba. SR

18 Janeiro de 2006
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"A noiva de Cristo"
Antes mesmo de existir essa noi-

va, houve uma paixão sem íimítes O
noivo conquistou a sua amada por
meio do seu auto-doar. A igreja como
n 'va de Cnstoé uma linguagem me-
tafonca para explicar que nós, como
-greja. fomos chamados para uma
uniao espiritual com Deus.

O texto de Mateus 25.1-13 faia
nos sobre essa união e sobre como de-
vemos nos preparar para o encontro
comoSenhorJesus.onoivo

da igreja.

OSenhor Jesus nãoveio buscar qual-
quer noiva (igreja), mas uma que lhe
seja separada exclusivamente, que per-
tença somente a Ele, NoAntigoTesta-
n^ento.Deus chama seu povo de espo-
sa infiel, por servir a outros deuses

A noiva de Cristo deve ser consa-
grada somente a Ele. Se assim não
fonnao será noiva e não poderá en-

trar nas bodas do Cordeiro.

21Tem de estar pronta epreparada ^ ®

Na parábola das dez virgens, Jesus

ens,aq,ea,grejacomonoivatemde
estar atenta, poisaqualquer momento
o noivo pode chegar (Mt25.10)

AnoivadeCristodeveestarprepa-
ada para se encontrar com Senhor Je-

sus. Para ser reconhecida como noiva
e preciso que brilhe, Isso só é possível
se sua lâmpada estiver cheia de azei-
te, que é o Espírito Santo.

jubilo o grande dia
Embora a vinda de Jesus seja cer-

ta, muitos não esperam esse dia com
alegria. A noiva de Cristo tem de se
preparar para o maior evento da histó-
na, Nao devemos viver o sono da apa-

t'a.masalegrarmo-noserego2ijarmo-

nos, porque o noivo está chegando

Convidados especiais

Ao longo de 2005. recebemos prega-

dores e irmãos especialmente convidados

para a celebração do cinquentenário:

dia 6/3:Seminarlsta Clelton Marçal, da

1MPI de São José do Rio Preto. SP;

dia 3/4:Pastor Marcos da Silva

(Igreja Batista) e Ana Cláudia (foi

membro da igreja);

dia /5: Lie, Erivaldo Moura

(Presbitério de Campinas);

dia 5/6:Rev. Flávio Zechetli (IP! de

Vila Palmeira);

dia 15/6:Rev Marcelo Guaoberto

(Igreja Presbiteriana do Brasil);

dia 3/7: Rev José Itamar de Souza

(vice-presidente do Presbitério de

Campinas);

dia 7/8: Rev. Paulo Portes (Igreja

Presbiteriana Unida);

dia 3/9: Rev Assir Pereira (presidente

da Assembléia Geral da IPI do Brasil);

dia 4/9: Rev Márcio Miranda de

Oliveira (presidente do Presbitério

de Campinas);

dia 10/9:Saxofonista Hilquias Alves

(igreja do Nazareno de Campinas);

dias 9 a n/9: Rev. Paulo de Melo

Cintra Damião (tPI Central de

Presidente Prudente);

dia 1 7/9: Rev. José Arno Tossini e o

boneco Charles;

dia 25/9: Rev Sérgio Francisco dos

Santos (pastor da IPI de Jundíaí por

mais de 10 anos);

dia 25/9: Rev José Aparecido dos

Santos (pastor da IPI de Jundiaí por

mais de 10 anos);

dia Te 2/10: Pastor Wladimir Luiz

Ribeiro Franco (Igreja Evangélica de

Vila Yara).

Conclusão

Que nós, como IPI de Jundiaí, a noiva,

estejamos a refletir não só nos nossos 50

anos. mas também nos prepararemos para

participar da grande festa que ainda vai

acontecer.

o Rev. Maurício é o pastor da
IPI de Jundíaí. SP _

(O Estandarte conta com 1 7 assinantes '^tiA

na Igre/a de Jundiai)

"Precisamos de
pastores"
Rev. Joaquim Walter Guise

Concordo plenamente com o Rev. Gerson Correia de Lacerda em seu editorial
Precisamos de pastores", publicado em O Estandarte de setembro,

Aqui destacarei, entre aspas, algumas frases do Rev. Gerson,

Parece-nos que são poucos, hoje. os "pastores com corarão e mente de pastor com
paixão pelo ministério da palavra, com amor profundo pelo rebanho e compromissados
com a IPI do Brasil," Muitos têm paixão pelo "status", pela posição, pelos títulos e pelo
reconhecimento. Abominam o anonimato.

Os pastores a que se referiu iesus eram humildes, fiéis a seus rebanhos e trabalha-
dores. Ele disse: "Rogai ao Senhor da seara que mande trabalhadores para a sua
seara" (Mt 9.38). Ele disse trabalhadores, e não exploradores. Há pastores que só
aceitam dirigir uma igreja impondo seus salários e outras vantagens. A respeito, leio no
Brasil Presbiteriano (número 61 3): "Para os trabalhadores de obras feitas, pastores
que querem o salário garantido, o emprego pastoral assegurado, não há campo,.."

Jesus disse: "O que não é pastor, vê vir o lobo e foge". Os "lobos" de hoje roubam
umas e dispersam outras ovelhas, esfacelando igrejas formadas com dedicação de
obreiros e membros fiéis. São "pastores que não alimentam suas ovelhas com o ensino
cuidadoso da palavra de Deus",

Muitos pregam um evangelho de libertação social, e não pregam um evangelho de
alimentação espiritual. São pastores que "passam pelo seminário, estudam alguma
coisa, depois largam os livros e deixam de buscar co-

nhecimento cada vez maior das Escrituras".

Para um colega jovem, ao assumir uma igreja na

qual havia vários professores e doutores, eu lhe disse:

"Esse púlpito é 'pesado". Aqui é necessário estudar

muito," Como ele não gostava de livros, no segundo

ano. o Conselho o dispensou.

Morreu um membro de certa igreja, filho de famí-

lia amiga, e, na hora do oficio fúnebre, o dirigente

disse: "Agora, vamos ler a palavra que o Senhor nos

revela". E. abrindo a Bíblia ao acaso, leu a passagem

sobre o casamento em Caná da Galiléia. Só disse as- ^
neira!

Quando seminarista, conheci um pastor nosso que também não se dedicava aos

estudos e. no púlpito, abria a Bíblia ao acaso..,

"Há pastores que se transformam em animadores de auditórios e chegam a dar

espetáculos. mas deixam seus rebanhos completamente desnutridos, pastores que não

cultivam uma espiritualidade pessoal; são profissionais eclesiásticos...não cultivam

vida de oração, não seguem o exemplo de Jesus." Infelizmente, acontecem programas

que até escandalizam estranhos ao evangelho e entristecem crentes sinceros e consa-

grados. Vejam certas coreografias em certos púlpitos...

E lastimável que alguns não honram o "compromisso assumido de fidelidade à IPI

do Brasil, pregando e vivendo absurdos até com a anuência de seus conselhos,

Temos orado constantemente para que o Senhor levante obreiros fiéis à sua Pala-

vra e aos compromissos assumidos perante o Senhor e seus concílios.

Paulo diz: "Visto que sou apóstolo, glorifico o meu apostolado" (Rm 11 , 1 3). Pode-

mos nós, ministros, dizer; "Visto que sou ministro, glorifico o meu ministério"?

Em seu livro "Discipulado". Dietrich Bonhoeffer escreveu:

"O povo amado de Deus jazia maltratado e a culpa era dos que lhe deveriam

ministrar o serviço divino...já não havia pastores! Um rebanho que não recebe água

fresca, ovelhas que não têm pastor que as proteja do lobo, maltratadas, feridas, assus-

tadas e apavoradas...rebanho prostrado foi assim que Jesus encontrou o povo de

Deus. Perguntas sem respostas; miséria sem consolo; pecado sem perdão. Onde estava

o bom pastor do qual esse povo tanto necessitava?"

É oportuna, para nós a recomendação de Paulo a Timóteo: "Cumpre cabalmente o

teu ministério".

O Rev. Joaquim Walter é ministro jubilado da IP) do Brasil

Dietrich Bonhoeffer

escreveu:

"O povo amado de

Deus jazia maltratado

e a culpa era dos que
lhe deveriam

ministrar o serviço

divino. ..já não havia

pastores! ^
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Igreja de Nova Resende
comeinora 80 anos

1935 - FenaJita •rlxiakl

Rev. Diogo Santana Rocha

Nos dias 9 e 10 de dezembro, a IPI de

Nova Resende, MG, esteve em festa pelo

seu 80° aniversário.

O culto de abertura {dia 9) teve mo-

mentos marcantes,

Primeiramente porque, como de cos-

tume, a igreja, na data de seu aniversá-

rio, sempre recebe novos membros. Desta

vez foram recebidos por batismo, profis-

são de fé e jurisdição 1 1 novos membros.

Em segundo lugar, pela igreja estar

inaugurando seus novos imóveis e utensí-

lios (bancos, púlpito e pia batismal).

Em terceiro lugar, porque a igreja fe-

chou o ano com saldo positivo em todos

os sentidos. Por esses e outros motivos

foi uma noite de muita celebração, um

culto alegre e uma mensagem desafiado-

ra pelo pastor da igreja, cujo tema foi:

"Um convite especial", retratando o con-

vite de Deus à fiumanidade e o desafio de

aceitá-lo.

Um dos momentos mais emocionan-

tes da noite ficou por conta da surpresa:

apresentação de slides contando a histó-

ria da igreja desde a sua fundação e cons-

trução em 1 925. Durante este momento,

em que o público silenciou, muitos derra-

maram lágrimas ao reverem seus paren-

tes e fundadores da igreja.

O culto de encerramento (di'. '0)

também não deixou de ser marcante, pois

havia grande expectativa e conclamação

dos que estiveram no dia anterior para

que fossem reproduzidos novamente os

slides para outras pessoas que estiveram

ausentes. Com o templo repleto (cerca de

250 pessoas), repetiu-se a mesma emo-

ção, sendo que foram acrescentados mais

slides que ainda não tinham sido apre-

sentados.

Estiveram representadas: a 1^ Igreja

Batista de Nova Resende pelo Pastor An-

tônio Carlos (o qual participou com uma

leitura biblica) e alguns membros; a IPI

de Bom Jesus da Penha, com alguns mem-

bros; alguns membros da Igreja Adventista

do Sétimo Dia; alguns membros da Igreja

Assembleia de Deus; e a IPI de Ourinhos,

SR pelo irmão Belarmino, o qual deu um

testemunho referente a seu pai, membro

da igreja no seu inicio. Também esteve

conosco o Rev. Ablandino Saturnino de

Souza (membro da Comissão Executiva

da Assembléia Geral da IPI do Brasil), jun-

20 Janeiro de 2006

Templo da IPI de Nova Resende, em 1925

A igreja reunida no culto de aniversário

Conselho da organização da igreja:

Antônio Anacleto, Rubem Paes, Salomão

Sales, João Anacleto e Dr. Mário Paes

Atual Conselho da IPI Nova Resende Novos membros da IPI de Nova Resende

tamente com sua esposa e sua mãe, os

quais, nos anos 60, também fizeram par-

te da igreja. O Rev. Ablandino trouxe uma

mensagem edificante, referindo-se ao va-

lor que nós temos para Deus,

As comemorações foram encerradas

com a distribuição de lembranças a todos

os presentes e. em seguida, uma grande

confraternização com lanches e um bolo

decorado com o símbolo da IPI do Brasil.

Foram dois dias de festa e gratidão a

Deus pela existência da IPI de Nova

Resende e por tudo que o Senhor nos pro-

porcionou desde 1925 até hoje.

A IPI de Nova Resende tem como lema:

procurar seguir os passos de Jesus Cristo;

perseverar na sua doutrina, na comunhão

com os irmãos: não se esquecer de que é

uma igreja reformada, sempre se refor-

mando; e dar a Deus toda a glória.

Resta-nos agradecer a todas as pes-

soas que estiveram conosco e as que aju-

daram nossa igreja a contar mais um pou-

co de sua história. Parafraseando o Salmo

126, confessamos que "estamos como

quem sonha. Então a nossa boca se en-

cheu de riso e a nossa língua de

júbilo...porquegrandes coisas fezo Senhor

por nós, por isso estamos alegref, lem-

brando sempre que " os que com lágrimas

semeiam com júbilo ceifarão e quem sai

andando e chorando enquanto semeia, vol-

tará comjúbilo, trazendo os seus feixes ".

Parabéns, IPI de Nova Resende!

o Rev. Diogo é pastor da IPI de Nova
Resende, MG, e presidente do
Presbitério Sudoeste de Minas

{O Estandarte conta com 13 assinantes :hã
na Igreja de Nova Resende)

ARTIGO

Deus
Rev. Jesus Ross Martins

"Porque nós não estamos, como

tantos outros, mercadejando a pala-

vra de Deus; antes, em Cristo é que

faiamos na presença de Deus. com

sinceridade e da parte do próprio

I

Deus" [l Co 2M).

Quanto mais lemos a Bíblia, mais

percebemos a atualidade de suas co-

locações. Ao lermos o texto paulino

acima ficamos, então, mais perple-

xos! Ou, ao menos, deveríamos ficar!



7» IPI de Londrina - 20 anos

Rev. Marco Antônio Barbosa

A 7^ IPI de Londrina. PR, comemorou

os seus 20 anos de organização com o

seguinte tema: "Um mês de gratidão por

20 anos de bênçãos."

Com a certeza de que chegamos até

aqui pela graça de Deus, as celebrações

aconteceram com ênfase no reconheci-

mento da bondade e misericórdia do Se-

nhor. Vários pastores participaram dessa

festa ao longo do mês de novembro: Revs.

Paulo Roberto Rodrigues Monteiro,

Ricardo Baracho dos Anjos, Paulo Roberto

de Farias, Gerson Moraes de Araújo, Silas

de Oliveira, Uriel Silveira.

Também contamos com a preciosa

presença de grupos musicais: Coral Os

Céus Proclamam, da 1^ IPI de Londrina;

Grupo Apocalipse, da Igreja Assembléia

de Deus Central; Coral Lírio dos Vales, da

Igreja Assembléia de Deus Central; Coral

Ebenézer, da Igreja Assembléia de Deus

do Conjunto Sérgio Antonio; Coral Hosana,

da 7^ IPI de Londrina; Coral Américo Lima.

da Igreja Presbiteriana Central; Grupo

Masculino Canaã, da 1^ Igreja Batista de

Londrina.

No dia 2/10/2005. a igreja festejou o

recebimento de novos membros, sendo 24

por batismo, pública profissão de fé e

transferência, além do batismo de 4 cri-

anças. Um novo grupo está sendo forma-

do para o início do próximo ano.

A 7^ IPI de Londrina é uma Igreja que

sempre se identificou com a

população que a cerca, pelo

fato de ter vivenciado os pro-

blemas e anseios de um povo e

de um lugar, na qual ela foi im-

plantada. Convictos de que po-

demos ser usados por Deus na

sua missão, colocamo-nos à dis-

posição do Bom Pastor no que se refere

aos próximos anos e desafios.

Soli Deo Gloria!

o Rev. Marco António é o pastor

da 7» IPI de Londrina. PR
(O Eslandane conia com 25 assinantes

na T Igreja de Londrina)

R«vs.

Marco António Barbosa,

Uriel Silveira e Silas de

Oliveira, e Lie. Marcos

Vinícius Ribeiro

Rev. Silas de Oliveira

junto ã pia batismal

Mamon?
A banalização e a comercialização de

coisas e datas que deveriam ser sagra-

das, santificadas, são mostradas materia-

lizadas demais! Secularizadas demais!

Além da conta! Até - e principalmente -

por alguns "religiosos!" Uma "enxurrada"

de propagandas nos invade e determina

que temos de dar, por ocasião do Natal,

as "lembrancinhas", ainda que seja algu-

ma coisa bem "baratinha". Surgem as brin-

cadeiras de "Amigo Secreto" e até se es-

tabelece: "O limite do presentinho é de

R$ 10.00!"

Para dizer a verdade, eu não teria nada

contra estes momentos empolgantes se,

por si só, não representassem um grande

perigo à nossa espiritualidade sufocada

pelos discursos consumistas. Não temos

sido conduzidos ao esquecimento de coi-

sas mais importantes? E, se no lugar da

"lembrancinha", déssemos um culto a Deus

no lar de quem queremos presentear?

Humm.. Coisa para se pensar, não é? Será

que se aceitaria este verdadeiro presente

A banalização e a

comercialização de

coisas e datas que

deveriam ser

sagradas, santificadas,

são mostradas

materializadas demais!

Secularizadas demais!

ou uma desculpa de muitos "compro-

missos" surgiria? Será que nós oferece-

ríamos este presente ou temeríamos

parecer fora de moda?

Temos aqui um bom tema para re-

flexão: esperar o Senhor que está che-

gando ou continuar comodamente asfi-

xiados pelo "mamon" deste mundo?

o Rev. Jesus é pastor da IPI de

Vila Sabrina, em São Paulo, SP

fO Eslandarle conla com U
assinantes na Igreja de Vila SabnnB) -

4 .ms I
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IPI de Viana completa 1 4 anos

Pres. Américo Lobo Freitas

^ A IPI de Viana, MA, comemorou,

no dia 23/11/2005, os seus 14 anos

de organização Durante a semana que

antecedeu o aniversário, realizou-se

uma programação especial, simultane-

amente com a Congregação do Bairro

do Vinagre, que completou, em 1 5/1 1 /

2005, 4 anos de fundação. A progra-

mação foi a seguinte:

14 a 18/11 - Reunião de

I
oração das 5h30às 6ti30.

15, 16 e 17/11 - Cultos

evangelísticos em ruas da

cidade

18/11 Vigília de oração

^ (Participação de irmãos da

^ IPI de Matinha e

H congregações)^ 19/11 Culto de ação de

Í
graças pelos 4 anos da

Congregação no Bairro do

Vinagre (f^articipação da

Congregação de Sacaitaua)

20/1 1 - Escola Dominical

(Gincana bíblica sobre o livro

de Atos), seguida de um

almoço de confraternização

entre as famílias e. à noite,

culto de ação de graças pelos

14 anos de organização da

IiPI
de Viana, quando houve

batismos, Santa Ceia e o

preletor foi o Rev, Samuel do

Prado (Presidente do

Presbitério na ocasião).

Em toda a programação, tivemos

a presença de irmãos que vieram de

outras IPIs da baixada maranhense,

participando e prestigiando a progra-

mação.

A Igreja de Viana
hoje

O Conselho da IPI de Viana é com-

posto atualmente pelo Rev. Douglas

Alberto dos Santos. Presbs. José

Ribamar Silva Castro, Américo Lobo

Freitas. Tomé Antônio Aires Rocha e

Lucivaldo Lindoso Correia. O Ministério

de Ação Social e Diaconia está compos-

to por 5 diaconisas. A IPI de Viana tem

sob sua jurisdição 4 congregações, sen-

do elas nos municípios de Cajarí e

Penalva, no povoado de Sacaitaua e na

própria cidade de Viana, no bairro do

Vinagre, totalizando mais de 400 mem-

Templo repleto no aniversário da IPI Viana

Como tudo começou

Consta na ata de organização

que o histórico da igreja foi escrito e

lido em culto solene pelo saudoso Rev

Adiel Tito de Figueiredo, conforme

consta:

f caminhada foi dura edi-

^ ^tícil. Uma gestação de 82

anos para que nascesse,

no dia 23 de novembro de

1991. a IPI de Viana. O
evangelho foi pregado pela primeira

vez nessa cidade peio Rev. Vicente

Themudo Lessa, que veio do Sul para

pastorear a IPI em São Luis. Visitan-

do Viana em 1 909, ele pediu ao Pre-

feito que lhe cedesse* uma sala para

pregar o evangelho, tendo a negativa

do prefeito. O Rev. Themudo o amea-

çou com mandato de segurança. O
Prefeito cedeu. Começava assim a

longa caminhada. De 1914 a 1918, o

pastor foi o Rev. Alfredo Alípio do Vale.

que não deixou de visitar Viana, rea-

lizando pregações. De 1 91 9 a 1 922,

foi o Rev, Manoel IVIachado o visitante

do campo. De 1922 a 1926, o Rev.

Elias José Tavares. De 1927 até 1946,

o Rev, Severino Alves de Lima. De

1 947 a 1 950, na visita a todo o campo

da baixada maranhense, visitei tam-

bém Viana, por muitas vezes. O Pres-

bitério indicou o Rev, Almir André dos

Santos para pastorear todo o campo,

que fixou residência em Matinha, não

se descuidando de visitar os irmãos

de Viana. Em 1 968. as famílias do Sr.

João Aires e Maria Castro estabeleceram

residência no município de Viana, proveni-

entes do povoado e da Congregação em

Sacaitaua, Passados quatro anos, em 1 972

foi organizada a primeira Escola Dominical

na residência do irmão Sr. João Aires e à

noite culto de adoração e louvor a Deus

dirigido por ele. Convém salientar que a

sugestão para a organização da Escola

Dominical foi da irmã Sr^ Maria Castro,

Outros irmãos faziam parte do trabalho tais

como: Joca e família, Eldenir, José Serra.

Depois do trabalho organizado estiveram

prestando assistência os evangelistas

Francisco Teixeira, Sr. Roldão e o Rev.

lloivaldo, este por sugestão do Presbitério,

Todos os crentes uniram suas forças e

com a bênção de Deus conseguiram com-

prar uma casa que seria para celebração

dos trabalhos de Deus, sendo realizados

muitos trabalhos. Alguns anos depois com

a ida do irmão João Aires para São Luis, e

fixando residência naquela cidade, houve

paralisação do trabalho de Deus, isto por-

que ele era o principal dirigente. Passado

algum tempo decidiram vender a casa que

haviam comprado, pois não era conveni-

ente o local. Foi vendida porCií 20.000,00,

ficando o dinheiro em mãos do Rev. Fran-

cisco Moraes, que mais tarde devolveu o

dinheiro à Congregação de Viana, para

compra de outro terreno para levantar um
templo, o que ocon-eu posteriormente com

a chegada do Rev, Josmar António Carva-

lho Batista, designado pela "Junta de Mis-

sões" no ano de 1978, para pastorear o

campo da baixada maranhense, que, na

época, era composto pelas Congregações

em Penalva. Cajari, Sacaitaua, São João

Batista e Maravilha, e dar continuidade aos

trabalhos de Viana como Congregação, já

que estavam parados por falta de dirigen-

te. A retomada das atividades começou na

casa residencial do Rev. Josmar e. com

um espinto de trabalho, perseverança e

grande dedicação, todos passaram a per-

sistir com confiança em Deus para cons-

trução de um templo na cidade de Viana,

Compraram por Cr$50.000.00 um terreno

na Rua Dr. Castro Maia. s/n, para erigir um

templo, o que se concretizou por volta dos

anos de 1980, através da colaboração e

campanhas. No ano de 1 982, precisamen-

te no dia 1 9 de julho, chegava o irmão José

de Ribamar Silva Castro e sua numerosa

família, para fixar residência nesta cidade,

procedente também do povoado de

Sacaitaua e. aos poucos, se integrou aos

trabalhos da Congregação de Viana com

sua parcela de colaboração, na ausência

do pastor e sua esposa. No dia 20 de ja-

neiro de 1 985, foi inaugurado e consagra-

do o templo do Senhor. Na ocasião, toma-

ram parte dos trabalhos como pregadores

os pastores Raimundo Estevão Amaral,

Uverià, lloivaldo Rodrigues, Esteve na di-

reção dos trabalhos o Rev. Josmar Antô-

nio Carvalho Batista. Convém dizer que

pouco antes da inauguração do templo, a

"Junta de Missões" resolveu transferir o

Rev. Josmar para outro campo missioná-

rio, porém o mesmo não aceitou a idéia, foi

advertido se não cumprisse a decisão da

Junta de Missões, que foi obrigada a cor-

tar metade de seu salário pastoral Mesmo

assim, o Rev. Josmar decidiu ser transfe-
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Celebração da Ceia no aniversário da IPI Viana

Templo da IPI Viana

rido depois da inauguração do tem-

plo, logo as Congregações da Bai-

xada Maranhense passaram a aju-

dar financeiramente o Rev. Josmar.

Mais tarde, foi desligado totalmente

da Junta de Missões, A situação do

Rev, Josmar ficou insustentável e,

sem condições financeiras, sem

campo de trabalho, resolveu viajar

para São Paulo, Por volta do mès de

julho de 1985. sua esposa e filho

viajaram para São Paulo para a casa

de seus pais. O Rev. Josmar ficou

em Viana até o mês de dezembro

do ano de 1985. Nesse espaço de

tempo esteve sempre visitando as

congregações da baixada

maranhense. Quando ele estava em
Viana, se hospedava na residência

do irmão Castro. No dia 22 de de-

zembro de 1 985. foi realizado o últi-

mo culto dirigido pelo Rev, Josmar

nesta congregação, ficando a res-

ponsabilidade de continuar os tra-

balhos com o irmão José Ribamar

Castro assessorado pelos irmãos

José Henrique Cotrim e Boanerges.

A partir destes acontecimentos, a

congregação recebeu a visita dos

pastores Uveriã, lloivaldo, Raimundo

Amaral e equipe de jovens de São

Luís. Pela primeira vez, o Presbité-

rio do Norte se reuniu em Viana, de

20 a 23 de novembro de 1991. e

organizou-se a Igreja Presbiteriana

Independente de Viana, com 46

membros maiores e 18 membros

menores".

Cerimónia de Batismo

bros, sendo que, pouco mais de 80 de-

les compõem o rol da IPÍ de Viana.

A igreja desenvolve atualmente:

escola dominical; cultos semanais de

estudos bíblicos e nos lares; ativida-

des especiais com adolescentes; gru-

f-'- po de estudo e oração com mulheres e,

em fase de implantação, atividades na

área social.

I

A igreja está situada à Rua Dr.

Castro Maia, s/n", Centro, Viana.

MA. CEP 65215-000, Fone (98)

3351-0346. e-mail:

ipibaixadama@bol,com br

O Presb. Américo é o

secretário do Conselho da

IPI de Viana, MA
(0 Estandarte conla com 9

assinantes na Igreja de Viana) -

NOSSAS IGREJAS

VOCÊ ACHA QUE JÁ
ESTA PREPARADO
PARA VIVER E LEVAR
O EVANGELHO?
Se você não se Inscreveu por algum motivo, essa é sua chance de se
aperfeiçoar para a obra do Senhor!

Estão abertas as inscrições para o

TERCEIRO MODULO
DO CURSO BÁSICO
°' TEOLOGIA

Curso modular com duração de 2 quadrimestres começando em março
de 2006 e abordando disciplinas como: antigo testamento, história da
igreja, teologia I e II além de muitos outros assuntos fundamentais para

a vida de qualquer cristão dentro e fora da igreja!

Procura apreser)tar-te a Deus aprovado. (2 Tm 2.15)

MATRICULE-SE JA
1 11 1

3681-6093 (falar cl Presbítera Edney - IPI Bela Vista)

Por e-mail: levy_rezende@uol.com.br

Informar nome e endereço completos, telefones, e-Mail

p (se possuir) e a igreja que frequenta

REALIZAÇÃO

Secretaria de Educação Cristã Presbitério de Osasco

Seminário Teológico de Sao Paulo

ATOS OFICIAIS

Despojamento
administrativo

o Presbitério do Nordeste, na

sua 16^ Reunião Ordinária, despo-

jou administrativamente o senhor

iailson Costa da Silva, após o mes-

mo ter passado por um processo dis-

ciplinar e ter abandonado as ativi-

dades da igreja, bem como descum-

prido diversas convocações sem ne-

nhuma justificativa, O mesmo deve-

rá ser arrolado como membro da 3^

IPI de Natal, conforme estabelece

a Constituição da IPI do Brasil no

seu Artigo 42. inciso I. parágrafo 1^.

Rev. Erivan Magno de Oliveira

Fonseca Júnior, presidente do
Presbitério do Nordeste

Díretoria do
Presiiltério do
piranga

o Presbitério do (piranga elegeu a
seguinte diretoria para o ano de
2006:

Presidente;

Presb. João Américo dos Santos

Vice-presidente;

Rev, Leontino Farias dos Santos
1° secretário:

Rev. Adilson de Souza Filho

2" secretário;

Rev. Éber Ferreira Silveira Lima

Tesoureiro;

Presb. Ismael Cândido de Melo

Secretário Executivo;

Presb.Ricardo Heumuth Benedetti

Janeiro de 2006 23
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VIII Congresso de Adultos do Rio

de Janeiro

Diac. Ana Lia Duarte Roechlíng e

Presb. Jessé Roechling

Em 1710/2005. foi realizado, nas de-

pendências da 5^ IPI do Rio de Janeiro, RJ,

o VIII Congresso de Adultos do Presbitério

do Rio de Janeiro. Contamos com a presen-

ça de 8 das 9 igrejas do nosso presbitério,

Estiveram presentes os Revs. Antônio

Fernandes da Rocha Neto, Carlos Augusto

Prado de Oliveira, Francisco Carlos

Monteiro de Souza, Jorge Luiz da Silva

Reis e Jizar Ribeiro, e o Missionário Samuel

Campelo Júnior.

O congresso dividiu-se em duas partes.

Na primeira, pela manhã, tivemos a abertu-

ra dos trabalhos. O Presb. Jessé Roechling,

coordenador regional de adultos, dirigiu a

devocional. A palestra sobre "Uma familia

feliz" foi ministrada pelo Rev. Carlos Augusto

Prado de Oliveira, da 1
" IPI do Rio.

A seguir, sob a direção do secretário

presbiterial de adultos, Presb. José Lapa

do Nascimento, realizou-se a eleição dos

coordenadores regionais para o biénio

2006 e 2007, sendo reeleito, com quase

todos os votos, o casal Diac. Ana Lia e

Presb Jessé. Ambos foram empossados

pelo Rev. Antônio Fernandes da Rocha

Neto, presidente do Presbitério,

Esta parte encerrou-se com o almoço,

A segunda parte do congresso foi uma

experiência maravilhosa, que se consti-

tuiu num marco na história desta

coordenadoria. Foi realizada, com abso-

luto sucesso, a final do 1° Festival de Mú-

sica e Coreografia da Coordenadoria Re-

gional de Adultos.

Este festival começou no dia 2 de ju-

lho, com uma etapa classificatória, quan-

do participaram 1 1 músicas de membros

de nossas igrejas e 7 coreografias. Foram

selecionadas 6 músicas e 4 coreografias.

A final foi uma verdadeira festa, com a

presença de 220 pessoas.

VIII Congresso de Adultos do Rio na 5* IPI do Rio de Janeiro Coordenadores de Adultos do Rio, Ana Lia e Jessé,

são homenageados ao lado de Ester e Sueli

Autores premiados no Festival de

A todos os vencedores foram conferi-

dos troféus e medalhas. Também foram

premiados com medalhas o Presb. Dílson.

pela melhor letra, a irmã Audicélia, pela

melhor música, e a irmã Rosimery, pela

melhor interpretação.

Também foi prestada uma homena-

gem aos coordenadores regionais pelos

coordenadores locais, representados pe-

las irmãs Ester e Sueli, da 1^ IPI do Rio.

A Diac. Ana Lia e o Presb. Jessé são
os coordenadores regionais de
adultos do Presbitério do Rio de

Janeiro

Música e Coreografia ao lado dos

Revs. Éder, Antônio e Jizar

Grupos de coreografia vencedores do 1° Festival de

Música e Coreografia do Presbitério do Rio de Janeiro

Músicas:
• 3° lugar - Grato a ti, cie autoria e interpretação do Presb, Carlos

Henrique Souza, da iPI de Campo Grande;

• 2** lugar - Senhor, eu te busco, de autoria e interpretação de Audicélia
Jordão, da 1^ IPI de Brás de Pina;

• 1" lugar - A presença de Deus, de autoria do Presb. Dílson Veloso e
interpretação de Rosimey Lobo, ambos da 5" IPI do Rio de Janeiro.

Coreografia;
• r e 3° lugares - Grupo Kerigma, da IPI de Bangu;
• 2° lugar - Grupo Kerigma, da S'* IPI do Rio de Janeiro,

Vila Carrão e Vila Sabrina
reformam juntas

Presb. Schubert Custódio do Nascimento

A Sociedade Varonil da IPI de Vila Sabrina,

em São Paulo, SR convidou a Coordenadoria de

Adultos da IPI de Vila Carrão para juntas come-

morarem o Dia da Reforma Protestante, no dia

15/10/2005. Toda a liturgia ficou por conta da

igreja visitante. A mensagem foi uma palestra

proferida pelo Rev, Luiz Pereira de Souza, da IPI

de Vila Carrão. O grupo de louvor da IPI de Vila

Carrão dirigiu a parte musical com a participa-

ção de jovens da Vila Sabrina.

O Dia do Pastor também foi comemorado na

mesma oportunidade, A IPI de Vila Carrão é

pastoreada pelo Rev Luiz Pereira de Souza e tem

o Rev Herculano Sampaio como pastor emérito. A

IPI de Vila Sabrina é pastoreada pelo Rev. Jesus

Ross Martins e tem o Rev, Benedito Antônio dos

Santos como pastor jubilado e auxiliar.

Após o culto, houve aconchegante recepção

no salão social.
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Edital
Eleição da Diretoria da Assembléia
Geral para a gestão de 2007 a 201

1

A Comissão eleitoral, nomeada pela

Comissão Executiva da Assembléia Ge-

ral, visando disciplinar todo o processo

eleitoral da Diretoria da Assembléia Ge-

ral da IPI do Brasil para o quadriénio

2007 a 201 1 , faz saber a todos os inte-

ressados as seguintes normas

consubstanciadas no Código Eleitoral em

vigor:

1 ) Data da eleição (Código Eleitoral -

Art. 9°, inciso I) - dia 23 de setem-

bro de 2006. das 1 0hOO às 1 1 hOO

(horário de Brasília), Os presbitéri-

os deverão ser convocados para reu-

nir-se às 9h00. dedicando o tempo

até o início da votação aos exercidos

devocionais.

2) Poderão candidatar-se presbíteros e

ministros da IPI do Brasil, em pleno

gozo da comunhão e dos direitos do

seu ofício, que comprovem o apoio ex-

presso do presbitério ao qual o candi-

dato ou sua igreja estiverjurisdidonado

(Código Eleitoral - Art. 1°).

3 ) Embora os votos sejam computados

individualmente, a candidatura de-

verá ser colegiada, indicando com

precisão a composição da chapa, com

o nome dos candidatos e respectivos

cargos, a saber: presidente, dois

vice-presidentes e dois secretários

(Código Eleitoral - Art. 3°, e Consti-

tuição da IPI do Brasil, Art. 119).

4) O registro da candidatura, que será

lavrado em livro próprio pela Comis-

são Eleitoral, será feito mediante re-

querimento de registro, acompanha-

do de comprovação de apoio do pres-

bitério (Código Eleitoral - Art, 2° e

4"), deverá ser protocolado até o dia

23 de maio de 2006, data em que se

encerrará o livro de registro, no Escri-

tório Central da IPI do Brasil, à rua

Amaral Gurgel. 452 - sobreloja - São

Paulo - SP (não serão aceitos reque-

rimentos enviados por e-mail).

A substituição de nomes, uma vez ven-

cido o prazo de registro ou em caso

de impossibilidade do candidato, será

recebida pelo presidente da Comissão

Eleitoral, que examinará se a candi-

datura está apoiada pelo concílio le-

gítimo e em tempo de ser encaminha-

da aos presbitérios, No caso da candi-

datura não preencher os requisitos

formais, a Assembléia Geral decidirá

sobre a eleição do candidato substi-

tuto (Código Eleitoral Art, 3°. §§ 1°

e2°)

6 ) A propaganda eleitoral poderá ser fei-

ta pelo colegiado (chapa) através de

"O Estandarte" ou noutros meios de

comunicação da IPI do Brasil, somen-

te após o devido registro, reservan-

do-se uma página para cada colegiado

(chapa).

7) A propaganda eleitoral, nos meios de

comunicação oficiais da IPI do Brasil

ou não. será supervisionada pela Co-

missão Eleitoral, que tomará como

critério para discipliná-la a preocupa-

ção com a unidade e a paz da igreja,

8) Os colegiados (chapas), sob pena de

impugnação da eleição, deverão re-

gistrar todo o movimento financeiro

da campanha, em livro caixa, e

apresentá-lo à Comissão Eleitoral, até

o dia 23 de outubro de 2006 (Código

Eleitoral - Art. 7^ § 3°).

9) Os candidatos poderão impetrar re-

curso das decisões da Comissão Elei-

toral perante a Comissão Executiva da

Assembléia Geral.

Comissão Eleitoral

Presb. Francisco de Almeida
(secretário)

Presb. Sonla Regina Machado
Rev. Gessé Moraes de Araújo

Rev. Mário Ademar Fava
(presidente)

Rev. Raul Hamilton de Souza

A Comissão Executiva encerrou oano com uma reunião, nodia 18/11/2005em que estiveram todos os seus integrantes
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Nota explicativa

AO divulgarmos o resumo da ata da 1 2' Reunião

da Comissão Executiva, esclarecemos que

alguns documentos nela analisados foram

deixados sobre a mesa na reun.ão antenor.

realizada em setembro de 2005 .
Foi este o caso

dos Documentos Comex 71 , 75, 76, 77, 78. 80.

81 82 63 Isso serve para explicar porque

não aparecem no presente resumo os

Documentos Comex 72, 73. 74 e 79: eles foram

analisados e sobre eles foram tomadas

decisões na reunião anterior, cujo resumo de

ata (oi publicado na edição de novembro de

2005 de O Estandarte

Rev. Gerson Correia de Lacerda -

Secretário Geral

ANEXO I

PROJETO DE EDUCAÇÃO
DA IPI DO BRASIL

Resumo da ata da 1 2^

Reunião da Comissão
Executiva da Assembiéia
Geral da IPI do Rrasii -

Exercício 2003 - 2006

Data. hora e local: 1S/1 1/2005, às 9h23. no Escritório Centrai da

IP! do Brasil. Presidente: Rev. Assir Pereira. Secretário: Presb.

Jonatas Silva Meneses, Presenças: Diretoria; Rev, Assír Pereira,

presidente; Rev, Silas Silveira, 2° vice-presidente; Presba. Eleni Rodrigues

Mender Rangel. 3° vice-presidente; Presb. Jonatas Silva Meneses. 1°

secretário; Rev. Valdinei Aparecido Ferreira, 1° secretário (a partir das

17h35), Representantes: Sínodo Borda do Campo: Rev

Eduardo Galasso Faria; Sínodo Brasil Central: Rev, Ézio Martins de

Uma; Sínodo Meridional: Rev Paulo Roberto Faria; Sinodo Mi-

nas Gerais: Rev, Galdino Acassio Gomes da Silva; Sínodo Nordes-

te: Rev José Rómulo Magalhães Filíio; Sínodo Ocidental; Presb.

Luis Ribeiro da Silva; Sínodo Oeste Paulista: Presb. Walter Signorini;

Sínodo Oriental: Presb. Moacir Benvindo de Carvalíio; Sínodo

Osasco: Rev. Rubens F. Lacerda; Sínodo Rio-Sào Paulo: Rev.

Carlos Augusto Prado de Oliveira; Sinodo São Paulo: Rev. Filippo

Blancato; Sínodo Setentrional: Rev, Valdir Mariano de Souza;

Sfnodo Sudoeste Paulista: Rev. João Batista de Souza; Sinodo

Sul de São Paulo: Rev. Edson Alcântara; Sínodo Vale do Rio

Paraná: Rev Ezequiel Luz, Outras presenças: Rev Gerson Correia

de Lacerda, secretário geral; Rev, Aury \'' Reinaldet. tesoureiro;

Presb. Pedro Henrique dos Santos, administrador geral; Rev. José llson

Venândo; Rev Abival Pires da Silveira, presidente da Fundação Eduar-

do Carlos Pereira; Rev, Levi Franco de Alvarenga, presidente da Asso-

ciação Cristo é Vida; Rev, Marco Antonio Barbosa, do Projeto Natanael;

Rev. Silas de Oliveira, presidente do Seminário Teológico Rev Antônio

de Godoy Sobrinho; Rev. Antônio Carlos Alves, secretário de

Evangelização; Presb. Arnold Herman Ferie, tesoureiro da Fundação

Eduardo Carlos Pereira; Rev. Ismael Gomes Júnior, secretário de Música

e Liturgia, Decisões; Quanto ao documento Comex 071/05

(Da Secretaria de Educação Cnstâ, apresentando Projeto de Educação

Cristã para a IPI do Brasil), decide-se aprovar o projeto conforme

transcrito a seguir: (Anexo I). Quanto ao documento Comex

075/05 (Oa Secretaria de Missões da IPI do Brasil, solicitando a

transformação do Dia Nacional de Missões em Dia Nacional de Missões

e do Missionário Presbiteriano Independente)
,
decide-se estabelecer o

2 de setembro como Dia do Pastor e do Missionário Presbiteriano

Independente. Quanto ao documento Comex 076/05 (Da
Tesouraria da IPI do Brasil, de 22 de setembro de 2005. apresentando

relatório), decide-se acolher e registrar. Quanto ao documento

Comex 077/05 (Da Secretaria de Educação Teológica, prestando

esclarecimento a respeito de decisão do Seminário de São Paulo de

não mais realizar o curso de reciclagem académica na Extensão do Rio

de Janeiro)
,
decide-se aprovar o parecer conforme abaixo transcrito:

"Reunida em 26 de setembro de 2005. a Secretaria de Educação

Teológica da If^doBrasilrecet)eueexaminoudocumento da Secreta-

ria Geral (Exec. Í25'05). erjcamintiando resolução da Assembiéia

a^quelheremÊ^documentoprocedentedo Presbitério fi/mmense.
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I - Fundamentos teológicos
para a educação cristá
Desde o chamado do povo de Deus, a educação sem-

pre teve um papel importante no desempenho da sua

missão. No Antigo Testamento esta aliança de Deus
com o seu povo deve ser inculcada em cada geração

(Deuteronòmio 6,4-9; Josué 1.1-8)- No Novo Testamen-

to a educação teve destaque entre os ministérios da

igreja primitiva, A educação abrange três dos sete prin-

cipais ministérios na igreja: o ensino contínuo do corpo

de Cristo, o discipulado e o treinamento de novos cren-

tes. Os outros são: a comunhão/oração, o serviço, a

proclamação e o testemunho, É verdade que nos sécu-

los seguintes, especialmente no período medieval, a

educação foi mais relegada à elite da igreja. Mas a

Reforma Protestante enfatizou novamente a educação
para todo o povo de Deus, destaque que continua até

hoje, especialmente entre os herdeiros de Calvino.

A palavra "educação" tem origem latina que se refere à

"ação de criar, de nutrir; cultura, cultivo" (HOUAISS,
2001) A definição levanta a questão do objeto do ver-

bo? Criar o quê, nutrir ou cultivar o quê? Nas escrituras

encontramos duas respostas. Por um lado. a educação
envolve a revelação e a obediência. Neste caso, a edu-

cação se define mais como a transmissão de proposi-

ções que devem ser assimiladas num processo
formativo. É educar como inculcar. São os casos da lei

ou os oráculos proferidos pelos profetas no Antigo Tes-

tamento, ou as instruções e as exortações no Novo
Testamento. A resposta apropriada do povo de Deus a

tais revelações é a obediência. Este procedimento edu-

cacional é proposicional.

Por outro, a educação também envolve a descoberta e

a fé. Neste caso. a educação, como ato de nutrir ou
cultivar, provém da descoberta à medida que a igreja

enfrentava novos desafios. Não há dogma para ser

simplesmente inculcada, ou, quando há. deveria ser
vista por uma ótica crítica, na linguagem bíblica, através

do discernimento do Espirito, Este procedimento edu-
cacional é por descoberta.

Um bom exemplo sena a "doutrina" da justificação pela
fé. Surgiu duma situação nova: a entrada maciça de
gentios, pela primeira vez, no povo de Deus. A igreja

pnmitiva entendeu que a era messiânica prevista no
Antigo Testamento havia chegado e como demonstra-
ção, os gentios estavam se convertendo. Faltava ape-
nas circuncidá-los e passar as outras exigências da lei

para eles, como as escrituras (nosso Antigo Testamen-
to) exigiam, e então podenam participar plenamente do
povo de Deus. Para alguns, tudo isso parecia tão claro,

porque as escrituras diziam Entretanto, o apóstolo Paulo
examinou a questão com o olho crítico, isto é. procurou
discernir a situação pelo Espírito Santo, e chegou a
uma outra conclusão (também baseada nas escritu-

ras!) que revolucionou a nossa maneira de entender
como Deus se relaciona conosco e nós com ele! Um
outro exemplo ê o caso da tnndade cuja especificação
doutnnária ocorreu anos depois do Novo Testamento
num período que a igreja precisava esclarecer a rela-

ção entre Deus. Jesus e o Espírito Santo diante do
surgimento de outras interpretações alternativas, que
hoje entendemos como heresias, Novamente, era no

I
exercício da sua missão que a igreja precisava se de-
finir teologicamente, educar o seu constituinte, isto é.

descobrir as implicações da sua fé. Diante de novos
desafios, a igreja precisava buscar definições apropri-
adas para a ocasião. É isto que tviartin Kahler quis dizer
quando afimiou perspicazmente, "missão é a mãe da
teologia". Isto é, o esclarecimento e a elaboração da fé,

que podemos chamar ora de educação, ora da teolo-
gia, decon-em de situações de necessidade, do encon-
tro da igreja com o mundo. Neste sentido, a educação é
um processo de descoberta dentro de situações espe-
cíficas e. às vezes, novas. Hoje em dia reconhece-se

muito mais que se faz a teologia, isto é, educa-se, dentro

de contextos históricos e culturais específicos. Por isso o

paradigma de "missão", que leva em conta o contexto do

encontro da igreja com o mundo, tomou-se especialmente

importante

Por esta razão, devem nortear a educação cristã exata-

mente os mesmos princípios que fundamentam a educa-

ção teológica. Apenas para lembrar, a IPI acaba de apro-

var suas novas diretnzes para a educação teológica cujos

reflexos certamente serão sentidos em todas as instânci-

as da vida da Igreja. A seguir, destacamos as áreas de

atuaçào da SEC de acordo com suas atribuições delineadas

na Reforma Administrativa,

II - Uma Estratégia de
Trabalho
Nossa reflexão terá melhor êxito se exercitar o pensa-

mento sobre ONDE QUEREIVIOS CHEGAR:

Queremos ressaltar como reformados a importância das
Sagradas Escrituras como referencial e, secundaria-

mente, dos símbolos documentais de fé da Igreja

Presbiteriana Independente do Brasil.

Nossos alvos educacionais serão:

Formar o caráter, conduta e ação dos membros da
igreja e a igreja toda conforme o modelo de Cristo

revelada nas Escrituras - Romanos 12.2; Efésios 4.15,

2Timóteo 2.15; 3.10-11.16-17;

Capacitar os membros da igreja e a igreja como um
todo como serva de Cristo;

Habilitar os membros da igreja e a igreja toda para sua
missão no mundo como comunidade alternativa.

Objetivo ministerial da Igreja - Efésios 2,10; 3.10; 4.11-16.

1. EDIFICAÇÃO interna (acréscimo/quantidade: 1; e ama-
durecimento/qualidade: 2-4) da igreja:

Integração (oikodomén) de novos membros:

Ensino (didaskalia, Rm 12.7; também envolve a leitura

[lit, "conhecendo de novo") e a exortação [lit. "cha-

mando para si"], cf. ITm 4-13 e 5.17; Cl 1.28-29) = no
púlpito, na Escola Dominical, em retiros;

Comunhão/oração (koinonia) = no culto congregacional,

domiciliar e nos grupos familiares;

Serviço (diakonia) = dons e ministérios (ICorintios 1 2.7);

2. MISSÃO externa (evangelização: 1-2; e capacitação:
3-4) da igreja:

Proclamação (kerygma) = no mundo {kosmos ou
oikoumene: no trabalho, na escola, no lazer);

Testemunho (martyrion) = no mundo (kosmos ou
oikoumene: no trabalho, na escola, no lazer):

Discipulado (mathete, lit., "aprender adquirindo o co-
nhecimento ou a habilidade por instrução, familiarizar-

se; reconhecer ou apropriar; ouvir; cf, M\ 9 13; 11 29;
Jo 6.45; 7 15; ICo 4.6. Fp 4.9,1 1 ; Cl 1 .7; 2Tm 3.71; 2Tm
3.14; Hb 5,8; Ap 14, 3) = no lar, nos grupos pequenos;

Treinamento (paideuo, lit., "educar" ou "disciplinar no
sentido de caminhar com alguém no desenvolvimento
da habilidade de fazer escolhas apropriadas, cf. Ap
3,19; Hb 12.5-11; Ef 6.4; Tt 2,12) = no lar, em cursos
especiais.

Tudo isto com o propósito ministerial de levar a Igreja à
Unidade (henotes. lit., harmonia ou concórdia) na fé para
estabilidade madura = em todas as suas atividades.
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CRISTA

III - Atividades da Secretaria
da Educação Cristã - Como
chegar?

1. PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÃTICO
a) Para a Escola Dominical

Primordialmente, a SEC estará concentrando esfor-
ços na produção de matenal para todas as faixas
etárias da Escola Dominical. A íPI tem sofrido com
dissolução de continuidade neste processo colhen-
do com isso. na maioria das vezes, o descrédito em
relação ao material próprio O primeiro esforço será
o de cumprir prazos, fazendo com que o matenal
esteja disponível para as igrejas cobrirem todos os
domingos do ano-

b) Produção de material alternativo

Cumprida a meta descrita acima, a SEC desenvolverá
projetos de produção de outros materiais de apoio
aos educadores cristãos, tais como: matenal para
ensino religioso nas instituições de da rede pública,
retomará matenais já produzidos para setores como
catecúmenos podendo, inclusive, desenvolver novos
e, ainda em conjunto com outros segmentos poderá
desenvolver materiais específicos como para
disctpulado de novos na fé.

2. CURSOS PARA EDUCADORES E LÍDERES
Outra linha de ação prioritária da SEC será a monta-
gem de cursos para oferecer á Igreja como um todo.
Visando investir em todos os envolvidos com a edu-
cação cnstã e com a liderança nas igrejas locais, a
SEC proporá cursos entre 12 e 16 horas/aula ote-
recendo-os a todas as regiões da Igreja A
implementação dependerá da contribuição de cada
região, principalmente, na disponibilidade de
aglutinar por Presbitério, ou por grupos de Igrejas
prõximas. Isto permitirá uma maior abrangência com
menor tempo e custo,

Lembrando que a educação é a base de todo bom
desempenho na Igreja de Cristo, estes cursos visa-
rão a formação não somente de professores para
as Escolas Dominicais, mas outros cursos para a
liderança cristã {ex. formação para cargos oficiais

(presbiterato. diaconato, líderes de sociedades in-

ternas, entre outros). Com isto. a SEC quer contn-
buir com as demais áreas da IPI8. no que exigir

preparo específico para o desempenho de um dom/
ministério.

3. NÚCLEOS DE APOIO NOS SEMINÁRIOS
Sabemos a responsabilidade dos Seminários em rela-

ção à formação do pensamento da Igreja. A SEC con-
tará com o apoio as Congregações dos Seminários
no sentido destes disponibilizarem recursos para
alavancar a educação cristã na IPI. A princípio, des-
tes núcleos será solicitado um coordenador e mais
dois/duas professores/as em cada Seminário com
os quais o Secretário de educação planejará tarefas

e acompanhará a execução das mesmas Este nú-
cleo será responsável pela participação de todos os
professores dos respectivos Seminários nas ativi-

dades da SEC (produção de material e ministração

de cursos) e. também, na viabilização para utiliza-

ção de outros recursos como espaços dos Seminá-
rios e bibliotecas.

A SEC contará com o apoio destes Núcleos para pla-

nejamento e ações integradas junto a áreas afins

como as Secretarias de Educação Teológica e Con-
tinuada. Educação Secular e l\/1úsica e Liturgia,
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"<>^f^àeqi^sere^^a<kQsãoá)Sminafio<hSãoPáuto<k

^^^esclareceqi»aCongregà<;àO(hSenmno
TeológicodeSão

R>o de Janeiro, tendo considerado que a expenênda não foi bem
sucedida. Diantedisso. resolveu centralizar a realização do curso de
f^'^l^9efr>nasededoSeminano.AototnartaldecsàoaCongregação

levou em conta diversos fatores. dentre os quais se destacam: t)
Abnos e alunas que têm leito o curso de reoclagem em S.io Pauto

P^^à^n)aisdivefsasregiõesdopaQ.inclusiwmisdistantesdo

<}'^oRfode}aneim:2)Parafazerocmoderedclagemsãopoucas

^ vezes em que os alunos e alunastêm dese deslocar ate o Seminá-
r^-Vl^asededo Seniinarioeniais fáciloacesso àbibtiogralia indicada

para leituras e trabalhos, "E que seja encaminhada a presente resolu-

<;ão ao Sínodo Rio São Paulo e ao Presbiténo Fluminense, ressaltando

que o objeto da presente consulta nào foi a extinção dos cursos de
extensão dos seminários já existentes c. sim. o curso de reciclagem de
candidatos. Quanto ao documento Comex 078/05 (Da Secre-
taria de Educação Teológica, apresentando proposta a respeito da
regulamentação do parágrafo 2" do Artigo 47 da Constituição que
trata da licenciatura em caso excepcional de candidatos não graduados
em teologia), decide-se estabelecer o prazo de um ano para que o
candidato cumpra as exigências estabelecidas na regulamentação apro-

vada, sob pena de perda do direito de pleitear o beneficio. Quanto
aos documentos Comex 080/05 (Da Secretaria de Educação
Teológica, encaminfiando pedido de desativaçào do Curso de Extensão

em Brasília) e Comex 090/05 (Do Sínodo Brasil Central, solicitando

a continuidade de funcionamento do Curso de Extensão de Brasília do
Seminário Teológico Rev. António de Godoy Sobrinho, de Londrina. PR),

decide-se que sejam dados os passos pata a desativação do Curso de

Extensão em Brasília, sem prejuízo dos atuais alunos matriculados.

(Registro de voto contrário: Do Rev, É^io Martins de Lima). Quanto

aos documentos Comex 081/05 (Do Acampamento Cristo é
Vida, solicitando suplemenlação orçamentária), Comex 082/05 (Da

Coordenadoria Nacional de Adultos, solicitando suplemenlação da do-

tação orçamentária). Comex 084/05 (Da Associação Evangélica

Literária Pendão Real, solicitando suplementação de dotação orça-

mentária). Comex 094/05 (Da Administração Geral, apresentando

encaminhamentos às solicitações de suplementação orçamentária),

decide-se aprovar o seguinte; "Para o Acampamento Cristo e Vida

suplemenlação de R$ 13.877.97 (Treze mil oitocentos e setenta e

sete reaisnoventa esete centavos):Paraa Coordenadoria Nacionalde

Adultos CNA- suplementação de R$2.500.00 (Dois mile quinhentos

reais). Para a Associação Evangélica Uterána Pendão Real I) Em
relação ã divida da Pendão Realcom as Publicações João Calvino no

valor de RS 40125.00: pagamento de 20%. ou R$ 8.025.00. em
livros do estoque da Pendão Reale 80%. ou RS 32. 100. 00. em 01

parcela de RS 600. 00 mais 21 parcelas de RS 1. 500.00 com venci-

mentos a partir dejaneiro de 2006. utilizando a dotação da Pendão

Real 2) Em relação ã solicitação de RS 14.000.00 para: a) Papel

Imune: a Pendão Real ficará responsávelpor esse pagamento, b)

Aquisição de Software: a IPIdo Brasilficará responsávelpela compra,

solicitação de dotação mensaldeRS 10500.00: a tesouraria da IPI

do Brasilrepassará. atédezfínbrode2005. o valor correspondenteà

folha depagamento aaescida dos encargos, medianteprestação de

contas". Quanto ao documento Comex 083/05 (Do Sínodo

Nordeste, solicitando ajuda financeira para aquisição de propriedade

em Nossa Senhora do Socorro, SE), decide-se aprovar o pleilo em duas

parcelas de R$ 5.000.00 (cinco mil reais), nos meses de março e abril

de 2006. Quanto ao documento Comex 085/05 (Da Associ-

ação Belhel, solicitando suplementação orçamentária), decide-se não

atender a solicitação. Quanto ao documento Comex 086/05

(Da Seaetaria Geral, encaminhando solicitação do Presb. Arialdo Germano

de desligamento da Comissão Permanente de Exame de Contas e

Auditoria), decide-se aceitar a solicitação e nomear o Rev. Alceu Cân-

dido Mendes para integrar a Comissão Permanente de Exame de

Contas e Auditoria. Quanto ao documento Comex 087/05 (Da

Secretaria Geral, encaminhando documento do Presb. Aristeu de Olivei-

ra no qual solicita devolução de propriedade em Cesário Lange, SR

acompanhado de parecer da Administração Geral da IPI do Brasil),

decide-se aprovar a devolução do imóvel, tendo em vista que o projeto

previsto não foi estabelecido nem cumpridos os prazos previstos no

(ermo de doação por absoluta falta de recursos. Quanto ao docu-

mento Comex 088/05 (Do Sínodo Brasil Central, apresentando

4. PROMOÇÃO DE EVENTOS SOBRE
EDUCAÇÃO CRISTÃ

A Secretana de Educação de uma Igreja de perfil
reformado tem de planejar eventos que aglutinem
e sirvam para concentrar o povo de Deus com
objetivo de animá-lo na árdua tarefa de descober-
ta ã medida que a igreja enfrenta novos desafios
No honzonle da SEC está. então, a promoção de
Congressos nacionais de educação cristã, prece-
didos de eventos menores de caráter presbiterial
ou sinodal.

5. SUPORTE PARA EDUCAOORES
A SEC tera como alvo lidar direlamente com os edu-
cadores/professores Colocando-se como poria
franqueada diuturnamente aos educadores/as cris-
tãos, a SEC viabilizará diálogo ininterrupto entre os
envolvidos com a educação cristã e, também, pre-
tende ser sempre um espaço que disponibilize au-
xílios pedagógicos e didáticos para professores.

6. PROCESSO AVALIATIVO
Reconhecendo a dinâmica da atividade e, portanto,
a necessidade de constantes atualizaçòes. a SEC
propõe realizar pesquisa anual sobre suas ativi-

dades junto ao povo de Deus. especialmente, so-
bre o matenal produzido e a necessidade de cons-
tante melhoria. Todas as atividades da SEC serão
submetidas a avaliações internas, reportando-se
sempre ao Ministério da Educação da IPI. a quem
será prestado relatório anual completo de suas
atividades.

IV - O desafio da produção
de revistas para Escola
Dominical
Esta e uma área que carece de ações urgentes cujos
resultados incidirão sobre todas as outras atividades da
SEC. Já houve diálogo, pnncipalmente, envolvendo a di-

reção da Igreja, atual gestão da SEC na pessoa do Rev.

Fernando Borlolleto Filho e nôs que estamos assumindo
esta área

Vale registrar o que tem sido feito até o momento. Temos
a produção do seguinte material que, mesmo com dificul-

dades tem sido oferecido à Igreja;

Revista VIVENDO A FÉ - para jovens e adultos:

Revista COfvlPARTILHANDO - Adolescentes;

Revista NOSSA TURMA - Pré-adolescentes;

Revista VAMOS CONTAR - crianças 7 a 9 anos;

m KITGIRASSOL-3a6anos,

Vale destacar que a equipe é toda voluntária A expenén-
cia mostra que há sempre gente disposta a colaborar

com a produção das revistas.

Segundo constatação do própno grupo atual, são reco-

nhecidas lacunas cabendo destaque as seguintes: nào
há material para maternal: os krts Girassol e Vamos Con-
tar não sáo acompanhados de matenal de apoio para o

professor; não há revista especifica para jovens, estan-

do estes contemplados na revista de adultos

O currfíxjlo é o desafio constante na pnxJução íJo material

para a Escola Dominical A linha fundamental da SEC será

a produção que tenha como alvo a formação nas áreas

bíblicas, teológicas e histõncas. A elaboração corK:reia de
um cun-ículo a curto, médio e longo prazo somente será

possível após conhecer a proposta do gnjpo atual, bem
como análise das necessidades futuras mediante os al-

vos mmistenais da Igreja Presbiteriana independente

Jornal O Estandarte Janeiro de 2006 • 3



CADERNO ESPECIAL DE ATOS OFICIAIS E ATA DA COMEX

ANEXO II

Orçamento para
o ano de 2006 ^
ORÇAMENTO TOTAL R$ 3.600.000,00

1 - ASSEMBLÉIA GERAL RS 5.000,00

- COMISSÃO EXECUTIVA OA AG RS 10.000.00

-DIRETORIA RS 10.000,00

4 - ADMINISTRAÇÃO GERAL RS 1.073.000,00

i
a - Execução Administrativa R$ 799.000,00

^

t
b - Auxílio Viúvas R$ 84.000,00 1

l
c - Seguro de Vida Pastoral R$ 120.000.00

,

l
d - BrasilPrev RS 40.000,00 1

t

e - Com. Permanente de Exames de Contas 1

R$5.000.00
'

( Comissões temporárias RS 10.000.00

í g - Representações R$ 5.000.00

l h - Comissão Eleitoral R$ 10,000.00
,

5- l.dl JISTÉRIO DE EDUCAÇÃO RS 913.513,14:
|

a - Fundação Eduardo Cailos Pereira R$ B63.513,14

Seminário Tde São Paulo R$ 245.000,00

Seminário T"Rev, Antônio

de Godoy Sobrinho" R$ 240.000.00

Seminário T, de Fortaleza R$ 240.000,00

CTM Nordeste R$ 96.593.02

CTM Sudeste R$ 29.093.29

CTM Centro Oeste RS 1 2,826.83

b • Secretaria de Educação Cristã RS 30.000.00

c - Secretaria de Música e Liturgia RS20.000.00

Secretana R$ 5.000.00

Comissão Publicação do Hinário R$ 15 000,00

6 - MINISTÉRIO DE COMUNICAÇÃO RS 226.000.00:

a - "O Estandarte"

b - Revista Alvorada

c- Portal

d - Outras Mídias

e - Associação Evangélica e

Literária Pendão Real

R$ 140.000.00

RS 15.000,00

RS 6.000.00

RS 5.000,00

RS 58.000.00

7 - MINISTÉRIO DE MISSÃO RS 1.362,486.86:

9 - Secretaria de Evangelização RS 1 .191 .486,86

Secretaria R$ 860.986.86

Projeto Sertão R$ 195.500,00

Programa Amazónia R$ 90.000.00

Projeto Natanael R$ 15 000.00

Acampamento Cristo é Vida RS 30.000,00

b - Secretaria de Diaconia R$ 100.000,00

Secretaria

^
Associação Bethel

RS 40.000.00

RS 60.000.00

c • Secretaria da Família RS 51.000,00

F Secretário

f' CNA

CNU

Crianças e Adolescentes

RS 5.000.00

RS 21.000.00

RS 15.000,00

R$ 10.000.00

^^(í - Secretaria Pastoral R$20.000,00
1

4 , Jornal 0 Estandarte . Janeiro de 2006

pedido de regularização de propriedade da IPI Central de Palmas e do

Ambulatório Evangélico de Palmas, acompanhado de parecer da Ad-

ministração Geral da IPI do Brasil), decide-se; a) Que o pedido de

doação do terreno onde está construído o templo da IPI Central de

Palmas seja encaminhado à Assembiéia Geral da IPI do Brasil; b) Que

a IPI do Brasil elabore um contrato de comodato com o Sínodo Brasil

Central, sob orientação da assessoria juridica da IPI do Brasil, com prazo

de cinco anos, podendo ser prorrogado, para o imóvel onde funciona o

Ambulatório Evangélico de Palmas. Quanto ao documento Comex

089/05 (Do Sínodo Brasil Central, solicitando doação de chácara em

Cuiabá. MT, onde funcionava o CTM Centro Oeste, acompanhado de

parecer da Administração Geral da IPI do Brasil), decide-se que seja

elaborado, para o referido imóvel, contrato de comodato com o Pres-

bitério Mato Grosso/Rondônia ou com o Sínodo Brasil Central, o qual

será elaborado sob orientação da assessoria juridica da IPI do Brasil,

estabelecendo que todas as despesas com a manutenção e conserva-

ção do imóvel ficarão sob a responsabilidade do comodatário, Quanto

ao documento Comex 091/05 (Do Acampamento Cristo é Vida.

apresentando projeto de investimentos e melhorias), decide-se deixar

o assunto sobre a mesa para apresentação de estudo pela Secretaria

de Evangelização e pelo Administrador Geral na próxima reunião da

Comissão Executiva da Assembiéia Geral. Quanto ao documento

Comex 092/05 (Da Fundação Eduardo Carios Pereira, apresentan-

do relatório referente ao periodo de 6/5/2003 a 8/1 1 /2005), decide-

se acolher e registrar, com voto de apreciação ao trabalho da atua!

Direloria. Quanto ao documento Comex 093/05 (Da Secreta-

ria Geral, encaminhando proposta de realização de Congresso da IPI do

Brasil) , decide-se aprovar a realização do Congresso da IPI do Brasil,

de 2 a 5 de novembro de 2006. reunindo todos os ministérios, secre-

tarias e coordenadorias nacionais, adotando-se um calendário de ativi-

dades segundo o qual, em todos os anos pares, reatizar-se-á evento

dessa natureza, ficando os anos impares reservados para os cursos de

atualização para pastores e pastoras, missionários e missionárias.

Quanto ao documento Comex 095/05 (Da Comissão de Re-

visão do Hinário Cantai Todos os Povos, apresentando relatório de

trabalho realizado) , decide-se estabelecer a data de 3 1 de julho de

2006 para o lançamento oficial do novo hinário, tendo em vista a

necessidade de mais tempo para a obtenção de autorização para a

publicação de alguns hinos que integram o referido hinário. Quanto

ao documento Comex 096/05 (Da Assessoria Juridica, apresen-

tando relatório sobre documento do Sínodo Ocidental apresentando

ações diretas de inconstitucionalidade) . decide-se adiar para a próxi-

ma reunião da Comissão Executiva da Assembiéia Geral, a pedido da

Assessoria Jurídica, a apresentação de parecer sobre o assunto. Quan-

to ao documento Comex 097/05 (Da Assessoria Jurídica, apre-

sentando parecer a documentos do Presbitério Bahia e do Presbitério

de Durinhos a respeito de licenciatura em caráter excepcional), decide-

se que as solicitações de licenciatura de ambos os presbitérios, refe-

rentes ao Missionário Elional Rios Fonseca e Presbítero Mauricio Rufino,

sejam encaminhadas de acordo com a regulamentação vigente na

época de sua formulação. Quanto ao documento Comex 098/

05^ (Da Secretaria Geral, encaminhando sugestão de texto de escla-

recimento a consulta do Presbitério Fluminense sobre reciclagem aca-

démica a ser remetido à Assembiéia Geral), decide-se aprovar o se-

guinte texto de esclarecimento: "Qo^nto ao documento Comex 060/

05. comunicando determinação da Assembiéia Geraldeprovidenciar

esclarecimentosa respeito de decisão tomadapela Comissão Executi-

va a respeito de reciclagem académica, ematendimentoa documento

encaminhadopelo Presbitério Fluminense, apresentamos a seguinte

sugestão de respostaporparte da Comissão Executiva daAssembiéia

Geral em atendimento à decisão tomada por esta mesma Comissão

em sua reunião realizada nos dias27e 28desetembro de2005: I

}

A Seaetaría deEducação Teológica não normatizou artigo da Consti-

tuição a respeito de reciclagem académica, mas. simplesmente, esta-

beleceu critérios para sua utilização na elaboração de pareceres a

documentos que lhe eram encaminhados com solicitação de dispensa

de reciclagem académica, com a finalidade de possuir parâmetros

objetivosparaseu trabalho 2)A Secretaria deEducação Teológicanão

tomou decisão alguma, em nenhummomento, a respeito de dispensa

de reciclagem académica: sua única atribuição foia de providenciar

pareceres a documentos quelhe foram encaminhadospela Comissão

Executiva daAssembiéia Geral 3)A decisãosobre dispensa ounão de

reciclagemacadémicapara recebimento de ministro ordenadosempre

hitomada pela Comissão Executiva da Assembiéia Geral sendo que

Iodas as suas decisões dependem de homologação porparte da

própria Assembiéia Geral 4) No caso do documento do Presbitério

Fluminense, no qualfoisolicitada dispensa de reciclagempara recebi-

mento de ministro procedente da Igreja Presbiteriana do Brasil a

Comissão Executiva esclarece que o assunto foiobjeto de análise em

sua reunião realizada nos dias 29 e 30 deJunho de 2004, em São

Josédo Rio Preto, SP;nessa oportunidade, a informaçãoprestadapelo

Presbitério Fluminense foia de que o referido ministro não tinha mais

interesse em se filiar à IPI do Brasil " Quanto ao documento

Comex 099/05 (Da Secretaria Geral, encaminhando relatório da

diretoria da Assembiéia Geral da IPI do Brasil referente ao periodo de

27/9/2005 a 1 5/ 1 1 /2005). decide-se acolher e registrar nos seguin-

tes termos: "Relatório das atividades da Diretoria daAssembiéia Geral

referenteaoperiodo de27desetembro a 15denovembro de2005:

I} Reunião com o Rev. Celso César Machado, pastor da IPI de Ouro

Fino, MG. em 28/9/2005. para orientação a respeito desua viagem à

Venezuela (de 15/10/2005 a 15/11/2006), a fim de participar

como representante da IPI do Brasildeprograma de visita à Igreja

Presbiteriana da Venezuela promovido pela AIPRAL. 2) Participa-

ção, através do Rev AssirPereira, em reunião do Comité Executivo da

Aliança Mundialde Igrejas Reformadas, na França, de4/10/2005a

14/10/2005. 3) Autorização para a Reva. Maria Eugênia Madi

Hannuchparticiparda 3^Jornada Ecuménica, em Mendes. RJ, de 12

a 15/10/2005. como integrante da representação da IPI do Brasil

junto ao CIAI (o evento é promovido pelo CIAI). 4) Reunião com

todos os diretores de Ministérios e Secretários da IPIdo Brasil em

18/10/2005, quando foram empossados todos aqueles e aquelas

que foram nomeadospela Comissão Executiva da /issembléia Geral

de acordo com a nova estrutura organizacionale administrativa da

IPIdo Brasil ocasiãoem quese decidiupelapromoção deumgrande

congresso da IPIdo Brasil com aparticipação de todos os Ministéri-

os. Secretarias e Coordenadorias Nacionais. de2a Sdenovembrode

2006. 5) Participação no Encontro de Educadores de Teologia, no

Seminário Teológico deSão Paulo, de25a 27/10/2005. promovido

pela AIPRAL . 6) Reunião com os integrantes da Secretaria de Ação

Pastoral (2003-2005). em 25/10/2005, a fim de: agradecer o

trabalho realizado, explicaras modificações introduzidaspela refor-

ma na estrutura organizacionale administrativa aprovada pela As-

sembiéia Geral em agosto de 2005 e incentivar a continuarem

colaborando com os trabalhos na nova Secretaria de Pastoral 7)

Reunião com a Coordenadoria NacionaldeAdultos em 4/1 1/2005.

para esclarecer que a promoção do grande Congresso da IPI do

Brasil planejadoportodos os Ministérios e Secretarias na reunião do

dia 18/10/2005. não significará o cancelamento do congresso da

CNAprevistopara o ano de 2006, mas o aproveitamento da ocasião

para um congresso mais amplo, com todos os departamentos da IPI

do Brasil 8) Reunião com todos os Ministérios, Secretarias e

Coordenadoria Nacionalde Adultos, em 8/1 1/2005, para discutiro

planejamento do Congresso da IPIdo Brasil previstopara acontecer

de2 a 5/1 1/2006 9) Reunião com a Comissão Eleitoral em 8/1 1/

2005. para encaminhamento doprocesso eleitoralprevistopara o

próximo ano. 10) Reunião com a Comissão Permanente de Exame

de Contas e Auditoria, em 8/1 1/2005. 1 1) Participação em Con-

gresso Missionáriopromovidopela Igreja Presbiteriana Peach Tree,

em Atlanta, nos Estados Unidos de 19 a 31 de outubro de 2005.

"

Quanto ao documento Comex 100/05 (Da Administração

Geral, encaminhando previsão orçamentária para o ano de 2006).

decide-se aprovar o seguinte orçamento para o ano de 2006: (Ane-

xo II), Quanto ao documento Comex 101/05 (Da Admi-

nistração Geral, encaminhando proposta de venda da propriedade de

Bethel em Sorocaba, SR onde foram edificadas as torres pela Encol)

,

decide-se delegar poderes à Diretona para continuar as negociações a

respeito do assunto. Quanto ao documento Comex 102/05

(Da Administração Geral, encaminhando relatório sobre elaboração de

Plano de Cargos e Salários para a IPI do Brasil), decide-se aprovar o

trabalho realizado e autorizar a sua continuidade, sob supervisão do

Presb. Pedro Henrique dos Santos, administrador geral, e Presb. Arnold

Herman Ferie, Nomeação: O Rev Valdir Mariano de Souza foi nome-

ado para integrar o Ministério da Comunicação ficando responsável

pela Secretaria de Outras Mídias.Momento especial; A Secretaria

de Evangelização fez o lançamento do livro "'Carta Viva: Vida e Minis-

tério de Ryoshi lizuka", escrito pelo Rev, Marco Antonio Barbosa, ceri-

mónia em que se rememorou o trabalho desenvolvido pelo Rev. Ryoshi

lizuka e se rendeu graças a Deus por sua vida e ministério, Encenra-

mento: A reunião foi encerrada às 23h40, com oração e bênção

apostólica pelo Rev, Galdino Acassio Gomes da Silva,



Coordenadoria de Adultos de
Torre de Pedra
Presb. Eli Teixeira de Lima

No ano de 2005, procuramos apro-

veitar todas as datas comemorativas, ho-

menageando as pessoas referentes a tais

datas (Dia Internacional da Mulher, Dia

das Mães, Dias do Pais, etc), A meta sem-

pre foi a de convidar pessoas não evangé-

licas a estarem em nossa Igreja de Torre

de Pedra, SR

No dia 4/1/2005, realizamos culto de

gratidão pelas autoridades municipais. Ti-

vemos conosco o prefeito, a maior parte

dos vereadores e suas famílias. Suplica-

mos a bênção de Deus sobre nossos admi-

nistradores.

Realizamos também reuniões nos la-

res, visitas aos necessitados, reuniões de

oração todas as terças-feiras no templo,

colocando como dirigentes jovens e ado-

lescentes,

Finalmente, no dia 16/10/2005, co-

memoramos o Dia do Professor Convida-

mos todos os professores da rede pública

e privada, inclusive os da escola domini-

cal. Todos foram homenageados e rece-

beram uma lembrança da nossa igreja. Na

oportunidade, também foi comemorado o

Dia da Criança,

Crianças cantam no Dia da Criança em Torre de Pedra

Q

Prolessores

que foram

homenageados
em Torre de

Pedra

Presb. Eli presta

homenagem aos ..
-

professores de Torre

de Pedra

15 de outubro -
Dia do Professor

p°orso?eT ^^^^^^^^

Reconhecemos que sua missão é árdua, difícil
sp.nhosa.E preciso muita paciência eresign SO.S. para suportar crianças, adolescentes e jovens™sa a de aula.

é preciso muito boa voníade
sempre ha o risco da incompreensão

Nem sempre os professores são valorizados pe-
las autoridades, mas eles são muito importantes
Que senamos nós ou que seria este mundo, se não
houvesse professores?Dizem que os livros sãopro-
essores mudos, mas sempre, antes de um livro, exis-
te um professor. Sem o professor, não teríamos con-
dições de conhecer o conteúdo de um livro

Esta missão precisa ser exercida com carinho
dedicação e muito amor. Leva o aluno a captar aqui'
'o que lhe e transmitido e. assim, a cultura é passa-
da de geração a geração através do professor.

O próprio Deus. na sua palavra, faz menção aos
professores, quando diz; Os mestres sábios, aqueles
que ensinaram muitas pessoas a fazer o que é certo
brilharão como as estrelas do céu, com um brilho
que nunca se apagará (Dn 12.3).

o Presb. Eli é o coordenador de adultos da
IPI de Torre de Pedra, SP

(O Estandarle conta com 10 assinantes :|y
na Igreja de Torre de Pedra) "r

Vila Carrão celebra data máxima da
IPI do Brasil

Presb. Schubert Custódio
Nascimento

A escola dominical da IPI de Vila

Carrão, em São Paulo, SR comemorou

a data máxima de nossa igreja no pró-

prio dia 31 de julho. Todas as classes

tiveram participação especial. As clas-

ses de adultos cantaram o hino 419

do Salmos e Hinos, composição do Rev.

Otoniel Mota, um dos pastores que or-

ganizaram a nossa igreja. A classe Cris-

to é Vida (jovens e jovens casais) rela-

tou 1 0 fatos curiosos e pitorescos so-

bre nossa amada IPI do Brasil. A clas-

se Unidos em Cristo (mocidade) rece-

beu o troféu de melhor presença com

80% de seus alunos. A classe Shalom

Adonai (pré-adolescentes) apresentou

algumas curiosidades de nossa histó-

Roberto e Mrchele. superintendente e

secretária da Escola Dominical da IPI de

Vila Carrão

ria. As classes Ovelhinhas e Estrelinhas

de Cristo decoraram uma caixa onde de-

positaram vários pedidos de oração, que

foram entregues ao Rev Luiz Pereira, pas-

tor da igreja, que ficou incumbido de lê-

los. comentá-los e fazer a oração no culto

da noite. A classe Maranata (adolescen-

tes) compôs uma poesia sobre a IPI do

Antônio Caporrino com o troféu »o lado

de Rute e Mariana

Brasil e a IPI de Vila Carrão, Além disso,

seu professor declamou e encenou poesia

do Rev. Eduardo Carlos Pereira.

o Presb. Schubert é agente de O
Estandarte da IPI de Vila

Carrão, em São Paulo, SP
(O Estandarte conta com 22 assinantes :jy

na Igreja de Vila Carrão) s-

Classes Unidos em Cristo, Maranata e

Cristo é Vida

Janeiro de 2006 25



113 ANOS: EVANGELIZANDO EDUCANDO E COMUNICANDO

NOSSAS IGREJAS

1 Festival de Música Sacra de
Guaruliios

Presb. Wagner Jardim Costa

No dia 19/11/2005, a 1' IPÍ de

Guarulhos, SR realizou o 1
° SAGRA - Fes-

tival da Música Sacra em Guarulhos.

Os motivos que nos levaram a pensar

no festival foram muitos, principalmente,

a preocupação com a qualidade das le-

tras. Temos percorrido algumas de nos-

sas igrejas e percebemos que muitas de-

las não têm tido cuidado com as letras

das músicas cantadas pelos jovens e pelo

grupos de louvor. A Impressão que temos

é que há falta de acompanhamento do

ministro responsável por aquelas igrejas.

Cantam letras com outras doutrinas e com

muito pouco de doutrina blblico-reforma-

da, herança da nossa amada IPI do Brasil.

Dezessete músicas foram Inscritas,

sendo que onze delas vieram do interior

de São Paulo. Na véspera, três músicas

foram retiradas pelos responsáveis. Sem

patrocínio algum, com quatorze musicas

concorrendo, realizamos pela graça do

Senhor o f Sagra no salão social da I^IPI

de Guarulhos,

Igrejas inscritas
1' IPI São Jose do Rio Preto -4
músicas;

1* IPI de Limeira - 4 músicas;

1' IPI de Tatui- 3 músicas;

IPI do Alto de Vila Maria, em São

Paulo - 1 música;

IPI de Água Rasa, em São Paulo -
1

música

Congregação de AECarvalho, em São

Paulo - 1 música;

4** IPI de Guarulhos- 1 música (não

participou);

4^ IPI de São Paulo - 1 música (não

participou);

IPI de Cidade Patriarca, em São

Paulo - 1 música (não participou).

No sábado, dia 1 9 de novembro, inici-

amos o festival às 1 7h00. Contamos com

uma participação de aproximadamente

1 50 pessoas. É importante ressaltar que

da f IPI de Limeira vieram dois ônibus

com um pessoal bastante animado, festi-

vo e muito alegre.

Como resultado deste festival, colo-

caremos à disposição da igreja um CD com

uma faixa iterativa gravada ao vivo ou um

DVD com os melhores momentos da 1°

SAGRA.

Os interessados poderão fazer suas
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r Festival de Música Sacra em Guarulhos Grupo da melhor idade da

1* IPI de Limeira, vencedor

na categoria música inédita

Coral da V IPI de Guarulhos

Participantes da IPI do Alto de Vila Maria

Participantes da 1* IPI de Tatu!

Participantes da IPI de Água Rasa

Os motivos que nos

levaram a pensar no

festival foram muitos,

principalmente, a

preocupação com a

qualidade das letras.

reservas e pedidos pelo e-mail

festival@primaguaru.com, br ou

pelo telefone (11) 6475-2396, ao

preço entre R$12,00 e R$15.00.

Para o próximo ano, 2006, já

estão em andamento os preparati-

vos para o 2° SAGRA em Guarulhos.

Esperamos contar com a participa-

ção destas igrejas e de outra.s sem-

pre com o desejo de aprimorar a

hinologia da IPI do Brasil.

o Presb. Wagner fez

parte da Comissão
Organizadora do 1°

SAGRA
(O Estandarte conta com 5 .„

assinantes na 1' IPI de

Guarulhos. SP)
"

Músicas vencedoras

Categoria de Música inédita
1° lugar: "Hino da Melhor Idade", da r IPI de Limeira, com letra do Diac. Marcello dos Reis e
música de Eugênio Marcos Figueira Ambrosetti.

2** lugar: "Levantamos nossas vozes", da 1^ de Limeira, com letra de Eugênio M. F. Ambrosetti e
Talita G. S. Ambrosetti e música de Eugênio M. F. Ambrosetti.
3** lugar: "Espírito Santo, renove meu ser", da IPI do Alto de Vila Maria, em São Paulo, com letra

de Walter e Elda. e música de: Walter, Márcio, Danilo, Max. Leo e Edu.

Categoria de Salmos e Textos Bíblicos Musicados com arranjo inédito
r lugar: "Salmo 108", da r IPI deTatuí, SP; com musica e arranjo de Márcio Roberto Lisboa
2" lugar: "Por suas pisaduras", da 1^ IPI de Limeira, SP, com música e arranjo de Eugênio M. F.

Ambrosetti

3° lugar: "Não Temerei", da 1 IPI de Limeira. SP. com música e arranjo de Eugênio M. F. Ambrosetti



Surpresas no
II Festival

Regional de
Música do Vale

do Paraíba

rr

Dinamara Osses

O I! Festival Regional de Música das

IPIs do Vale do Paraíba, organizada pela 2^

IPI de Jacarei, SP, alcançou seu objetivo;

promoveu a união da igreja local em função

do festival e mobilizou outras igrejas do

Vale do Paraíba a cantarem um cântico novo

de adoração a Deus.

O festival aconteceu no dia 19/11/

2005 às 18h30 no Colégio Estadual CENE

de Jacarei. que acomodou uma platéia aten-

ta e interessada em ouvir novos cânticos

congregacionais. Dividiram o palco para a

apresentação a 2^ IPI de Jacarei, a 1^ IPI

de Cruzeiro e a Congregação do Embaú, de

Cacfioeira Paulista. Músicas dos festivais

anteriores foram lembradas e cantadas pelo

grupo de jovens da IPI de Jacarei no inicio e

no final do evento.

"E O vencedor é..."

Para surpresa de todos, fiouve

"dobradinha" no terceiro lugar, e o primei-

ro e segundo lugares ficaram com a mesma

IPI. Confira o resultado;

3" lugar: 2^ IPI de Jacarei com a

música " Equilíbrio" e a 2^ IPI de Cru-

zeiro com a música "Deus de Amor",

2° lugar: Congregação do Embaú com

a música "Deus do meu louvor".

1° lugar: Congregação do Embaú com

a música "Deus é Fiel"

Juntando as pedras
Vale lembrar que, quando a igreja se

une com o objetivo de louvar a Deus, seja

pela música, seja pela oração, o grande

vencedor é Cristo.

A Comissão Organizadora do II Festival

Regional de Música agradece a todas a IPIs

do Vale do Paraíba que aceitaram o desafio

de cantar um cântico novo a Deus. Agora,

são 35 novas canções compostas desde o

primeiro festival. "Alegrias, surpresas e tam-

bém pedras no caminfio surgem a cada novo

festival, mas, como bem diz o poeta, estas

pedras podemos juntá-las para construirmos

um castelo forte para Deus", diz o Rev Lutero

Alberto Gaspar, da 2^ IPI de Jacarei.

A Dinamara é membro da T IPI

de Jacarei, SP
[O Estandarte conta com 6 assinantes

na 2* igreja de Jacarei) »-

I

Penitenciária de Osvaldo Cruz é
destaque do ano

A Penitenciária de Osvaldo Cruz. SP. recebeu, no dia Z de

dezembro, durante V Encontro do Sistema Prisional

Paulista, em Barra Bonita. SP, das mãos do Secretário da

Administração Penitenciária, Nagashi Furukawa. o troféu

Destaque do Ano. em reconhecimento pelo excelente em-

penfio demonstrado. Inaugurada em 1 1/3/2002, com 379

reeducandos e 148 funcionários, hoje. conta com 922

internos e 234 profissionais.

Diretor da Penitenciária Premiada desde sua inauguração,

o Rev Jesus Ross Martins, pastor da IPI do Brasil, com

um suporte teo-pedagógico e experiência como

penitenciarista, sempre incentiva os funcionários a pros-

seguirem no árduo trabalho da ressocialização da pessoa

presa, e a resistirem às barreiras impostas pelo caminho,

para obterem êxito em seus projetos.

A importância das mudanças implementadas pelo Diretor

e a valorização dos funcionários fizeram com que no ano

de 2004 fosse criada a Modalidade "Funcionário Padrão",

projeto de autoria do Rev. Jesus, que concorreu ao Pré-

mio Mário Covas (inovação na gestão pública estadual).

Este projeto já é adotado por várias penitenciárias paulistas,

algumas prefeituras e já foi solicitado para uso fora do

Estado de São Paulo,

Todos os departamentos internos da Penitenciária de

Osvaldo Cruz funcionam como uma espécie de equipe de

mútua intervenção junto aos reeducandos. diretores e/ou

Nasceram três

princesas

A 2* IPI de Aracaju, SE. foi presenteada com três

lindas princesas nos últimos meses.

No dia r/5/2005, nasceu Ive Letizia. filha do jovem

casal Presb, Rivaldo e Miriam,No dia 1 3/6/2005. foi a

vez da Joilda Vitória, filha da irmã Izilda e João Batista.

E, no dia 4/7/2005. o Rev Alexsandro e Andrezza

foram contemplados com o nascimento da sua linda

princesa Evily Maressa,

Louvamos a Deus pela felicidade do nascimento des-

tas lindas princesas. Deus abençoe os felizardos ca-

sais e suas filhinhas,

Rev. Alexsandro Rocha, pastor da 2* IPI de

Aracaju, SE. e secretário executivo do
Presbitério Sergipe

(O Estandarte conta com 7 assinantes na 2' Igreja de

Aracaju)

Casannento: Vanessa e Kleber
Casaram-se. em 4/6/2005. no templo da IPI de

Pirapitinga. em Luziãnia. GO. os jovens Vanessa e Kleber.

A cerimónia foi dirigida pelo Rev, Wilson de Araújo

Lobo, pastor da igreja

Ela é filha da Diac. Idália de Carvalho Meireles e do

Presb. Gedeão lales Meireles.

Ele é filho de Isabel Alves Bueno e de Wilson José

Bueno.

Cerca de 600 convidados estiveram presentes.

Presb. Noé Alves Rebelo

(O Estandarte conta com 10 assinantes na IPI de

Pirapitinga. Luziània, GO)

O Rev, Jesus (centro) com o secretário da

Administração Penitenciária Nagashi Furukawa

funcionários, para que a qualidade do trabalho nào

enfraqueça, mas permaneça em um patamar harmóni-

co, amigável e crescente.

Hoje. dos 922 reeducandos, 1 00% estão trabalhando

(inclusive os que possuem dificuldades psicomotoras)

.

O Índice de analfabetismo não ultrapassa a faixa de

1%, assim como o índice de reincidência.

"O troféu Destaque do Ano foi o reconhecimento pela

dedicação de todos que trabalham na Penitenciária de

Osvaldo Cruz. É resultado do investimento de cada

funcionário, A Penitenciária de Osvaldo Cruz é o nosso

orgulho e o orgulho de cada um de nossos familiares",

afirma o diretor, Rev, lesus Ross Martins, com expres-

siva alegria.

Joitds Vitória
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CTM Sudeste forma sua primeira
Depois de 3 anos de curso, 1 1 novos missionários são entregues à Igreja Nacional pelo Centro de

Treinamento Missionário localizado em Campinas

Célia Cristina da Costa Freitas, Cleber

Venâncio de Souza, Éder Granado Raffa,

Erivaldo losé de Oliveira. Fernando Topp

Ramos, Larissa Dolenc de Morais, Manoel

Mazaro, Neisa Pereira dos Santos,

Roberto Cláudio Barbosa, Vanda Nunes

Mazaro e Vanessa de Souza Silva são os

1 1 novos missionários que o Centro de

Treinamento Missionário (CTM) Sudeste

entregou à Igreja Nacional. A formatura

dos alunos, que começaram e termina-

ram o curso de três anos em Campinas,

SP, aconteceu no dia 4 de dezembro, na

1^ IPI, com o templo lotado. O culto foi

dirigido pelo Rev. Paulo César Barros

Monteiro, que também se despediu da di-

reção do CTM, já que, em 2006, estará

lecionando no Seminário de Fortaleza. O

Presb. Paulo César Valle Castro Camargo

assumiu em seu lugar

A IPI do Brasil foi representada na for-

matura pelo Rev. joaquim Francisco Ri-

beiro Neto. A Reva. laqueline Santos re-

presentou a Secretaria de Evangelização.

O Rev. Calvino Camargo, primeiro diretor

do CTM e seu organizador, e Erivaldo

Moura, paraninfo, falaram aos formandos.

Larissa Dolenc de Moraes, da 1^ IPI de

Campinas, foi a oradora da turma "Calvino

Camargo". Ela agradeceu a Deus, aos pro-

fessores e aos colegas, incentivando a to-

dos no ministério que passam a exercer

Larrisa, que em 2005 estagiou na IPI do

Jardim Carlos Lourenço, em Campinas,

começa oficialmente seu trabalho missio-

nário na mesma igreja.

Mais longe foram Cleber Venâncio de

Souza (membro da Congregação Nova

Terra, da IPI da Vila Maria Eugênia) e

Fernando Topp Ramos (membro da 1
^
IPI),

que, em 2005, estiveram trabalhando com

a IPI de São Bartolomeu, no Sul de Minas.

Cleber continua por lá. Fernando muda-

se para Guaxupé, cidade próxima. Outra

missionária, Neisa Pereira dos Santos, da

IPI do Rio Acima, de Votorantim, SR fez

seu estágio em 2005 na IPI de Paulo Silas,

São Paulo. Em 2006 vai para a Igreja

Presbiteriana de Guariba, após seu casa-

mento com o Rev. Melquisedeque Castro.

O CTM receberá

novos alunos até

15 de feveiro,

início das aulas

ii

Missionários prestam juramento

Coral dos formandos

Conheça os novos missionários

• Célia Cristina da Costa Freitas Congregação Nova Terra

• Cléber Venâncio de Souza Congregação Nova Terra

• Éder Granado Raffa IPI Jardim Eulina

• Erivaldo José de Oliveira Congregação Florence II

• Fernando Topp Ramos 1^ IPI de Campinas
• Larissa Dolenc de Moraes 1^ IPI de Campinas
• Manoel Mazaro IPI Sumaré
• Neisa Pereira da Silva IPI do Rio Acima
• Roberto Cláudio Barbosa Congregação Florence II

• Vanda Nunes Mazaro IPI Sumaré
• Vanessa de Souza Silva IPI Jundiaí Rev. Joaquim Francisco Ribeiro Neto dá posse

ao novo diretor do CTM Sudeste, o Presb. Paulo

Camargo; no centro o Rev. Paulo Monteiro

Trabaiilo em Mogí Guaçu

Alguns dias antes da formatura do

CTM Sudeste, alunos do primeiro e se-

gundo anos participaram de mais um tra-

balho de campo, básico para a formação

evangelistica e com vertente urbana.

Fabiola, Cláudia, Edison e Lucinéia, mais

a Érika, secretária do CTM e Antônio, es-

tiveram em Mogi Guaçu. SR nos dias 26 e

27 de novembro, para um trabalho com a

Igreja Presbiteriana local. No sábado, foi

realizado um culto evangelistico e a apre-

sentação de uma peça de teatro pelos

alunos. No dia seguinte, foi feito um tra-

balho evangelistico na praça. O grupo ain-

da visitou pessoas que estavam afasta-

das da igreja e. à noite, um aluno pregou

e o grupo encenou novamente a peça,

Como se fossem ciganos, os

cetemistas montaram uma barraca no

centro da praça da cidade, na manhã do

domingo. Cartazes com a expressão

"lêem-se cartas grátis" convidavam as

pessoas para uma visita á barraca. Real-

mente foram lidas cartas. As cartas de

Paulo, o apóstolo. Pelo menos 50 pesso-

Em Mogi Guaçu, ida e volta na rodoviária

as ouviram a mensagem através de uma

forma diferente. "Muitas choraram", con-

ta Cláudia Costa Santos, que, em 2006,

faz o último ano do curso.
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turma

Templo da V IPI de Campinas lotado para a formatura

Inscrições abertas

o CTM Sudeste recebe novos alunos

até 15 de fevereiro, dia de início do

curso em 2006.

As aulas são das 19h00 às 22h00.

A secretaria do CTM Sudeste funciona

das 14h00 às 22h00 e fornece outras

informações pelo telefone

(19) 3232-21 43 ou pelo

e-mail ctm.sudeste@terra.com.br.

Cláudia e Edson

C..dia, que estagiou na iPl da V;^^^^^^^

Edson RicardoRosa.me.br
a

J ,^^^

de Paulinia em 20Ui, vau
^^^^

c,so diferente
ebernlong d^^^^^^^^^^

^'"T::itoSerdoUrde
,0 e Tobias ^,^"7; '

„seráfeiloemduas

2::S^BS::a,ar.as.as,endas

vãorealizaroscursosmtens
osP 9

.

para 2006 no final do ano,
^"^^^^^^^^^

-'"^"Src^Seio muitas

conversão de almas, cci

experiências aos
novos colegas.

CTM-SUDESTE
CAMPINAS-SP

Enfoque: Missões Urbanas ^*'o„,,,,^^^^CTM
ClHTnoot iHriMitWNin miisidnmiio

O QUE É 0 CTM

O O Centro de Treinamento Missionário (CTM) é uma instituição de ensino
missiológico. de nível médio, mantida pelo Departamento de Formação e Treinamento de
Pessoal da Secretaria de Evangelização da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil.

OBJETIVOS DO CTM-SUDESTE

%f o CTM-Sudeste visa à capacitação para o trabalho missionário de
IMPLANTAÇÃO E REVITALIZAÇÃO DE IGREJAS EM CENTROS URBANOS e para a
liderança e atuação evangelístico-missionária em IGREJAS LOCAIS.

O CTM-Sudeste desenvolve, ainda, programas adequados aos diferentes tipos de
treinamento e formação de membros das igrejas locais, permitindo assim que irmãos e

irmãs cursem a grade de disciplinas completa ou apenas disciplinas avulsas,

ensejando tão somente seu aperfeiçoamento missiológico. bíblico e teológico.

PRE-REQUISITOS

^) Idade mínima de 18 (dezoito) anos:

Ensino Fundamental II (8^ série) completo.

CARGA HORÁRIA E DURAÇÃO

A carga horária total do curso é de 1 ,664 horas, distribuídas em 3 anos:

O r e O 2" ano com aulas de segunda a sexta-feira das 19hOO h às 22h00;

O 3° ano compreende estágio obrigatório no campo missionário sob supervisão

do CTM-SUDESTE, com aulas em formato de módulos.

MORADIA E SUSTENTO

Q A moradia e o sustento são de responsabilidade da Igreja. Presbitério ou

Agência que envia o estudante. O CTM-SUDESTE se dispõe a apoiar os alunos na

procura de local adequado à moradia durante o ano de residência.

Maiores informações na secretaria do CTM-Sudeste com Érika (fone: (19) 3232-2143).

CENTRO DE TREINAMENTO MISSIONÁRIO - SUDESTE

Edifício de Educação Cristã da 1° IPI de Campinas

Rua Luzitana, 846 - Centro

Campinas - SP
Fone: (19)3232-2143

ctm.sudeste@terra.com.br



Projeto Natanael

nas igrejas

o Projeto Natanael, sob nova coordenação, já visitou várias igrejas no Paraná. São

Paulo. Espirito Santo e Rio de Janeiro, através da ministrarão dos cursos de evangelismo

pessoal e missão urbana. Temos outros cursos agendados, o que nos deixa felizes.

Pedimos a todos que orem pelo projeto, pois ele é uma maneira preciosa que a

Secretaria de Evangelização encontrou de participar da missão de Deus, O Projeto

Natanael, antes de ser da IPI do Brasil, é do próprio Deus que. pela sua graça, nos dá o

privilégio de participarmos da sua missão.

Igrejas visitadas

no último
trimestre

. Irapuru, SP 2' de Bauru. SP

•Rancharia, SP «3^ de Londrina,

PR • 7' de Londrina. PR 9' de

Londrina. PR Jacarezinho. PR

Antonina. PR Castro, PR Rio

de Janeiro. RJ Sertanópolis, PR

• 1^ de Limeira, SP Campo

Missionário de São Mateus, ES.

• ira

Cursos
oferecidos
EVANGELISMO PESSOAL E MISSÃO URBANA
Conlatos: (43) 3339-1331 - Lie, Marcos Vinícius;

(43) 3339-0276 e 3334-1 971 - Rev. Marco Antônio Barbosa;

e-mail; projetonatanael@hotmall.com

PARODIA

A televisão
Rev. Antônio de Godoy Sobrinho

A televisão é o meu pastor, e tudo me faltará.

Deitar-me faz em macias poltronas;

Conduz-me sutilmente a águas turbulentas.

Atrofia a minha alma.

6uia-me pelas veredas da preguii;a, porque ela toda me consome.

Ainda que pensasse em conduzir-me de outra sorte, não conseguiria de

modo algum porque ela está comigo;

As suas cores e as suas mentiras me consolam,

Prepara-me uma desastrosa surpresa na presença de meus próprios amigos:

É que ela enche a minha cabeça de imbróglio e a minha ignorância

transborda.

Certamente que a velhice e a mixórdia me seguirão todos os dias da minha

vida.

Ê habitarei no solar da mediocridade por longos dias.

(O texto acima, da lavra do saudoso Rev. Antônio de Godoy
Sobrinho, foi encaminhado a O Estandarte pelo Presb. Lázaro

Monteiro de Oliveira, da 1' IPI de Osasco, SP)

Quem são nossos mlq

Rev. Casso Mendonça Vieira

g\ Campo: Projeto Rio

Grande do Sul

Q Atividade: Coordenação

do Projeto

Nasci em Curitiba, PR, em 19/1/

1970. Sou de família evangélica

presbiteriana. Meu pai, Casso Martins

Vieira é advogado; minha mãe. Raquel

Mendonça Vieira, foi professora. Meus

pais serviram e servem de modelo de

vida para mim, por sua sabedoria, cará-

ter e fé; meu pai é presbítero e minha

mão foi regente do coral. Meus bisavós

foram fundadores da IPI de São Francis-

co do Sul, SC; tenho em minha família

tios e tias, primos e primas, como

presbíteros, diáconos e lideres em suas

igrejas e presbitério.

Em janeiro de 1988, prestei vesti-

bular para o curso de Direito na Univer-

sidade Federal do Paraná, no qual fui

aprovado, estando por dois anos nesta

universidade. Nesta fase, passei por

uma crise com relação à minha voca-

ção, ao meu verdadeiro caminho e o

propósito de Deus; foram dois anos de

profunda reflexão, Esta foi uma fase de

insegurança e luta, quando buscava de

Deus a confirmação de que Ele havia

me escolhido para o ministério, do qual

me julgava incapaz e indigno.

Em um culto missionário, na V IPI de

Curitiba, fui à frente num apelo missioná-

rio e entreguei-me a Deus para missões.

Apesar de gostar do curso de Direito, en-

tendia que meu caminho era outro, pois

percebia um chamado e a vocação pasto-

ral. Por isso, em 1992 deixei o curso de

Direito e ingressei no Seminário Teológi-

co Batista do Paraná, no qual conclui o

curso de Bacharel em Teologia (1992-

1 995}. Após o término do curso fiz uma

reciclagem no Seminário Teológico de

Londrina, no período 1996-1998,

Em 1994, caseí-me com Andréa

Cristine Skora, membro da 1' IPI de

Curitiba, que conheci em 1988, Temos

dois filhos; Casso Vinícius e Caio Henrique,

Em Curitiba, trabalhei na 1
' Igreja ( 1 988-

1992)ena3Mgreja (1993-1997). Em

1 998, mudamos para Porto Alegre, RS, a

convite da Secretaria de Missões da IPI do

Brasil, em um projeto de implantação de

igreja, um desafio que não conseguimos

rejeitar. Em 2002, fui nomeado coorde-

nador do Projeto de Implantação de Igre-

jas no Rio Grande do Sul (Projeto Presbi-

tério Gaúcho), cujo objetivo é o de organi-

zar um Presbitério no Estado do Rio Gran-

de do Sul.

Reu. Cláudio Fernando Reinaldet

Campo: Programa

Amazónia

Atividade: Coordenador

do Projeto

Nasci em Maringá, PR , em 13/11/

1972. Sou casado com a Rev^. Mara

Márcia Almeida Reinaldet. De família

evangélica, filho de pastor, cresci na IPI

em Campo Grande, MS, e ainda chança,

com cerca de 8 anos de idade, senti-me

desafiado ao trabalho missionário atra-

vés do testemunho de um missionário

de Moçambique. Cresci liderando ado-

lescentes e jovens da IPI de Campo Gran-

de, até a idade de ingressar na univer-

sidade, quando fiz o curso de jornalis-

mo, tendo sempre em vista o melhor

preparo e bagagem académica. Em se-

quência, ingressei no curso de bacharel

em teologia, no Seminário Teológico de

Fortaleza, onde me formei em julho de

2002. Fui ordenado em 31 de julho de

2003 no Presbitério do Norte, trabalhan-

do nesta época com a secretaria de mis-

sões do presbitério para implantação de

igreja na cidade de Pinheiro, no

Maranhão. Ali fiquei de julho de 2002 até

dezembro de 2003, deixando uma con-

gregação implantada naquela cidade.

Trabalho para a Secretaria de

Evangelização desde dezembro de 2003,

como coordenador do Programa Amazó-

nia. Resido em Manaus, AM, atuando tam-

bém como professor e diretor da Exten-

são do Seminário Teológico de Fortaleza

em Manaus.
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sionarios
Missão junto à terceira
idade

1 III II

O Rev. Casso é missionário da
Secretaria de Evangelização

Rua. Dr. Salvador França,

689, apto. 402. Jardim

Botânico, 90690-000, Porto

Alegre. RS, (51) 3322-1726.

casso.vieira@ig.com.br

O Rev. Cláudio Fernando é

missionário da Secretaria de

Evangelização

Rua F, 196, bloco 2, apto. 502.

69054-690. Manaus, AM, (92)

364B-5992 / 6123-4296,

claudioreinaldet@hotmail.com

Cerca de 500

pessoas na

palestra

sobre relações

interpessoais

o missionário César Ramirez, responsável pelo campo no Bair-

ro Dona )úlia, da ÍPI de Passo Fundo, RS, tem ministrado palestras

em convénio com a prefeitura de Passo Fundo para o DATI - gru-

pos de convivência para a terceira idade, São palestras realizadas

para grupos de aproximadamente 500 pessoas. Deus tem aberto

estas portas tão maravilhosas para a IPI do Brasil em Passo Fun-

do, onde. através dessas palestras, o missionário tem levado a

palavra de Deus. O missionário já falou para 32 grupos do Dati,

versando sobre o tema: as diferenças de relações interpessoais e

como estas podem influenciar na vida de um grupo.

Também ministrou dois cursos para as professoras destes

grupos, sendo que no primeiro o enfoque foi "O ciclo de vida de

uma organização", tendo em vista que, dos 32 grupos que exis-

tem no município, cada um foi criado em uma época diferente.

Assim seu estágio de desenvolvimento, como organização, en-

contra-se muitas vezes diferente de outros. Já o segundo curso

que ministrou às professoras foi sobre "O poder da visão", e como

tarefa levou-as a refletir sobre a visão geral do Dati e a visão que

elas têm sobre sua própria vida. Muita coisa interessante resultou

desta tarefa, Com as diretorias. teve 3 reuniões. Na primeira,

falou sobre o perfil do líder Para isto começou falando sobre o que

"Não é ser líder" .e. depois, sobre os diferentes estágios de um

bom líder. Assim, cada uma procurou descobrir em que etapa de

liderança se encontra. Na segunda e terceira reuniões, falou so-

bre "O poder da visão" e como esta, ao ser encontrada, pode

meltiorar poderosamente o desenvolvimento do grupo.

o primeiro curso: "O que é ser líder"

Curso para as professoras sob o tema

"o ciclo de vida de uma organização"

O propósito deste trabalho com o Dati é:

Fazer a IPI do Brasil ser conhecida no município, já que. com estes cursos, o nome da nossa igreja

sempre está sendo divulgado;

A partir deste primeiro contato, propor à coordenadoria municipal do DATI a realização de retiros

espirituais para todos os grupos e. graças a Deus, a coordenadoria gostou da idéia e a aceitou: assim, os

retiros serão realizados em 2006 a cada 2 meses e. em cada retiro, estarão parlicipando 200 pessoas;

Nosso pedido de oração a Deus é que. após estes retiros, possamos criar em alguns bairros grupos que

se reúnam nos lares, ou seja. ter uma igreja espalhada por diferentes bairros de Passo Fundo:

Continuar apoiando o Dati. preparando novos líderes e procurando melhorar a gestão dos diferentes

grupos ao realizar pesquisas de campo que levem ã reflexão do que as pessoas querem dos grupos.
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SECRETARIA DE EVANGELIZAÇÃO

28 de Fevereiro

Dia Nacional
de Missões

A Secretaria de Evangelização vem realizando todos os anos, por oca-

sião do Dia Nacional de Missões, campanhas que visam à construção de

templos em nossos campos missionários.

No ano passado, foram arrecadados R$ 34.000,00, que foram usados

na compra do templo em Chapecó, SC.

Para o ano de 2006, o alvo a ser alcançado é de R$ 50.000,00, que será

utilizado na construção de um templo em Arapiraca, no Estado de Alagoas.

A Congregação de Arapiraca teve início em junho de 1999, com um

grupo de 8 pessoas. Um ano depois, a Congregação de Arapiraca já conta-

va com 52 membros adultos. Hoje, são 57 membros adultos e uma média

de 50 participantes por culto.

Diante desse crescimento surgiu a necessidade de um templo próprio,

que abrigue todas as atividades da congregação. Para que isso seja possí-

vel, contamos com a participação de todas as igrejas e membros da IPI do

Brasil.

Pedimos que todos orem e enviem suas ofertas para a Secretaria de

Evangelização, para que possamos erguer mais um templo da IPI do Brasil

para a glória e honra de nosso Senhor Jesus Cristo.

As contribuições devem ser feitas no
Banco Bradesco Agência 0560-6

Conta Corrente 82220-5.

PACTOO Estandarte publica o Pacto de Oração,

preparado pela Secretaria de Evangelização

da IPI do Brasil, a fim de que todos conheçaru

e orem em favor dos campos m.ssionános de

nossa igreia. Nesta edição, publicamos o Pacto

de Oração para o mês de fevereiro de 2006,

dedicado ao trabalho que está sendo realizado

em Imperatriz, I^A, Barreiras. BA. Salinas,

MG e Arapiraca, AL.

Primeira semana - De 5 a 12/2/2006

Cidade Imperatriz, MA

FAMÍLIA MISSIONÁRIA
Rev, Francisco Tadeu Lobo. Clecineide Izaura dos Santos e os filhos Lidiane

Izaura e Lucas

Endereço: Rua São Francisco, 1.531, Nova Imperatriz, Imperatriz, (VIA, 65907-050

(99) 3525-6707 (99)9125-1686 revtadeu@ig,com.br

CAMPO MISSIONÁRIO
O trabalho em Imperatriz começou no ano 1984 com o Rev, Geovani Gomes Pereira e

foi assumido pela Secretana de Evangelização no ano seguinte, O campo possui um
belo templo, construído à época do missionário Rev David Gordon Gartrell. com
capacidade para 400 pessoas, com salas para escola dominical, cantina, banheiros,

gabinete pastoral e mais um terreno para construção da casa pastoral. Atualmente

contamos com 44 membros professos, 10 menores e uma frequência média de 50
adultos aos domingos. A nossa principal dificuldade e desafio é a falta de líderes

maduros e a falta de uma casa pastoral. No entanto, louvamos a Deus pelo crescimento

numérico em 2005 e pela congregação estar absorvendo valores e tradições

reformadas. O nosso sonho é a organização de uma IPI com visão missionária,

PRINCIPAIS VITÓRIAS
4 Melhora na saúde da família do missionário.

^ Muitas pessoas têm se aproximado da igreja.

4 Realização da 1^ conferência missionária.

PRINCIPAIS DIFICULDADES
^ Falta de uma casa pastoral.

4 Falta de liderança local e de maturidade espiritual,

MOTIVOS DE ORAÇÃO
< Para que Deus produza amadurecimenlo espiritual nos membros.
^ Para que Deus vocacione líderes.

Para que haja mais crescimento numérico.

Para que haja mais compromisso com os trabalhos de oração.

A Obra missionária

preciiça

Orando
Contribuindo

Escrevendo ou
telefonando aos
missionários aeVOCêi

SECRETARIA DE MISSÕES DA IPI DO RRASIL
Rua Amaral Gurgel. 452 • Mezanino • Vila Buarque

São Paulo «SP» CEP 01221-000

* E-mail: smi@smi.org.br

Segunda semana - De 12 a 18/2/2006

Cidade: Barreiras, BA

FAMÍLIA MISSIONÁRIA
Rev. Luiz Antônio Teixeira

Endereço: Amaral Gurgel. 452, Mezanino, Vila Buarque. 01221-000. São Paulo, SP
(11) 3258-1422 smí@smi,org.br

CAMPO MISSIONÁRIO
O Presbitério da Bahia, em parceria com a Secretaria de Evangelização, atendeu ao
clamor do povo de Barreiras, BA. Este campo começou com o apoio da IPI Central de
Brasília. Por um longo tempo, pastores de Salvador prestaram assistência aos irmáos
em Barreiras. No entanto, sentiu-se a necessidade de haver no local um missionário
que pudesse, além de dar assistência, arrebanhar o povo, pois a cidade é bem
grande e tem capacidade para ter mais de uma igreja. Foi ai que o Presbitério da Bahia
e a Secretaria de Evangelização firmaram uma parceria e enviaram os Revs. Marcos
Roberto Dutra e Leciane Goulart Duque Estrada ao campo
A cidade ê marcada pelas festas de camaval que começam em janeiro e nào têm data
certa para terminar A prostituição e as drogas fazem pane deste contexto e, embora
haia muitas igrejas evangélicas no local, o povo é bem arredio ao evangelho; assim,
para haver o começo de um trabalho de discipulado, faz-se necessária a conquista
da confiança e amizade, o que leva tempo.
Em 2006, o Rev. Luiz Antônio Teixeira estará assumindo o campo. Este é um novo
desafio tanto para a Secretaria de Evangelização quanto para o novo missionário.
Pedimos a todos os presbiterianos independentes que intercedam por mais este
desafio,

PRINCIPAL VITÓRIA
4 A frequência média aos cultos tem sido estável.
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DE ORAÇÃO FEVEREIRO DE 2006

PRINCIPAL DIFICULDADE
4 Falta de compromisso dos membros com os

trabalhos realizados pela igreja.

MOTIVOS DE ORAÇÃO
4 Pela vida dos Revs. Marcos e Leciane que deixam

o campo.

4 Pela congregação de Barreiras.

4 Pelos membros da igreja,

4 Pela vida do Rev Luiz Teixeira e família no início

desle novo projeto.

Terceira semana - De 19 a 25/2/2006

Cidade: Salinas, MG

FAMÍLIA MISSIONÁRIA
4 Rev. Reginaldo de Almeida Ferro e Vânia Gomes

Macedo. Alameda dos Oitis. 200. r andar, Salinas,

MG. 39560-000

(38) 3841-3547 rev_(erro@^oo.com.br

CAMPO MISSIONÁRIO
O trabalho em Salinas iniciou no com^B de 2004, Um
pequeno grupo de pessoas paaíu a reunir-se

semanalmente em suas casas p^B cultuar a Deus.

Pouco tempo depois, entraram enaontalo com a IPI de
Belo Horizonte, com a intenção d^e tomarem membros
da IPI do Brasil, pois uma dasjAflias do grupo já tinha

sido membro da IPI de Vila SoA, em São Paulo. Depois

de alguns conlatos, a IPI wBelo Horizonte resolveu

arrifi inç em mai^^e 2004. organizou a

C' NP de Salinas

Duiaiite os meses de maio a dezembro de 2004. a

Congregação de Salir^as foi atendida mensalmente pelos

pastores que vmham se alternando no atendimento

pasioral (Rqvs AdMao^LPereira da Silva e Reginaldo

de Almeida fejm). Em 2005. a Secretaria de
vangei ' 'iFmou parceria com a IPI de Belo

>ni le o início de 2005. o Rev, Reginaldo

está residi[ idij i u cidade e assumiu o campo missionário,

dando assistência direla para o Icrlalecimento e

desenv do trabalho A Congregação já colhe

frutos Oi
, ento. Foi organizada com 22 membros

e etualmenie oonla com 29 membros. Os trabalhos

sSo inL^ nsas."- Ioda terça-leira hâ reunião de oração;

q> I culto nos lares; sexta-feira, estudos

bi: . Tiingos; escola

(ii ;jóia e gerência

uii .-is chamad^Casa de Amparo
Dui .1 lem sido^írprincipalmente na

escola dominical, com a rnódlede 65 pessoas, e no

culto de domiDQO & noite, com uma participação de mais

de 50 pessoas

PRINCIPAIS VITORIAS

pari

'i
eiro no valor de RS
ura de Salinas para

a de Amparo Ooce

Obtenção de recurso finar

1 000,00 mensais junto à Pi;

sustento de despesas da

Lar.

Aquisição de uma bAría no valor de R$1.300.00

)m recursos próp^l.

[nicio da construção do salão para ser o novo

jmplo provisório.

ICIPAL DIFICULDADE

-alta de locai própno e mais amplo.

ÚDTIVOS DE ORAÇÃO
< Pelo fortalecimento e crescimento,

Petópren- ''.ípí^V? _

4 Pelaaqui.. .mlote para consW^fo do (uturo

lemplo no valor de RS 35.000,00.

Quarta semana - De 26/2 a 4/3/2006

Cidade: Arapiraca, AL

FAMÍLIA MISSIONÁRIA
< Rev Marcelo Batista de Lima e Elisângela

Vasconcelos Oliveira Lima

Endereço; Rua Vereador Domingos Vital. 123. Alto do
Cruzeiro. Arapiraca. AL, 57312-250

(82) 3521-2068 (82) 9978-0287

revmblima @hotma<l com

CAMPO MISSIONÁRIO
No dia 25 de junho de 1 999. (oi realizado o pnmoiro culto

no templo da congregação. Na ocasião, contaram com a
presença de 28 adultos e 7 crianças. A mensagem
ministrada pelo Rev. Zebulom no Evangelho de João 21.1-

17 (oi sobre a pergunta: "Tu me amas?" Os cultos

passaram a ser frequentes, todos os domingos. Todas

as quartas-teiras, aconteciam culto de oração e. nas
sextas- feiras, culto de doutrina A escola dominical todos

os domingos pela manhã, como tambóm cultos nos lares.

A congregação colocou um õnibus. a partir de 19 de
março de 2000, para trazer as pessoas que moravam
mais distante.

Um ano depois, a Congregação de Arapiraca contava

com 52 membros professos e 15 membros menores.

Recebia a visita mensal do Rev Eliel Ferreira de Luna,

para a realização dos atos pastorais. A primeira escola

dominical, realizada em 27 de junho de 1999, teve 17

crianças e 8 adultos. No dia 19 de dezembro de 1999, foi

realizado o pnmeiro ato de Profissão de Fé e Balismo

pelo Rev. Zabulom, Foram recebidas: 17 pessoas. Hoje.

a congregação conta com 44 membros maiores e uma
môdia de 50 pessoas por culto. Nosso desafio em
Arapiraca para 2006 é a construção de um tempto.

Pedimos a lodos os irmãos e irmãs que orem para que

Deus abençoe este trabalho e para que possamos fevar

a mensagem de salvação ao povo de Arapiraca.

PRINCIPAIS VITÓRIAS
4 A frequência aos cultos demonstra o inleresso das

pessoas por uma nova vida e a boa divulgação e

aceitação da IPI do Brasil na sociedade.

4 Já temos em mãos a autorização para a construção

do templo,

4 Temos aproximadamente R$ 2.000,00 depositados

em conta poupança para a construção do lemplo.

4 Compramos as pedras para a constnjçâo do muro

de contenção para o aterro.

PRINCIPAIS DIFICULDADES
4 O crescimento numérico da congregação.

< O trabalho com os pvens e adolescentes.

^ A dureza de coração daqueles que ouvem o

evangelho, mas não se convertem.

MOTIVOS DE ORAÇÃO
^ Pela construção do lemplo.

< Pelo missionário Marcelo e sua esposa Elisângela,

< Pelo trabalho de visitas e evangelização no bairro.

^ Pelos irmãos que tèm contnbuído na construção do

templo,

^ Pelos jovens e adolescenles da congregação.

•4 Por um missionáno ou pastor para IPI de Pão de

Açúcar
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113 ANOS: EVANGELIZANDO, EDUCANDO E d.

Viagem missionária aos Estados

Rev. Paulo de Melo Cintra Damião

Tive o privilégio de ser indicado pela

diretoria da IP! do Brasil para partici-

par do programa patrocinado e subsidi-

ado pela Igreja Presbiteriana dos Esta-

dos Unidos (PCUSA) chamado "Mission

to the USA" (Missão aos Estados Uni-

dos), que consistiu em passar 6 sema-

nas, de 2 1 /9/2005 a 3/ 1 1 /2005. como

pastor auxiliar de uma igreja local, se-

lecionada pelo Sínodo da Alian(;a (Synod

of Covenant). no estado de Michigan.

O Conselho da IPI Central de Presi-

dente Prudente, SR aprovou a solicita-

ção no dia 1 8/8/2005 e a viagem esta-

va marcada para o dia 21/9/2005. As-

sim, tivemos pouco tempo para prepa-

rar tudo o que era necessário, mas, com

a graça de Deus, tudo correu bem.

Saída e recepção
No dia 20/9, sai de Presidente Pru-

dente para São Paulo, para reuniões

com os Revs. Assir Pereira e Gerson

Correia de Lacerda, de quem recebi as

instruções e material promocional da

IPI do Brasil. Na noite do mesmo dia,

embarquei para os EUA, fazendo esca-

la em Newark e, de lá, para Detroit,

onde cheguei na tarde do dia 2 1 /9, sen-

do muito bem recebido pela Comissão

do Sinodo responsável pelo programa.

Após o jantar, tivemos um período

de apresentação de todos os partici-

pantes, Éramos 1 2 ao todo, sendo que,

do Brasil, além de mim e do Rev lonas

Furtado do Nascimento, tivemos mais

dois irmãos da Igreja Presbiteriana Uni-

da. Os outros eram de países da Améri-

ca do Sul e Central.

No dia 22/9, além das reuniões pre-

paratórias, participamos da reunião or-

dinária do Sinodo da Aliança, na 1
* Igreja

de Birmingham, onde tive a oportuni-

dade de saudar aquele concílio em nome

da IPI do Brasil e de entregar à modera-

da um cálice, uma Bíblia e um exemplar

de O Estandarte, confeccionados por

ocasião do nosso Centenário. No culto

do Sinodo. na celebração da Ceia, o cá-

lice da IPi do Brasil foi utilizado.

No dia 23/9, tivemos a reunião fi-

nal de preparação, culto e apresenta-

ção dos representantes das igrejas hos-

pedeiras, que vieram nos buscar em

Detroit.

Revs. Paulo e Harry Johnson ministrando a Ceia Rev. Paulo e a presidente do conselho da igreja com o

cálice do centenário

Os pastores do Presbitério do Lago Michigan,

juntamente com o Rev. Paulo

Tlie Peofiles Cliurcli

Os participantes do Programa "Mission to the USA" 2005

'-tWEROEN^MlHATlOHlki

Rev. Paulo em frente à Igreja

hospedeira " The Peoples Church"

A Igreja que o Sínodo Indicou para mim

foi a de "The Peoples Church", em East

Lansing, Michigan, Trata-se de uma igre-

ja com 98 anos, preparando-se para o seu

centenário em 2007, tendo sido organi-

zada por presbiterianos, batistas.

metodistas e congregacionais que viviam

na cidade, que é a sede da grande Univer-

sidade Estadual de Michigan, com 45.000

alunos.

O propósito era que a Igreja atendesse

aos professores e alunos da universidade.

Hoje, ela é ligada à PCUSA. Conta com

1.300 membros. O pastor titular é o Rev

Harry Johnson, auxiliado por uma pastora

para a área de visitação e diaconia e por

um pastor para fazer a "ponte" com a uni-

versidade, além de pessoas que trabalham

em tempo integral em ministérios com cri-

anças, adolescentes, jovens e adultos.

Os dias 23 e 24 foram para me adap-

tar ao pais e ao primeiro casal de hospe-

deiros. No dia 25, fui oficialmente apre-

sentado à Igreja, No dia 26. tive uma lon-

ga reunião com o Rev Harry, Depois do

almoço, tivemos uma reunião com todos

os funcionários da Igreja (cerca de 20

pessoas), quando fui apresentado como

um novo membro da equipe, com todos os

direitos dos demais membros nas discus-

sões dos assuntos.

Nos dias que se seguiram, participei

da vida da igreja da seguinte maneira:

• Reuniões com a comissão de liturgia

para preparação dos cultos - 5;

• Celebração da Ceia do Senhor - 4;

• Impetração da Bênção Apostólica - 5;

• Reuniões do Conselho - 2;

• Reunião da Comissão Administrativa - 1

;

• Almoço com pastores do Presbitério
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Unidos

Reus. Valdir Alves dos Reis e Paulo de Melo Cintra

Damtâo.em Newark, NJ

Lake Michigan - 2;

Reuniões de oração com homens -

6;

Estudos bíblicos com mulheres - 6;

Estudos bíblicos com homens - 6;

Visitas a enfermos - 5;

Caminhada para levantamento de

fundos para aidéticos - 1

;

Apresentações de dvds institucionais

do Brasil, do Projeto Amazónia e da

IPI de Presidente Prudente - 9;

Reuniões com o ministério de

diaconia - 2;

Escola dominical - 2;

Almoços ou jantares especiais - 5;

Solos - 5;

Devocionais - 3;

Pregações - 3.

Rev'. Penny e os Revs. Gary. Paulo,

e Harry durante a bênção

Custos
Os custos internacionais foram

cobertos pela PCUSA, sendo que a

!PI do Brasil cobriu os da viagem en-

tre Prudente e São Paulo, Durante a

estadia, cada participante recebeu

US$ 100,00 por semana para des-

pesas com refeição.

Problema
o único problema que enfrentei

foi uma cólica renal, passando 12

horas internado num grande hospi-

tal da cidade. A Reva. Penny ficou

comigo todo o tempo. Foi importan-

te a cobertura do seguro saúde da

PCUSA.

Gratidão
Registro meus agradecimentos:

à diretoria da IPI do Brasil: ao Con-

selho da tPI de Presidente Pruden-

te; aos meus familiares; à PCUSA. ao

Sínodo da Aliança e a "The Peoples

Church".

Essa foi uma preciosa oportuni-

dade de atuar como missionário jun-

to a uma igreja presbiteriana dos Es-

tados Unidos, compartilhando nossa

experiência de fé no Brasil.

Sou grato a Deus por ter me pro-

tegido e abençoado durante todo o

desenrolar do programa.

o Rev. Paulo é pastor da IPI de

Presidente Prudente, SP

Missáo
Evangélica Caiuá

Hospital e Maternidade Indígena "Porta da Esperança"

Marília Checco de Souza Troquez

A Missão Evangélica Caiuá é uma

organização não governamental que

atua entre os indígenas de Mato Gros-

so do Sul desde 1928, na evange-

lização, educação e assistência à saú-

de,

Há dois anos, passou a ser mantida

exclusivamente pelas Igrejas Presbi-

teriana do Brasil e Presbiteriana Inde-

pendente do Brasil, aumentando assim

a nossa responsabilidade enquanto igre-

ja brasileira fazendo missões.

Entendemos a necessidade de di-

vulgar as atividades da Missão Caiuá.

Temos o objetivo de apresentar a ne-

cessidade de profissionais na área de

saúde, especialmente médicos e pes-

soal de enfermagem. Queremos desa-

fiar irmãos e irmãs que tenham o de-

sejo de se envolver diretamente com o

trabalho missionário, através de suas

profissões. Temos orado para que Deus

chame obreiros para a seara. Espera-

mos contar com as orações de todos.

A Marflla é missionária e dlretora do

Departamento de Saúde da Missáo

Evangélica Caiuá, em Dourados. MS

Mais Informações
"1 mahliagersonííibest com bf

Aproveitamos para passar o

endereço de nosso escritório em São

Paulo: rua Frei Frederico, 66.

Canga íba. Penha, 03734-020

São Paulo. SP

(11) 6958-4722.

Crianças que receberam alta do Centro de Recuperação Nutricional Infantil
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Notícias dos campos missionários

Acre: novo lar da IPI do Brasil

"Se for para fazer a vontade de Deus a

gente vai aonde ele mandar; lá também tem

pessoas que precisam ouvir do amor de Je-

sus,"

Há 4 anos, um grupo de irmãos e irmãs

entrou em contato com o Rev Paulo Roberto

de Farias, de Londrina, PR, desejando organi-

zar um ponto de pregação. Nada mais comum,

se estes irmãos não estivessem na cidade de

Rio Branco, no estado do Acre, Mesmo assim,

o Rev Paulo atendeu e deste contato nasceu

um grupo que passou a se reunir sob o nome

da IPI do Brasil.

Por causa da distância - aproximadamen-

te 4.200 km - este grupo reunia-se para lou-

var ao Senhor sem acompanhamento de um

missionário ou missionária, isto até o ano de

2003, quando o missionário responsável pela

IPI de Porto Velho, RO, e, logo depois em

2004, um licenciado foram designados pelo

Presbitério Mato Grosso/Rondônia para as-

sistir os irmãos.

Percebeu-se uma outra dificuldade além

da distância: o fato de que. no Acre, não exis-

te nenhuma congregação, ponto de pregação

ou campo missionário da IPI do Brasil para

dar assistência ao campo que iniciava.

No ano de 2005, o Presbitério Mato Gros-

so/Rondônia, em parceria com o agora cam-

po missionário de Rio Branco e a Secretaria

de Evangelização, desenvolveu um projeto de

8 anos para a implantação da IPI do Brasil em

solo acreano, a começar pela capital em 2006

e a abertura de 2 novos campos em 2007.

Em contato com o Missionário Israel Ro-

gério Belintani, responsável pela IPI de Ji-

Paraná, RO. acertamos uma viagem para apre-

sentar o projeto aos irmãos e irmãs da con-

gregação em Rio Branco, E aqui começou a

história da minha família com este projeto.

Em um sábado, compartilhei com

Jaqueline - minha companheira de caminha-

da - meu desejo de assumir este projeto. Sua

resposta foi para que orássemos; a partir deste

dia, passamos a conversar sobre como com-

partilhar isto com nossos filhos Alexandre e

Andrei. Depois de muitas conversas e ilustra-

ções com uso de mapas do Brasil - explican-

do a distância - após um jantar, o nosso filho

mais velho, Alexandre, nos surpreendeu com

a frase acima: Se farpara fazer a vontade de

Deus.... Naquele momento, restou aos pais

entenderem que era a vontade de Deus para

a familia.

Assim, juntos com os 1 5 irmãos e irmãs

desbravadores, sonhamos em realizar a von-

Fícha técnica

tade de Deus para os seus servos e servas de

que o evangelho de Jesus faça diferença na

vida dos acreanos através do Projeto Acre,

Quando este artigo estiver circulando,

provavelmente já estaremos em Rio Branco.

Pedimos que você e sua igreja orem em in-

tercessão por este projeto e por todos os

outros da Secretaria de Evangelização.

"Ofereço-te meu coração, Ser)hor, pron-

to e sinceramente" (íoão Calvino).

Santarém, PA

o campo de Santarém geograficamente é

extenso. Temos uma igreja organizada, que

chamamos de templo centrai, e temos, ainda, 5

congregações. 3 na área urbana (sendo uma

de alvenaria e duas de madeira) e 2 congrega-

ções na área rural (sendo uma de alvenaria e

uma de madeira) . mais um ponto de pregação.

Quando chegamos ao campo de Santarém,

tínhamos 52 membros entre o templo centrai

e as congregações. Hoje, temos 1 07 mem-

bros sendo 48 no templo central, 35 na área

urbana e 24 na área rural.

Nossas maiores dificuldades são: a falta

de um transporte, o que impossibilita maior

assistência aos trabalhos, e a falta de mais

um missionário no campo, tornando lento o

crescimento e nos privando de dar melhor as-

sistência às ovelhas do Senhor

No momento, trabalhamos na

evangelização e discipulado com o projeto

"Natanael nos Lares", utilizando o material

do Projeto Natanael. A nossa oração é para

que Deus levante mantenedores para o cam-

po de Santarém, a fim de que tenhamos mais

um missionário auxiliando no campo, cum-

prindo assim a vontade de Deus.

Por tudo agradecemos a Deus pelo que já

fez, pelo o que está fazendo e por aquilo que

fará por nós.

Ficha técnica
Campo Missionário em
Satarem, Pa
Av. Olavo Bilac, 411 -

Santarenzinho

Parceria: Secretaria de
Evangelização e
Presbitério Amazonas

i
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CAPELANIA

\ Participação
gera comprometimento

Rev. Luiz Henrique dos Reis

Que Ele fez abundarpara conosco em toda a

sabedoria e prudência (Efésios 1 .8).

Recentemente fiz uma reflexão com um grupo

de pessoas ligadas a diversas empresas, de dife-

rentes portes e de várias partes do país. Fiz o

mesmo, na semana seguinte, com pessoas ligadas

a várias denominações religiosas e de diversificadas

formações teológicas. A tónica da discussão ou

queixa de ambos os grupos era a mesma: As deci-

sões nos são impostas Não temos chance de opi-

nar O nossoponto de vista não é levado em consi-

deração. Simplesmente nos comunicam as ações

que devemos executar e nos intimam: -Onão cum-

primento das decisões reverterá em sanções disci-

plinares.

Dentro da igreja e fora dela, as coisas funcio-

nam assim; quando praticamos aquilo que nos é

imposto, nos sentimos auto-traidos. pois aquilo que.

de fato, acreditamos não é nem mesmo discutido

ou levado em consideração. Ao trairmos a nós mes-

mos, ou seja. nossas convicções, pensamentos e

sentimentos, criamos um mundo imaginário que

justifica, de alguma forma, essa auto-infidelida-

de. As instituições e empresas, sabendo disso,

usam do poder coercitivo para alcançar seus ob-

jetivos. Contudo, nutrimos a seguinte indagação:

-Será que podemos comprar as convicções das

pessoas, sua adesão e comprometimento?

Os especialistas afirmam que só a participa-

ção das pessoas poderá gerar comprometimento,

Como se gera, então, a perspectiva da participa-

ção?

Diálogo virtuoso

Somos excelentes lenhadores e péssimos semeado-

res. Tomamos o machado na mão e saimos derribando os

contrários, Criamos uma competitividade animosa, sen-

do que Jesus deseja uma postura contributiva de cada um

de nós. Não conseguimos seguir o modelo de Jesus, que

nos convida a deixar o machado de lado e a encfier nos-

sas mãos de sementes, visando a disseminação de seu

maravilhoso Reino. Pelo medo, muitos dizem que acei-

tam a Cristo. Contudo, a Bíblia diz que é pela fé que

somos recebidos por Deus; "Sendo, pois, justificados pela

fé, temos paz com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo"

(Romanos 5.1), Deus sabe que, se não houver o conven-

cimento do Espírito Santo, ninguém se reconhecerá pe-

cador, confessará seus pecados, será aceito por Cristo e,

finalmente, começará a desfrutar da eternidade.

Apesar dessa verdade indiscutível, especialmente a

igreja coloca-se, indevidamente, como depositária dos

sentimentos, crenças e convicções das pessoas. E como

se nos dissessem: - Você só poderá fazerparte da insti-

tuição se estiver disposto a negara simesmo e seguir os

dogmas, leis e planejamentos decididos de cima para

baixa Não é importante negar a si mesmo e seguir a

Cristo, Mas o fundamental é negar a si para seguir os

outros.

O diálogo virtuoso é um dom e só se estabelece quan-

do estamos dispostos, em primeiro lugar, não a falar, mas

a ouvir. A virtude do diálogo está no ouvir e não no falar

e, com isso, não impor nossas verdades, como se fôsse-

mos o próprio Deus.

O francês Patrick Cescau é o presidente mundial da

Unilever Trata-se de uma gigante produtora de produtos

de consumo. A cada segundo. 1 .700 pessoas compram

seus produtos, sendo que o grupo possui 223,000 funci-

A igreja (lo\'t^ (\\(M'('or a

primazia do omir.

Colher iiifbrina(^'ões.

onários no mundo el 50 milhões pessoas compram seus

produtos diariamente, em 1 50 países. Embora seja um

homem poderoso e tenha seus interesses comerciais, no-

tabilizou-se pelo exercício do diálogo virtuoso, segredo

de grande parte de seu sucesso. Habilidoso em comuni-

cação, fala 6 idiomas, aprendidos, não para falar, mas,

especialmente, para ouvir. Ele dedica mais da metade de

seu tempo para entender as pessoas, através de um bom

senso de observação e, especialmente, de paciente

"escutatória". São suas as afirmações: "Entender as pes-

soas, saber seus desejos é o nosso negócio. Não basta ler

pesquisas... É preciso conhecer as pessoas profundamen-

te". No ano passado, em visita ao Brasil, esteve em casas

de pessoas pobres e da classe média, para conhecer seu

estilo de vida e ouvir sobre seus anseios e necessidades.

Cescau, a partir dessas impressões domésticas, interfe-

riu diretamente nas mudanças de mais de 8,000 produ-

tos, que passaram a ter uma enorme aceitação mundial

(Revista Veja Edição 1.935}.

Certamente, o diálogo virtuoso deve ser definido, sim-

plesmente, pela virtude pacienciosa e competente de se

ouvir as pessoas falarem.

Interesses comerciais

Alguém, certamente, afirmará: - Isso não passa de

interesse comercial. O sujeito quer o dinheiro das pesso-

as. Recente pesquisa da Associação Paulista de Medici-

na indica o baixo nível de credibilidade das igrejas evan-

gélicas. A Igreja Católica Romana está em 2" lugar, sendo

que as evangélicas estão em 9°, Qual o motivo? Interes-

ses comerciais. Nunca se falou tanto em dinheiro e se

estabeleceram relações de interesse financeiro nas igre-

jas, como nos dias atuais!

Estamos muito preocupados com a forma que dese-

jamos que as coisas aconteçam e nos esquecemos de

nossa maior riqueza, a essência da vida, propiciada pela

graça de Deus, ou seja, o conteúdo. Somos excelentes

doutrinadores e péssimos evangelizadores. As fórmulas

prontas não resolvem, especialmente as impostas de cima

para baixo,

A igreja deve exercer a primazia do ouvir. Colher in-

formações. Trabalhar com o material humano de que dis-

põe, de maneira clara, simples, objetiva e desinteressa-

da. Sem interesses pessoais, institucionais e comerciais,

munida do evangelho da graça e da ação gloriosa do

Espirito Santo, a igreja não só ouvirá o coração carente,

penitente e sofrido das pessoas, como aprenderá a falar

a esse coração, não aquilo que deseja, mas o que Deus

quer que seja dito.

Deus, afirma Paulo, fez abundar para conosco toda a

sabedoria e prudência, visando que Irabalhássemos a

participação das pessoas na seara do Reino. Se fizermos

isso, o comprometimento virá por consequência,

o Rev. Luiz Henrique é pastor da 1' IPI de Limeira

serviço de Capelania: Praça Dr. Luciano Esteves. 33. 13480-048. Limeira, SP. Fone 19-3452-2724. e-mall: caperão@wldescft.com.br
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Empossado novo Diretor Executivo

Denise Lima e Luciana Garbelini _
A cerimónia foi no dia 1 9 de dezem-

bro, no Museu da Bíblia, em Barueri, SR O

Rev, Dr. Rudi Zimmer substitui o Rev. Luiz

Antonio Giraldi.

A Sociedade Bíblica do Brasil

empossou o Rev. Dr. Rudi Zimmer como

seu novo diretor executivo, na segunda-

fetra, 19 de dezembro, em cerimónia no

Museu da Bíblia, em Barueri, SR O evento

foi realizado às 9h00 para um público de

400 convidados, entre autoridades locais,

estaduais e federais, parceiros e funcio-

nários.

Eleito em agosto último, por unanimi-

dade, pela Assembléia Administrativa da

entidade, o Rev Dr, Rudi Zimmer substitui

o Rev. Luiz Antonio Giraldi, que ocupava o

cargo desde 1984. Sua substituição, por

idade, estava prevista em cláusula

estatutária da entidade. O Rev Giraldi

passa a servir a SBB como consultor.

O Rev Dr. Rudi Zimmer atua atual-

mente como secretário de Tradução e

Publicações da SBB. além de presidir a

Comissão de Políticas de Tradução das

Sociedades Bíblicas Unidas. Nascido em

Santa Rosa. RS. é casado, pai de quatro

filhos. Formado em Teologia pelo Semi-

nário Concórdia de Porto Alegre, RS, o Dr.

Rudi Zimmer tez doutorado em Antigo

Testamento no Concórdia Seminary de St.

Louis, Estados Unidos. Neste ano com-

pletou o programa de MBA em Gestão

Empresarial pela Fundação Instituto de

Administração, ligada à Universidade de

São Paulo. Trabalha na área de tradução

e publicações da SBB desde 1 99 1 . Desde

Z001, é membro da iunta Diretora Mun-

dial das Sociedades Bíblicas Unidas.

A Denise e a Luciana prestam

assessoria de comunicação à

Sociedade Bíbiica do Brasil

A Sociedade Bíblica

do Brasil empossou o

Rev. Dr. Rudi Zimmer
como seu novo diretor

executivo, na segunda-

feira, 19 de dezembro,

em cerimónia no

Museu da Bíblia, em
Barueri. SP.

'^TIGO

Olhando além das circunstâncias!
Reva. Mari Nayde Carmo do
Nascimento

Por que Cornélio mandou chamar

' a Pedro?

Estamos diante de um fato passa-

do que tem implicações com o presen-

te. Se pararmos para refletir sobre a

religiosidade humana, perceberemos

que muitos fatos reais se concretiza-

ram através de chamados de um povo

f para outro povo, de nação para outra

nação. Se Cornélio fosse primeiro ana-

lisar a situação político-religioso do

mundo em que vivia, ele relutaria em

chamá-lo. Afinal de contas, Pedro era

"do caminho", isto é, seguidor de le-

sus?

O soldado Cornélio, a serviço da

\ milícia romana, instalado em Cesaréia

com o propósito de manter a "ordem",

era um homem de percepção aguçada.

Dava ouvidos ao que Deus falava. Pers-

crutava as coisas do Espírito, pois era

I
um homem de oração (At 10.4). Ao

chamar Pedro, desejava encontrar-se

também com o Cristo ressuscitado.

Cornélio estava disposto a avan-

çar na fé, a despeito de poder ser in-

terpretado como traidor da ordem, da

decência e das condutas estabelecidas

pelas normas romanas e pela lei ju-

daica, Corria o risco de perder privilé-

gios dando ouvidos a visões que vies-

' sem a baratear a sua fé. Porém, ele

não acreditou estar delirando nem

criou subterfúgios para driblar aquele

grande momento: a hora nona.

O texto se pronuncia sobre algumas

características, dentre as quais três são

determinantes.

1 ] Alargar a visão
Na caminhada cristã, é necessário

aceitar a vontade de Deus, pois ela é boa,

perfeita, agradável e soberana.

De acordo o texto de Atos, Pedro teve

um êxtase, quando o céu se abriu, e viu

um objeto como um lençol baixando à ter-

ra, contendo toda espécie de animais e

aves (puros e impuros). A despeito do

mundo fechado e rústico em que vivia, os

olhos de Pedro visualizaram uma nova re-

alidade. Foi orientado a ir a outro lugar e

partilhar comunitariamente a palavra.

Essa deve ser também a motivação da igre-

ja. Comunidades fechadas, por se acha-

rem libertas e salvas, devem ardentemen-

te viver novas atitudes e valores do Reino

com uma visão ampliada, saindo de sua

redoma e colocando-se ã disposição da

missão de Deus no mundo.

2] Repudiar a
discriminação

Muitas coisas na vida de Pedro esta-

vam sendo lapidadas. Ainda havia resquí-

cios da lei judaica que o levaram a decla-

rar: "Vós bem sabeis que é proibido a um

judeu ajuntar ou mesmo aproximar-se a

alguém de outra raça; mas Deus me de-

monstrou que a nenhum homem conside-

rasse comum ou imundo" (v. 28).

A visão começou a dar resultados po-

sitivos, Aquele grande lençol representa-

va todas as denominações espalhadas

pelos quatro cantos da terra, se mistu-

rando a todas as raças e religiosidades,

ajudando-se mutuamente. Com qual pro-

pósito? Ensino, aprendizado e libertação

do "eu sou melhor", do "já ganhei", do

"sempre estou certo", do "não mudo de

opinião"...

Deus tem os seus próprios meios para

mudar situações, no tempo que Ele quer.

Usou um gentio para levar um religioso a

compreender que o muro da separação

tinha sido abolido e. com isso, nos ensina

a olhar novos horizontes.

3] Oiliar além das
circunstâncias

Perceptível à voz do Espírito, Pedro

deu ouvidos ao que versículo 20 diz: "Le-

vanta-te, pois, desce e vai com eles, nada

duvidando, porque os enviei". Obedeceu,

não permitindo à razão responder por si

só. E, porque foi, fez a grande prédica para

Cornélio e todos os que estavam em sua

casa. Mostrou, com veemência, que Deus

é Deus de perto e Deus de longe, de gen-

tios e judeus. "Anunciou-lhes o evangelho

da paz por meio de lesus Cristo. Este é o

Senhor de todos" (At 10.36).

Imediatamente, reviveu-se o Pente-

costes. O Espírito Santo desceu sobre to-
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Deus de Ioda a misericórdia.

Em Cristo, tu renovas todas as coisas.

Transforma nossa pobreza de espírito

Pelas riquezas da tua graça
Para que, no renascer de nossa vida em tl,

Seja revelada a glória do teu amor.

Faze com que possamos adorar-te como tu

queres,
Oferecendo-te todo o nosso ser em humilde
obediência
Como sacrifício vivo, santo e agradável a ti.

Concede-nos esta bênção, ó Pai,

Em nome de Cristo, nosso Salvador,

A quem bendizemos e glorificamos

Juntamente contigo e o Espírito Santo,

Um único Deus em três pessoas,
Agora e pelos séculos dos séculos.

Amém.

Atos 10.17-22]

Pedro foi orientado a ir

a outro lugar e

partilhar

comunitariamente a

palavra. Essa deve ser

também a motivação

da igreja.

dos que ouviram a pregação e logo

foram balizados.

O texto de Efésios 2.15 registra:

"Aboliu, na sua carne, a lei dos man-

damentos em formas de ordenanças,

para que dos dois criasse em si mes-

mo um novo fiomem fazendo a paz",

Que o cristianismo continue a em

dilatar-se, sem desobedecer ao cha-

mado do Sentior, mas atentando às

necessidades do outro, olhando além

das circunstâncias.

Se Pedro não tivesse rompido com

o preconceito e se recusasse a ir à

casa de Cornélio, teria perdido a opor-

tunidade de ver aquele povo converti-

do. Deus nos ajude a ir além das cir-

cunstâncias.

A Reva. Mari Nayde é pastora

auxiliar da IPI de Feira de
Santana, BA

{0 Estandarte conta com 1 assinante na

Igreja de Feira de Santa}

Gratidão
Já é praxe, no encerramento da escola dominical, a supenntendente

registrar e agradecer a presença dos visitantes e dar oportunidade

para os irmãos agradecerem as bênçãos recebidas durante a semana.

Num belo domingo, no encerramento, lá foi uma imiàzinha à frente para

agradecer a Deus, Seu marido havia comprado um cmo Uno usado.

"O carro é lindo", dizia ela. 'e está em perfeito estado. Ele é igualzinho

80 Uno do pastor, só com uma diferença: o nosso Uno só tem uma

porta".

Houve um silêncio naquele instante. Um olha para o outro e, de

repente, risos por toda a igreja.

Alguém perguntou;

-Só uma poria, irmã?

Ela respondeu:

-Sim. Pelo menos do meu lado. só tem uma porta.

Risos!

Chamuscado x Churrasqueado
Numa quinla-feira, dia de estudo bíblico, lá estavam muitos imiãos e

Irmãs para o estudo da Palavra de Deus. No momento adequado, o

pastor pede para que todos abram suas Bíblias no texto de Daniel 3.

Disse o pastor:

-Vamos estudar hoje o texto que relata o momento em que os compa-

nheiros de Daniel, Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, foram jogados

na fornalha de fogo, mas, pela intervenção divina, o fogo não teve

poder algum sobre seus corpos.

O pastor pediu para que cada um lesse um versículo em sequência. A

leitura foi ficando cada vez mais emocionante, até que, ao chegar ao v.

27, a irmãzinha leu:

-Eles nem foram churrasqueados.

Gargalhadas! E não havia como parar. Irmãos chegavam até a chorar

de tanto riso. Todas as vezes que tentávamos reiniciar a leitura era só

gargalhada. A Irmãzinha nem se abalou. Passado o acontecimento,

ninguém podia olhar para ela que era só riso e mais riso.

(Esses dois primeiros casos são contribuição do Rev. Abimael

Lara e referem-se a casos acontecidos na IPI Filadélfia, em Santo

André, SP)

Duas tiradas dos "doutos"

Aproveitando que boletins de igrejas locais, escritos por pessoas com

reconhecida limitação, mas com grande consagração, têm sido alvo de

piada, mando duas "tiradas" dos doutos da Igreja Nacional:

No padrão de Estatuto para igreja local, no livro de Ordem. arl. 30,

inciso I foi publicado "movimento geral eclesiástico da Igreja" (boa

redundância!).

Em "O Estandarte", número referente a agosto, no artigo do Rev Inwin,

está escrito "pecadinhos de pão" (como não houve uma errata no

número seguinte, vem a pergunta: até o pão tem seus "pecadinhos"?)

(As duas observações "pitorescas" acima foram feitas pelo

Rev. Paulo de Góes)

O jovem pastor visto...

pela esposa

iauloproenca@bol.com.br

Por Rev, Paulo

Sérgio de

Proença
Professor e Deão

do Seminário

Teológico de São

Paulo da IPI do

Brasil

Mande a sua

colatxíraçâo para

esta coluna ao

seguinte endereço;

Rua Jaci rendi. 91.

apto 123 A -CEP

03080-000 -São

Paulo, SP
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Culto n/iis

o Rev. Richard

integra a equipe

pastoral da V IPl de

São Paulo, SP, ea
Congregação do

Seminário Teológico

de São Paulo;

trabalha como
missionáno no Brasil

desde 1947; escreve

a pedido de O
Estandarte desde

1981

1. Epifania - Festa

das Missões

Com a Epifania, que cai no inicio deste

mês de janeiro (no dia 6, mas geralmente

observada no domingo mais próximo des-

ta data}, o Tempo do Natal chega a seu

desfeclio glorioso. Durante os 1 2 dias do

Natal, a igreja comemora a vinda da Luz

verdadeira ao mundo. Na Epifania, a igre-

ja festeja a difusão da Luz verdadeira "até

aos confins da terra". O texto do evange-

lho para a Epifania - Mateus 2.1-12 -

põe em foco esta verdade, contando a his-

tória cheia de mistério e simbolismo de

magos, vindos do longínquo oriente, que

chegaram à pacata vila de Belém em bus-

ca do recém-nascido "rei dos judeus".

Embora gentios, sem conhecimento do

pacto de Deus com Israel, foram guiados

(subentende-se, divinamente) por uma

estranha estrela até o destino de sua lon-

ga jornada: a casa onde estava o menino

Jesus com sua mãe. Ali, apesar das cir-

cunstâncias humildes, que tanto contras-

tavam com a sua importância social e re-

ligiosa, os magos perceberam, por intui-

ção iluminada, que haviam encontrado o

pequeno príncipe que procuravam. Mas

perceberam ainda mais. Estavam na pre-

sença de uma epifania, ou seja, de uma

manifestação da divindade: "Deus

conosco" encarnado numa criança judia.

Com reverência "se ajoelharam diante de

Jesus e o adoraram. Depois lhe oferece-

ram: ouro, incenso e mirra",

Nos vultos misteriosos dos magos genti-

os, a igreja vê os representantes do povos

alheios à lei e aos profetas judeus, que

agora são chamados para o conhecimen-

to de Deus em Cristo. Esse encontro re-

presentativo da humanidade inteira com

seu Salvador é visto como o prenúncio da

Nova Aliança no sangue de Cristo, que

busca alcançar todos os povos, sem dis-

tinção, com os benefícios da salvação. Por

esse motivo, a igreja celebra a Epifania

do Senhor como a festa das missões e da

universalidade do cristianismo. Algumas

comunidades presbiterianas em vários

países designam a Epifania como o início

de um "tempo de testemunho" - um perí-

odo de estudo sobre a vocação missionária

da igreja e de apoio às missão do além-

mar.

Contudo, o destaque na responsabilidade

missionária da igreja no mundo não pode

ser restrito a apenas um dia ou período

especial do ano. A ênfase na missão de

Deus é uma constante no culto reforma-

do. A liturgia dominical que não realça a

missão global do povo de Deus não é re-

formada.

O Manual do Culto da IPl do Brasil

expõe, com clareza, essa característica

do culto reformado (páginas 13 e 14):

"A partir do culto público, nasce a mis-

são da igreja em todos os seus mais va-

riados aspectos.. .No culto celebrado se-

gundo as Escrituras, a igreja toma cons-

ciência de si mesma.. .como uma comu-

nidade missionária...O culto é um man-

dato de envio ao mundo, para que ali

seus membros dêem testemunho da Luz

verdadeira".

Além do Manual do Culto (1997), que

oferece exemplos de ordens de culto, te-

mos as Ordenações Litúrgicas

(2001), que tratam da teologia e prá-

tica do culto reformado. São recur-

sos de valor inestimável, tanto para refor-

çar a integridade bíblica do culto, como

para a sua revitalização e consequente

renovação da igreja em nossos dias. Em-

bora ainda não tenham sido publicadas

em forma de livro, baseamos o que segue

nas afirmações das Ordenações

Litúrgicas da IPl do Brasil (OL), a

respeito da centralidade da missão no culto

reformado.

2. O caráter
missionário do Culto
Reformado

A razão para a existência do povo de Deus

é a missão. "Assim como o fogo existe para

queimar, a igreja existe para a missão",

disse o teólogo reformado Emil Brunner.

Os que são membros do corpo de Cristo

têm a incumbência de servir o mundo

como agentes de Deus. O povo de Deus é

chamado e salvo para ser enviado em mis-

são ao mundo. A missão da igreja flui dire-

tamente do seu culto. O que acontece

quando a igreja cultua a Deus afeta a ma-

neira em que a igreja desempenha a sua

missão, O culto autenticamente reforma-

do não é introvertido; possui uma força

centrífuga que impele as pessoas, pelo

poder do Espírito Santo, para o mundo, a

fim de que ali sejam testemunhas do Cris-

to crucificado e ressurreto. O Espírito re-

úne seu povo para servir a Deus no culto

com o propósito de enviá-lo, a fim de con-

tinuar o serviço de Deus no mundo.

Cada dimensão do culto, cada elemento

da liturgia deve ser relacionado com a

vocação evangelística da igreja. E claro

que o propósito exclusivo do culto é o de

adorar a Deus, mas isto sempre envolve

obediência ao seu envio para tomar parte

em sua missão ao mundo."

A proclamação do evangelho sempre deve

incluir uma exortação para a missão. Je-

sus Cristo, presente na Palavra proclama-

da, fala no íntimo de cada fiel, enviando-o

para cumprir uma missão pessoal como

discípulo na sociedade.

Palavra e sacramentos operam juntamen-

te para que a igreja seja um povo missi-

onário. "O batismo dá à igreja a sua iden-

tidade, comissionando-a para o ministé-

rio no mundo" (OL). Na Ceia do Senhor,

antecipamos "agradecidamente, a reali-

zação do reino de Cristo proclamado"

neste sacramento e nos oferecemos "em

serviço obediente" (OL), A Ceia é o

antegozo da vitória final do Senhor, "Ali-

mentada por essa esperança, a igreja se

levanta da mesa e é enviada pelo poder

do Espírito Santo a participar na missão

de Deus no mundo, para proclamar o evan-

gelho, exercer a compaixão, lutar pela

injustiça e a paz, até que o reino de Cris-

to seja consumado" (OL).

O último ato do culto reformado, prece-

dendo a Bênção Apostólica, chama-se O

Envio, "A igreja, que esteve reunida e se

sentiu perdoada, edificada e fortalecida,

é agora enviada, como corpo de Cristo,

para servir a Deus no mundo, antecipan-

do um novo tempo de justiça, amor, mise-

ricórdia e paz. Esse envio inclui uma exor-

tação ao povo, geralmente tirada de tre-
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chos bíblicos, a fim de que leve ao mundo,

consigo, o nome do Senhor Jesus" (OL).

3. Segundo as
Escrituras

A centralização do culto na missão de Deus

é profundamente bíblica. O próprio culto

faz parte da missão de Deus. O texto cfia-

ve para isso é o de João 20.19-23, que

descreve o aparecimento de Jesus aos dis-

cípulos numa casa trancada, no dia da sua

ressurreição. Por duas vezes, ele os con-

forta; "Paz seja convosco!" A convicção

fundamental da doutrina reformada do

culto afirma que Cristo está realmente

presente, no poder do Espírito, com a co-

munidade reunida, falando por meio da

Palavra e reconhecido no sacramento. O

Cristo ressurreto vem ao encontro de seus

seguidores, concedendo-lhes a sua paz.

Eles respondem à sua presença com lou-

vor, confissão, oração e a oferenda de si

mesmos. Cristo lhes mostras "as mãos e o

lado", e seus discípulos se alegram, rece-

bendo as bênçãos da obra salvadora de

Deus. realizada na cruz e celebrada na

Ceia do Senhor

Mas nem os primeiros discípulos nem nós

temos permissão para ficar com Jesus na

casa trancada. A sua paz não é concedida

nem a obra da salvação confirmada para

nos deixar com uma sensação de bem-

estar. É preciso que as portas sejam

destrancadas, que sejamos enviados para

seguir a Palavra encarnada em Jesus,

para onde quer que nos leve no seu servi-

ço. Disse-nos Jesus: "Assim como o Pai me

enviou, eu também vos envio". A missão

de Deus. que atingiu seu apogeu na sua

encarnação em Cristo, continua, sempre

prosseguindo para o alvo da manifesta-

ção final do seu propósito salvador para

toda a criação.

O encontro com o Senhor ressurreto no

culto constitui um mandato missionário. A

estratégia missionária de Jesus é a de for-

mar, equipar e enviar não somente indiví-

duos com dons especiais para pregar o

evangelho, É a de formar, equipar e enviar

uma comunidade missionária para o mun-

do, a fim de "proclamar as virtudes da-

quele que nos chamou das trevas para a

sua maravilhosa luz" (1 Pedro 2.9).

4. O culto e o
ministério da igreja

no mundo

"A igreja participa da missão de Deus no

mundo através de seu ministério e de seu

culto" (OL). O ministério missionário da

igreja, que nasce do culto, possui os mais

variados aspectos, entre os quais:

• a proclamação da Palavra e a

evangelização, chamando as pessoas

em toda parte do mundo, em todos os

setores da sociedade para crer em

Jesus Cristo e segui-lo como Senhor e

Salvador, servindo a Deus na comuni-

dade de fé;

• atos de compaixão, "cuidando das fe-

ridas e necessidades das pessoas, e

denunciando e combatendo as es-

truturas e sistemas que criam

distorções e injustiças";

o trabalho com Cristo pela reconcili-

ação, justiça e paz na igreja, na so-

ciedade e no mundo. Não existe ver-

dadeira paz sem justiça. No culto a

Deus, as pessoas são vocacionadas

para esse ministério;

o zelo pela criação e pela vida.

"No culto, a igreja é transformada e

renovada, equipava e enviada a ser-

vir o Reino de Deus no mundo. A igre-

ja aguarda o dia quando 'em home-

nagem a Jesus, todos, no céu, na ter-

ra e no mundo dos mortos, cairão de

joelhos e anunciarão publicamente

que Jesus Cristo é o Senhor, para a

glória de Deus. o Pai'" (Filipenses

2.10-11).
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Dia 22 de janeiro
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Marcos 1.14-20

Textos

complementares:

Jn 3;

SI 62.5-12:

1 Co 7.29-31

o Rev. Lysias

é pastor da 5" IPI de

Sorocaba. SP, e está

lecionando no Seminário
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uatro amostras i

|de comercial de diferentes épocas, até

o início da era cristã no Oriente Médio

e regiÕes'5o Mediterrâneo, estão estampadas em

nossos textos. A trepidante Nínive, com toda a

sua população, desde os maiores até os menores,

com o rei e os seus grandes, seu comércio de bois

e ovelhas, pode ser sentida no relato de Jonas. A

vida daqueles que. tanto das classes mais altas

ou mais baixas, pesam em balanças o resultados

de suas atividades e constatam que suas riquezas

estão aumentando é assunto do salmo 62. Em 1

Co 7, estão presentes pessoas que compram, des-

cansam, choram. Em todos estes casos, aparece

alguém fazendo propaganda de nova mercadoria.

Mudam os mercadores: profeta, salmista, o apósto-

lo: mudam os tempos, mas o produto anunciado

continua o mesmo. A natureza deste produto e a

forma como ele é anunciado é o assunto do comen-

tário que faremos ao texto do Novo Testamento,

comparado com os textos complementares.

A natureza do produto
[Marcos 1.14]

Nosso texto reflete a atividade pesqueira do

início do primeiro século junto ao lago de Genesaré.

O texto mostra Jesus entrando em cena, logo após

a prisão de João Batista. A pregação de João Ba-

tista era: "Arrependei-vos porque é chegado o reino

dos céus." Jesus apregoa a mesma coisa. Se re-

trocedermos no tempo, encontraremos Jonas, re-

presentante dos profetas, chamando também o

povo ao arrependimento. E, se avançarmos no

tempo, Paulo escreve aos cocíntios fazendo o

mesmo apelo. Esta é a mercadoria que os arautos

de Deus anunciam em todo o tempo: a convoca-

ção de todos ao arrependimento,

O prazo de validade
(Marcos 1.14]

o argumento persuasivo é a atualidade do

produto oferecido. "O tempo está cumprido", de-

clara Jesus. Com ele concorda Jonas: "Ainda qua-

renta dias e Ninive será subvertida," Mas, já que

os tempos são diferentes, para qual dos tempos a

mercadoria é mais apropriada? Ela é apropriada

para todos os tempos, responde o salmo 62. E

isto acontece porque em todos os tempos a soci-

edade humana deve ser alertada pelos perigos

iminentes que advirão, se não forem feitas mu-

danças radicais em seu comportamento. Jonas é

testemunha de que o seu produto é eficiente tam-

bém em todos os lugares. O próprio profeta resis-

tiu a esta idéia, preferiria morrer a aceitar o arre-

pendimento daqueles que tanto oprimiram o seu

povo. Mas o arrependimento é pregado na Judéia

susper

regiões da Acaia, onde se encontra a cidade de

Corinto.

A qualidade do produto
(Marcos 1.14]

A qualidade do produto também é garantida

pela sua origem. Ele provém do reino de Deus.

Jonas declara que a palavra veio do Senhor e ele

prega segundo a palavra do Senhor. Tudo o que o

salmista declara vem do Senhor. No Senhor está o

depósito de tudo o que ele vive e que ele faz. A

aparência passageira deste mundo é contraposta

por Paulo à origem divina de sua tarefa e de sua

pregação.

O conteúdo da
mercadoria
(Marcos 1.17]

Examinemos, agora, o conteúdo da nossa mer-

cadoria. Nossos textos emprestam uma amplitude

muito grande ao conceito de arrependimento, Esta

amplitude está condensada na expressão de Jesus

"pescadores de homens". O arrependimento, nos

nossos textos, não é apenas uma experiência indi-

vidual. Em Jonas, é o arrependimento de uma cida-

de. "Povo, derramai perante Deus o vosso cora-

ção", conclama o salmo 62 . A família, no texto de

Paulo, está envolvida neste arrependimento.

A radicalidade do arrependimento também

está presente na idéia de que ele pressupõe uma

troca de valores. Jonas propõe a troca do reino de

Ninive pelo reino de Deus. As luxúrias de Nínive

têm de ser substituídas por vestes de saco. silício

e jejum. No salmo 62, as riquezas têm de ser

consideradas como de nenhum peso, pois elas

estão enfatuadas apenas pela vaidade e mentira,

manchadas pela origem de opressão e rapina.

Paulo repete a expressão "como se não fosse"

para dizer que uma nova interpretação tem de

ser dada a tudo aqijilo que as pessoas julgam

possuir. Isto ajuda a entender a contraposição que

Jesus está fazendo entre a atividade pesqueira e

a nova atividade para a qual os discípulos estão

sendo convidados. Os profetas, Jesus, os apósto-

los na sua pesca de pessoas não faziam com os

seres humanos o que se faz com os peixes, tirá-

los de seu ambiente natural e usá-los como ali-

mento. Pelo contrário, os profetas, Jesus, os após-

tolos deram as suas próprias vidas para levar as

pessoas ao arrependimento e reconduzi-las como

ovelhas ao seguro aprisco, para viverem felizes

no reino de Deus. Na experiência de Jonas, os

animais também participam da mudança

requerida para a salvação de Nínive, em uma re-

produção do jardim do Édem ou do reino

atotógtco dos profetas, onde convivem plan-

tas, animais e seres humanos, formando um con-

junto harmonioso que reflete a beleza e a perfei-

ção dos obras do Deus Criador.

A clientela

(Marcos 1.16. 18-20]
A partir daqui o texto passa a mostrar o com-

portamento médio da clientela que aceita a oferta

a ela dirigida. Os primeiros dientes são duas duplas

de irmãos. Isto combina com a idéia de arrependi-

mento coletivo e do envolvimento da família, como

mostra o exemplo do texto de Paulo. Estavam eles

totalmente absorvidos em seu trabalho. Jesus en-

controu-os ativos. em franca produção. Por isso a

proposta de Jesus é entendida como um ato de

troca; deixariam de ser pescadores de peixes para

se tornarem pescadores de homens.

A expressão "logo" indica uma aceitação ime-

diata da proposta. Estavam, naquele momento,

fechando um negócio de alto risco. Apostavam na

palavra de Jesus como Nínive apostou na palavra

de Jonas, Tanto na expressão reduzida "deixaram

as redes", como na expressão triplice "pai Zebedeu,

barco, empregados "encontramos o inventário do

que eles estavam negociando: garantia de sus-

tento, propriedade, família, posição social. Aí está

a profunda dimensão do arrependimento, enten-

dido como renúncia e nova opção.

Conclusão
Os textos complementares fornecem ainda

outras informações para melhor entender a renún-

cia proposta por Jesus. Aos discípulos foi exigido

abandono literal da vida que levavam. A partir daí,

eles se tornaram profetas itinerantes. Muitos, po-

rém, tanto no contexto do Antigo como do Novo

Testamento, tornaram-se seguidores de Deus e de

Cristo, sem abandono real de seus bens. isto acon-

tece porque a renúncia vai além da simples separa-

ção física. Paulo é exemplar neste ponto. Seu "como

se não fosse" é lembrado para dizer que o compro-

missocom o casamento, com o processo de compra

e venda, com as situações de alegria e de sofrimen-

to não pode ser entendido como instrumento

alimentador do egoísmo, como pretexto de poder e

opressão, mascomo oportunidade de servir a Deus

com a nossa vida e com os nossos bens. Se nosso

coração, seguindo a lição do salmo 62, não estiver

preso às nossas riquezas, se estivermos disponí-

veis para administrá-las, reparti-las, usá-las para o

bem estar da comunidade dos filhos de Deus, pode-

mos sentir-nos inseridos no quadro que se segue

ao texto: Jesus na frente e nós, disapulos. indo após

ele e pregando: 'Arrependei-vos porque é chegado

reino dos céus".
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Os ladrões da alegria

espiritual

Rev. Valdir Alves dos Reis

Cuidado com os ladrões desta terra! Eles existem com o propósito

de roubar bens preciosos. Querem tirar dinheiro, jóias, talão de

cheques, carro, riquezas, etc. Eles se constituem em um grande

perigo para a estabilidade tísica, emocional e económica das pes-

soas, São promotores de tristeza, medo e desconforto. Mas nesta

mensagem vamos falar dos ladrões que atacam a vida espiritual.

Os filhos e filhas de Deus têm riquezas espirituais, doadas por

Deus. Tais riquezas espirituais são de valor incalculável: a vida, a

satisfação de ter a Cristo, o amor pela igreja, a dedicação à obra de

Deus. o trabalho incansável e apaixonado na missão no mundo. E

preciso cuidado com os ladrões da alegria espiritual. Há muitos

ladrões especializados em roubá-la. O inimigo das nossas almas

vem para "roubar". No texto escolhido, percebemos que os discí-

pulos de iesus estavam vivendo um momento difícil. Jesus havia

morrido e eles não tinham ainda a certeza da ressurreição do

Senhor. Eles foram atacados pelos ladrões da alegria! Foram as-

saltados e estavam tristes! Mas, afinal, quais foram os ladrões que

roubaram a alegria dos discípulos? Vejamos!

1 . As perdas

iesus havia sido morto e sepultado e os discípulos sentiam-se

desorientados e órfãos. O sentimento de perda gerou lágrimas,

tristezas e desmotivação extrema. Um vazio enorme tomou posse

de suas vidas. A alegria se foi, Havia sido roubada, iesus, o grande

líder espiritual de tantos milagres, ações poderosas e revelações

gloriosas, teve seu ministério "interrompido" pelos que tinham

poder politico e religioso. O quadro era de desconsolo.

Em nossas vidas hoje, a perda da saúde, de bens e principalmente

de pessoas amadas gera profundas tristezas. É preciso cuidado

quando ela ocorre. Aprendemos com o texto que as perdas po-

dem roubar a alegria. Vigiemos para enfrentá-las. dependendo da

graça consoladora de Deus, que nunca faltará,

Você crê nesta graça consoladora de Deus?

2. As pessoas

A Palavra de Deus diz que os discípulos estavam coiri medo dos

judeus. Certamente eles os ameaçaram. Não queriam que o proje-

to de iesus continuasse vivo. A perseguição viria com uma voraci-

dade incontrolável. Havia pessoas cujas palavras, intenções e pro-

vocações estavam roubando a alegria daqueles Irmãos.

Pessoas podem roubar a alegria dos filhos e filhas de Deus. Pes-

soas podem perseguir, ameaçar e, em consequência disto, entris-

tecer e arrasar com nossa alegria. Multas vezes as injustiças sofri-

das por imposição de pessoas que querem roubar a alegria ma-

chucam os filhos e filhas de Deus, Há pessoas que ficam um pouco

conosco e inspiram nossa alegria e há outras que têm a capacida-

de de tirar a alegria com suas palavras e atitudes que ferem! São

pessoas que fazem questão de mostrar que não nos querem, que

não nos amam e que não somos importantes para elas. Pessoas

que só querem nos prejudicar.

Você tem vivido isto? Muitos irmãos e irmãs se sentem assim!

3. As perturbações

Havia um sentimento de medo e ansiedade muito grande entre os

discípulos de Jesus naquele contexto, A incerteza sobre a ressur-

reição era torturante em todos. A incapacidade de "prever o futu-

ro" da obra era dolorosa e aflitiva. O que os aguardava? Qual serla^^P

o desfecho da missão cujo líder, " insubstituível", padecera numa

cruz? Seria o fim de tudo? Um grandiosa e incontrolável ansiedade

os impedia de rir, de crer sem titubear e de se encantar com a vida

novamente. A aflição havia roubado a alegria espiritual daqueles

servos de Deus.

A ansiedade e a amargura são elementos que podem roubar

momentaneamente a alegria espiritual das pessoas de Deus. O

medo do futuro, de tomar decisões, de ficar doente, de perder os^|||

bens, produz aflição,

Deus não nos quer esmagados pela amargura! A Bíblia diz que Ele nos

convida a lançar sobre Ele a nossa ansiedade, pois Ele tem cuidado de nós.

Como você está neste sentido? Ansioso? Amargurado? Cuidado!

Isto pode roubar sua alegria espiritual!

era a^H
curra-^l

4. As pressões

Outro ladrão que agia para roubar a alegria dos discípulos

pressão. Eles estavam sendo pressionados ao extremo, encurra-l

lados e, por causa disto, completamente amedrontados. A vida

estava dificil. As pressões também tinham roubado a alegria dos

discípulos de Jesus. Foi o que ocorreu também com o profeta Elias,

que, em meio às pressões e ameaças de Jezabel, teve sua alegrla^H

espiritual roubada [2 Reis 1 9. 1 - 1 5). O próprio Jesus, antes de sua

morte de cruz, entristeceu-se profundamente com as pressões no

Getsêmani (Marcos 14.32-34). As pressões ali vividas roubaram

momentaneamente a alegria do Senhor.

^||
Muitas vezes, os filhos e filhas de Deus são tão pressionados na vida

pelas crises e adversidades, que perdem momentaneamente a ale-

gria espiritual. Por isso precisamos de cuidado, de comunhão com

Deus e com os irmãos, e de multa paciência (Romanos 12.12) nos

momentos de pressão. O texto mostra que Jesus veio para ajudá-los

e cuidar deles em meio à pressão. Você já viveu momentos assim?

Gonclusáo

As perdas que angustiam, as pessoas que ameaçam, as per-

turbações que afligem e as pressões que amedrontam podem

roubar a alegria espiritual dos nossos corações. Mas Jesus veio ao

encontro dos seus discípulos para mudar o quadro, cuidar deles,

reanimá-los, infundir paz e devolver a alegria preciosa que só Ele

pode dar aos que o amam. Veio para restaurar a vocação, relembrar

a missão que iria impactar o mundo (v. 21 ) e, ainda, derramar em

seus corações Aquele que daria uma alegria espiritual abençoadora.4B

Jesus soprou sobre eles o Espírito Santo! (v. 22).

Estejamos atentos contra os ladrões da alegria espiritual. Eles são

atrevidos e querem nos assaltar. Por isto, busquemos sempre a

companhia de Jesus. Jamais falte em nosso coração a alegria defl|

conviver com Jesus (João 2.;20); de canúnhar até a casa do Senhor^
(SI 122,1), de contdbuir com ofertas para a obra de Deus ( 2

Coríntios 9.7) e cullivar a disposição de servir ao Pai (Salmo 1 00.2).

o Rev. Valdir está pastoreando a S. Paui s Presbyterlan Church, em Newark, NJ, EUA172, Latayette St, Ist floor,

Newark, NJ, USA, 07105 valdir.reis@ipib.org



Rev. Ezequias Alves Evangelista
Nasceu aos 28 dias de maio de 1 933.

no município de Nova Laje, sul da Bailia,

num contexto de muita pobreza, fome,

seca e epidemias mortais, das quais par-

te de sua família fora vítima. Nos primei-

ros dias de sua existência, Ezequias Alves

Evangelista também foi acometido de gra-

ve doença degenerativa da derme, o que

o levou a ficar com a pele totalmente de-

formada, dando indícios de um óbito pre-

maturo. Neste momento seus país, Antô-

nio Ribeiro Evangelista e Hermínia Alves

Evangelista, envolvendo seu rebento em

folhas de bananeira e erguendo-o ao céu,

oraram a Deus com palavras assim; "Deus,

salve o nosso filho, por favor. Se for de tua

vontade poupar esta vida, nós desde já o

consagramos ministro do teu evangelho".

Com esta oração, surpreendentemente,

aquele bebé começou gradativamente a

se restaurar de sua enfermidade, resta-

belecendo-se totalmente. A partir dai,

tudo em sua vida o levou a este propósito

de Deus firmado com seus pais. Aos 18

anos, veio para São Paulo, enfrentando

diversas dificuldades, mas vencendo to-

das em nome do Senhor. Formou-se em

direito, filosofia, contabilidade, e fez di-

versos cursos de extensão universitária.

Mas, aos 28 anos, concluiu o curso mais

significativo de sua vida. que o levaria à

plenitude de sua realização pessoal e es-

piritual: o curso de teologia. Finalmente,

cumpriu-se o propósito de Deus firmado

com seus pais, fato este de que só veio a

ter conhecimento no día de sua ordena-

ção.

Foi fundador de igrejas, coordenador

de jovens, regente de corais, presidente

de presbitério e várias outras participa-

ções nos anais da IPI do Brasil. Foi um

homem que viveu em função de seu minis-

tério e de sua família, mantendo as duas

coisas indivisíveis, pois, como dizia, sua

família era parte de seu ministério, E hoje,

após sua morte, Julieta Evangelista,

Ezequias Júnior e Éber dão continuidade

ao seu trabalho. Foi um pastor que tinha

como prioridade as pessoas mais caren-

tes, em todos os sentidos, a ponto de ter

sido, por vezes, nomeado de "o pastor dos

pobres, idosos e das crianças". Um pastor

indubitavelmente vocacionado por Deus,

acima de qualquer questionamento ou

revisão humana, pois seu exemplo e seu

testemunho deixam patentes a marca de

um ministério despreocupado de interes-

ses próprios e firmado no temor do Se-

nhor.

Nos últimos anos de sua vida, cerca

de 4 anos para cá, a IPI de Cidade Líder,

Ilustração do Rev. Ezequias realizada com
a técnica aquarela pelo seu filho Éber

em São Paulo, SR preocupada em reco-

nhecer o labor deste nobre ministro, con-

feriu-lhe o título de Pastor Emérito, por

ocasião de 71** aniversário. Por fim, foi

jubilado no ano de 2004, mas. ainda as-

sim, pastoreou a igreja até sua morte.

Como dito em sua cerimónia fúnebre,

"morreu com a mão no arado".

Hoje, a igreja lamenta a ausência des-

te ministro com profundo pesar, mas, ao

mesmo tempo, agradece a Deus por este

ministério que até o fím manteve a igreja

atuante, De nossa parte, deixamos aqui

registrada uma marca que nem o tempo

nem as circunstâncias podem apagar: a

gratidão e o louvor a Deus pela vida do

Rev. Ezequias Alves Evangelista, a quem

também somos profundamente agradeci-

dos e externamos nossas homenagens

póstumas, pois, como dito enfática e re-

petidas vezes pelo mesmo, "a quem hon-

ra, honra".

Ao término deste texto, citamos um

texto bíblico que, por vezes, foi comenta-

do pelo Rev. Ezequias e com o qual, hoje,

dadas as circunstâncias, traçamos um pa-

ralelo: "Enoque andou com Deus, e Deus

para si o tomou". O Rev. Ezequias Alves

Evangelista andou com Deus, e Deus para

si o tomou.

Éber Evangelista
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113 ANOS EVANGELIZANDO. EDUCANDO E COMUNIC

Rode Mazzali de Moraes Clotildes de Souza e Silva

Nasceu em Regente Feijó. SR em 9/7/1930 e faleceu em Rolim de Moura.RO, em

17/11/2005.

Foi diaconisa durante muitos anos, trabalhando ao lado do esposo. Presb. Jair

Pessoa de Moraes, com quem viveu 56 anos e que faleceu exatamente 3 meses antes

do falecimento dela, Cumpriu a missão de esposa e mãe dedicada, temente e fiel a

Deus. Sempre esteve ao lado de seu esposo, em qualquer situação.

O Senfior a recolheu.

Deixou os filhos Sheide Mary, Jair Hamilton, Rose Mary e Paulo Sérgio que se

casaram, respectivamente, com Aristides, lonadir, Odemír e Rosângela, e lhe deram

9 netos e 3 bisnetos, que agradecem muito a Deus pelas vidas de Rode e Jair. Foram

75 e 78 anos na presença de Deus. Exemplos marcantes na vida de muitos.

Fortes saudades e inesquecíveis recordações ficaram, mas ao mesmo tempo fica

também a convicção bíblica de que "em todas estas coisas somos mais do que vence-

dores por aquele que nos amou" (Rm 8.37). Sabemos que Deus tem um propósito

para o nosso viver e que a morte é simplesmente o fim da nossa missão terrestre e o

início de um vida gloriosa com Cristo.

O oficio fúnebre foi dirigido pelos Revs. Ovidio Elizeu do Amaral e Dênis Silva

Luciano Gomes. Estiveram presentes membros da IPl de Caçoai, da IPl de Rolim de

Moura, da IPl Betei de Pimenta Bueno, irmãos e amigos.

Presb. Eduardo M. Tomiyoshi, secretário do Presbitério Mato Grosso/Rondònia

Zelma dos Santos Zauli

Faleceu, em 18/8/2005, aos 44 anos, acometida de

complicação com um infarto grave. Nascida em lar evan-

gélico, a irmã Zelma sempre foi membro da IPl de Concei-

ção da Aparecida, MG, onde sempre foi evidente o seu

compromisso com Deus e seu envolvimento com a obra do

Senhor Durante sua enfermidade, ela acalentava o dese-

jo de ser curada e testemunhar de Cristo. Apesar de não

ter sido curada. Deus cumpriu o seu desejo de outra for-

ma. Na cerimónia fúnebre, a Palavra do Senhor foi procla-

mada a centenas de pessoas que formaram um dos maiores públicos em funerais na

história de nossa igreja, o que evidencia também o profundo carinho que a irmã

conquistou em vida.

Deixou viúvo o irmão Luiz Zauli Neto e órfão o filho Samuel dos Santo Zauli.

Oficiaram no sepultamento o pastor da igreja, Rev, Carlos Alberto Ferreira, e os

Revs. Marcelo Pereira (IPl de Areado), Adevanir Pereira da Silva (Belo Horizonte),

Nilson Cândido Ferreira (Muzambinho), Idinê S. Ferreira (Atos 29) e Itamar Pereira

Caixeta (Alfenas), onde a irmão congregou em seus últimos dias de vida.

Seu corpo foi velado no templo da IPI de Conceição da Aparecida, cidade onde foi

sepultada,

Rev. Carlos Alberto Ferreira, pastor da IPl de Conceição da Aparecida, MG

Esther Calemi Camargo

Nasceu em 4/4/1917 e faleceu em 2/7/2005. Filha

de Domingos Calemi e Helena Ribeiro de Castro, Nasceu

em Santa Bárbara do Rio Pardo. Fez sua pública profissão

de fé em 1 1/10/1936. Casou-se com Arlindo Moreira

Camargo em 16/6/1937. Teve 3 filhos: Maria de Lourdes

Camargo de Carvalho, Valdir Calemi de Camargo (já faleci-

do) e Zenith Camargo Kalil. Deixou 6 netos e 4 bisnetos.

Foi membro da IPl da Fazenda Nova Vida, em Mirandòpolis, SP Depois, frequen-

tou durante vários anos a 1^ IPl de Osasco, SP

Foi membro também da Igreja Presbiteriana da Lapa, em São Paulo, SP, e. depois,

veio para a IPl de Vila Romana, em São Paulo, SP, onde colaborou com as Dorcas e era

aluna assidua da escola dominical.

Sempre acolheu parentes e amigos em sua casa. Foi serva fiel até seus últimos dias.

Zenith Camargo Kalil

Tivemos um fim de semana totalmente atipico na

1^ IPl de Poços de Caldas, com cancelamento da reu-

nião dos jovens, escola dominical e culto vespertino.

Isso aconteceu devido a 3 falecimentos. Primeiro, o de

Nicoly Andrade Alves, filha do Rev. Alex Alves e Nicléia

Andrade Martins, Nicoly tinha apenas 53 dias e estava

internada desde o nascimento, pois sofria de síndrome

de Edwards (defeito genético com muitas sequelas).

Ela faleceu no dia 26/1 1/2005 (sábado) e seu corpo foi velado no templo até

domingo pela manhã, quando foi sepultado após culto dirigido por mim e pelo Rev

Benedito Amaro, presidente de nosso presbitério.

Pouco depois, ao meio dia daquele domingo (27/11/2005), faleceu nossa

irmã mais idosa, Clotildes de Souza e Silva, que iria completar 95 anos em 23/ 1 2/

2005. Ela era membro da igreja desde sua organização e formou uma familia de

quase 70 descendentes, entre filhos, netos, bisnetos e tataranetos. Seu corpo

também foi velado em nosso templo, de onde saiu para sepultamento na segunda-

feira pela manhã, após culto dirigido pelo subscritor desta matéria.

Finalmente, na tarde daquele domingo, faleceu, de forma repentina, em Santa

Rosa do Viterbo, Antônio Bonelli (64 anos), pai de Regiane Bonelli Figueiredo e

sogro do Presb. Francisco Daniel Figueiredo, secretário de nosso Conselho. Seu

corpo foi sepultado na segunda-feira pela manhã.

Assim, naquele final de semana, fomos impadados pela morte, mas conforta-

dos pela esperança na ressurreição pelo poder de Jesus Cristo, nosso Senhor e

Salvador.

"Disse Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que

morra, viverá" {Jo 1 1.25).

Rev. Walter Rohr Scherrer, pastor da

1" IPl de Poços de Caldas, MG

Maria José Ramalho

No dia 28/9/2005, faleceu a irmã Maria, da l** IPl

de Avaré, SR Foram 89 anos de vida singela, dividida

entre os desvelos com a família, a ajuda aos que dela

necessitavam e os trabalhos de Deus,

Casou-se cedo, como era comum na época, aos 1

6

anos, com José Ramalho da Silva, evangélico, e, a partir

do casamento, viveu plenamente o espírito de Josué: "Eu

e minha casa serviremos ao Senhor". Com a energia que

a fé sempre lhe proporcionou, deu aos 6 filhos a forma-

ção cristã, insistindo no valor do estudo e do trabalho, mas, acima de tudo, no amor a

Deus, ao próximo e a si mesmo.

Com sua vida de lutas e conquistas, sempre com alegria, acompanhou o cresci-

mento da 1^ IPI de Avaré. Nos últimos anos, comentava, com entusiasmo, sobre a

construção do novo templo, que teve a graça de ver consagrado e de saber que seu

filho (Rubens José) e seu neto (Alex) colaboraram no projeto das instalações elétri-

cas e iluminação. Na gaveta do seu criado-mudo guardava, com carinho, os boletins

semanais da igreja, cuja leitura repassava várias vezes, bem como os exemplares de

O Estandarte.

O culto de gratidão pela sua vida foi dirigido pelo Rev. Levi Franco de Alvarenga,

seu pastor, com a colaboração do Rev Carlos Leite, seu amigo da Igreja Batista, O

Rev Levi ressaltou que, nos 1 3 anos à frente da igreja, "era sempre D, Maria que via

sentada, no seu lugar predileto, bem antes do inicio do culto, assidua e pontual". Os

membros da igreja cantaram um de seus hinos prediletos. Vozes emocionadas e

vibrantes entoaram as estrofes que, com certeza, externavam seu desejo: "Mais

perto quero estar, meu Deus. de ti..."

Therezinha, Elza. Laurinda, Maria de Lourdes,

Nilda e Rubens José (filhos)
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América Vieira Rebelo

Esta fiel serva do Senhor nasceu em Sào Francisco do

Sul, SC. aos 1 3/1 0/ 1 9 1 4, sendo filha de Belizia Metternick

e Salvador Vicente Rebelo, numa família com 6 irmãos:

Nilza. Hélia (esposa do Rev Adolfo Machado Corrêa).

América, João, Levi e Aurora.

Transferiu-se com a família para Curitiba, PR, em

1 922. onde professou a fé perante o Rev Sátilas do Amaral

Camargo.

Formou-se professora normalista em 1932 e lecio-

nou, com dedicação e amor, de 1 933 a 1 967, quando se aposentou.

Prestou eficiente colaboração no Departamento Infantil da IMPI de Curitiba por

quase 40 anos, sendo muito estimada por seus alunos.

Ultima remanescente da família e já avançada em idade, instalou-se no Lar Es-

tância Santa Cruz, nos arredores da cidade, onde se constituiu em bênção para todos

os internos pelo seu modo afável e solícito de tratar as pessoas.

Quando recebia visitas, a primeira coisa que fazia era entregar um envelope com

o dízimo para a igreja. Nessas ocasiões, convidava os colegas internos para partici-

parem do culto, o que se constituía em seu maior prazer.

Faleceu aos 5/1 0/2005. após permanecer internada no Hospital Evangélico por

mais de 30 dias. Oficiaram no seu sepultamento os Revs. Carlos Fernandes Meyer e

Alceu Roberto Braga.

Glória a Deus pelos 91 anos de vida dessa dedicada serva do Senhor!

Douglas Monteiro

Adélia Freire Braga

Nossa irmã Adélia, nascida aos 20/7/1 945, foi esco-

lhida do Senhor para enlace matrimonial com Osório Pe-

reira Braga, no dia 1 6/9/ 1961. Tiveram 8 filhos: Zacarias,

Hailton, Roberto, Nélia, Cláudio, Lindomar, Lucimar e

Leomar. Tiveram também 7 noras e um genro (Darci.

Vanusa. Ione, Eliete, Neide, Ellzete. Isabel e Álvaro).

Eles lhes deram 18 netos e netas, além de 2 bisnetos.

Ela foi um grande exemplo de fé, Todos que tiveram o

privilégio de conhecê-la dão testemunho de sua fidelida-

de a Deus. Ela não teve a oportunidade de frequentar uma escola para aprender a ler.

mas teve a oportunidade de ouvir as verdades a respeito do Senhor Jesus, Nessas

verdades cresceu e viveu na prática. Foi uma diaconisa sem eleição, uma conselheira

sem nomeação, uma evangelista sem curso de teologia, em tudo vivendo para o

Senhor. Ela sempre dava graças da Deus e, com sorriso nos lábios, ela foi levada para

morar com o Senhor no dia 3 1 / 1 0/2005, deixando muitas saudades. Frequentava o

ponto de pregação da Fazenda Água Fria da IPI de Pontezinha, em Santo Antônio do

Descoberto. DF

Presba. Darci Botelho Braga '(nora)

Aurora Monteiro Pedroso

Que saudades sentimos de sua presença em nosso

meio. Ela não está mais aqui, mas, sim, com o Senhor e

Salvador Jesus Cristo, o nosso bom pastor.

í^ulher de fé.

Deixou para nós, seus sobrinhos, uma lição de amor

e fé. com seu humilde modo de vida cristã.

Que abençoada foi para nós esta tia maravilhosa!

Sentimos a presença de Deus em nossa vida através

do maravilhoso exemplo que ela nos deixou. Sabemos que Deus está nos consolando

e confortando pela sua ausência, porque ela está nos braços de Jesus, descanso para

sempre,

"Preciosa é aos olhos do Senhor a morte dos seus santos" (SI 1 1 6. 1 5).

NOTAS DE FALECIMENTO

Suzana Rizzardi Lacerda

o dia foi perfeito. Era 9 de setembro e minha

mãe estava completando 79 anos. Durante todo o
dia. recebeu muitos telefonemas e visitas em sua

casa, Ela. que não se esquecia do aniversário de

nenhum de seus queridos, gostava de ser cumpri-

mentada pela passagem da data de seu nascimento.

Na verdade, pela graça de Deus. ela merecia to-

dos os cumprimentos. Era um dos últimos membros

fundadores da 1^ IPI de Osasco. Sempre permanece-

ra fiel e assídua à sua amada igreja. Nunca deixou de

ser dizimista, apesar de seus parcos recursos, Assi-

nante e leitora de O Estandarte, sentia certo orgulho por ver um de seus filhos à

frente do jornal oficial da IPI do Brasil e criticava os membros da igreja que não se

interessavam pela sua leitura.

Foi uma batalhadora silenciosa, Depois de um casamento feliz de poucos anos,

ficou viúva repentinamente com três filhos pequenos para criar; Noemi, com 7 anos;

Gerson, com 4 anos: e Hélio, com apenas 1 ano. Deus a sustentou. Criou os filhos nos

caminhos do Senhor e teve a alegria de formar uma grande familia, com netos e

bisnetos. Enfrentou o câncer em duas opor tunidades e, pela graça de Deus, venceu, O
Senhor a chamou exatamente no final do dia do seu aniversário, quando estava feliz

e radiante, reconhecendo que cumprira, integral e fielmente, a sua missão. Seu corpo

foi velado no templo da igreja que muito amou e sepultado em Osasco. a cidade em

que nasceu e viveu toda a sua vida.

Uma das netas (Cibele) escreveu-lhe uma carta na qual falou por todos que a

conheceram e com ela conviveram; "Vó, hoje mais do que nunca, eu sei o que significa

esta pequena palavra. Principalmente você que. com seu jeitinho simples de ser,

ensinou a todos nós o bom exemplo, o bom caráter, a boa conduta. Você tinha um jeito

único de organizar as coisas, de viver o dia-a-dia, de servir a Deus. Você foi um

presente maravilhoso, dado por Deus. Era uma delícia estar em sua casa, que traz

tantas recordações. Nunca vamos esquecer suas manias,. .mas algo de maior valor eu

guardarei: seu caráter Você foi uma mulher idónea e correta. em tudo! Por isso. você

foi tão abençoada! Até sua despedida foi bonita! Você foi privilegiada! Quero seguir o

seu exemplo. Vó Suzana, e agradeço cada momento que pude estar com você."

Rev. Gerson Correia de Lacerda

Presb. Alípio Teodoro Borges

o Presb. Alípio teve sua vida dedicada ao evange-

lho Foi um dos fundadores das igrejas de Bueno Brandão,

MG, e Astorga. PR, onde viveu boa parte de sua vida.

Como membro da igreja, sempre manteve-se assíduo

aos cultos, escola dominical e demais atividades, can-

tando bom tempo no coral. Ele era sobrinho de um dos

fundadores da IPI do Brasil, o Rev Alfredo Borges Teixeira.

Nasceu em Borda Mata. MG, em 28/3/1918. I

No presbiterato, sempre atuante, era dedicado. Teve

vários pastores, mas sempre se lembrava com carinho

dos Revs, Othoniel Gonçalves e Audenir Almeida Cristófano, que marcaram sua vida.

Como pai, foi-nos exemplo de fidelidade ao Senhor. Homem enérgico, mas sem perder

a sensibilidade de quem ensina por amor. Em duas núpcias, deixa filhos e filhas, netos

e bisnetos.

Foi chamado à presença do Senhor em 15/10/2005, em São Paulo. SR onde

estava internado no Hospital das Clínicas, devido a uma infecção generalizada. O

ofício fúnebre, foi dirigido pelo Rev Roberto Mauro de Souza Castro, pastor da 1' IPI

de Santo André. SR cidade em que foi sepultado.

A todos nós. filhos, netos. ])ísnetos. parentes e amigos, o consolo do Santo Espi-

rito de Deus e nossa gratidão, pelo exemplo de vida deixado por meu pai,

Aracy Borges Zuconi. da

1* IPI de Santo André

Esmalpha Monteiro de Castro
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Igreja Reformada sempre

Uucat t

Missào. educação e comunicação

Planejar , é preciso?

Sonhos, visões e objetivos O Ministério da Missão

Igreja reformada sempre se reformando

Diaconia e Missão

A tamilia presbiteriana independente em destaque

Pastores: seres humanos como nós!

O Ministério da Educação

A Educação Teológica

A educação cristã

Educação secular

Louvor: gratidão e proclamação

Quem não se comunica,.

O Estandarte

Alvorada - passar em revista a igreja

Portal - A Igreja em Rede Contribuição

Mordomia do Cristão

em Confronto
Rev. Éber Ferreira Silveira Lima

Esse livro busca resgatar a

historia do protestantismo

brasileiro e sua interpretação no

contexto social. Uma boa pedida

para entender o quadro atual da

participação evangélica no Brasil.

A 1^ edição esgotou. A 2^ já chegou!

Peca iá o seu exemplar do

LIVRO DE ORDEM
DA IPI DO BRASIL

1.

l

Viver e
S«b«stlào Rodrlgusa d« Aasls

O mundo está com fome,, É gente

morrendo de fome do pão material e

também espiritual. A falta de Jesus como

Senhor e Salvador leva o indivíduo a uma

completa miséria

Preocupado com esta realidade, o

Presbítero Sebastião Rodrigues de Assis

escreveu uma série de meditações. Seu

propósito é um só: saciar a fome da

palavra de Deus que prevalece em nossa

sociedade.

Todos aqueles que são alimentados por

Cristo são capacitados a Viver e Vencer.

1 1 1 1 3257-484
pendaoreal@pendaoreal.com.br
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